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E l . T I E M P O (S. Meteorológico O.)-—Probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientos, lluvias y mar. 
Resto de España, buen tiempo, frío. Temperatura: 
máxima del jueves, 17° en Tarragona, mín ima de 
ayer, 6o bajo cero en León. E n Madrid: máxima 
de ayer, 70,6; mínima, 2o bajo cero. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. tr imestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — \ ú r a . 5.766 • S á b a d o 7 de enero de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
L a obra 6Conóinico-financÍ6ra del Gobierno'O^^ contra Chang-IEl cultivo del algodón 
ULOSCOMVADORES la feleaajrancesa en el Danubio KahShek en España 
EN 
Í I D -
Con la l i q u i d a c i ó n del presupuesto de 1927, que deja un saldo activo, y 
la p r e s e n t a c i ó n , p a r a el ejercicio de 1928, de un presupuesto « s u p e r e q u i l i -
bradn» (ei se admite este discutido neologismo) quedan real izados anhelos 
nacionales , hondamente y h a largo tiempo sentidos. 
C o n d i c i ó n ^precisa p a r a l a n o r m a l i z a c i ó n e c o n ó m i c a , f inanciera y m o n e - j ITZ 0. 7" 
t a r i a del p a í s es esta ((seguridad f i s ca l» , "que g a r a n t i z a a los contribuyen ^* senador Wheecler a f i r m a que los 
•<es y a los rent istas y permite a los comerciantes y a los hombres ¿ e ne- U U < hacen la guerra sin consen-
En Francia son siempre en menor nú-! Veinticuatro horas de bombardeo ResuIta úeso ^ estallar varias bom-| Dificultades para su implantación 
gocios desenvolver sus actividades y planes de empresas s i n temor a los 
sobresaltos que les puede ocas ionar u n a Hac ienda desequi l ibrada y ago-
biada. 
Como t a m b i é n es preciso p a r a a l c a n z a r y consol idar los resultados l i -
sonjeros, tan celebrados hoy por la o p i n i ó n p ú b l i c a , que impere un r é g i m e n 
po l í t i co servido por un Gobierno firme, seguro de s í mismo, bien inspirado, 
bien orientado y rectamente dirigido h a c i a las real izaciones definidas, y 
por funcionarios competentes y celosos, sol idarizados e n el e s p í r i t u del 
enaltecimiento nacional . P o l í t i c a y f i n a n z a s — s e g ú n un dicho antiguo, que 
en todos los tiempos, y m á s que n u n c a en los actuales, se conf irma—van 
estrechamente unidas, pero subordinadas s iempre las f inanzas a la po l í t i ca 
timiento del Congreso 
mero los irreverentes y los audaces 
Ayer se leyó en el Vaticano el 
decreto del heroísmo de la vir-
tud del hermano Benildo 
Algunas de las concesiones en 
Nicaragua han sido obtenidas 
por métodos "extraordinarios" 
R O M A , 6.—En presencia del Papa se 
h a ver i f icado h o y en el Va t i cano la lec-
t u r a del decreto dec la rando heroicas las 
v i r tudes del h e r m a n o B e n i l d o , de las 
Escuelas Cr i s t ianas , del cua l e s t á en 
curso l a causa de b e a t i f i c a c i ó n . Esta-
ban p r . i e r . ' ^ , el Cardena l viceprefecto 
NUEVA YORK, 6 . - C o i m i n i c a n de Ni- d « R i t ó s y el, Ponente de l a causa su-
.penor general de los Hermanos de las 
ENVIOS DE REFUERZOS 
A DIVERSOS PUNTOS 
el e n v í o de t ropas a Chinandega y Ma-
tagalpa. 
Se han al is tado en las f i las guberna-
mentales numerosos europeos. 
L 0 D E L D I 
-EEJ-
Generoso y simpático 
E n lugares altos y bajos se ha co-
mentado elogiosamente la inic iat iva del 
Gobierno de dest inar unos millones de 
pesetas al d e s e m p e ñ o de las ropas pig-
noradas en el Monte de Piedad. E s un 
gesto caritativo, un movimiento gene-
roso ante el que todo a n á l i s i s s e r í a 
inoportuno, dado caso que hubiera lu -
gar para él . 
A d v i é r t e s e en la d i s p o s i c i ó n adop-
tada un nervio popular y garboso que 
nos a t r e v e r í a m o s a cons iderar como au-
t é n t i c o y sobresal iente rasgo del c a r á c t e r 
del general P r i m o de R i v e r a . Pocos 
como el jefe del Gobierno salvan con 
tan aparente facil idad lo popular de lo 
populachero. E n lo segundo hay s iem-
pre una i n t e n c i ó n menguada y una 
pobre r e a l i z a c i ó n . E n lo pr imero el 
intento es noble y l a r e a l i z a c i ó n a irosa 
y fáci l . Con lo pr imero va muchas ve-
ces el disgusto, la estrechez y la amar-
gura. E n lo segundo no hay s i no ale-
g r í a y generosidad. 
C a r a c t e r í s t i c a s las ú l t i m a s del acto 
que comentamos. Y si se quiere exa-
minar é s t e a m á s profundas luces que 
las de una s i m p a t í a , que brota es-
p o n t á n e a del hecho mismo, p i é n s e s e 
en que es eminentemente cr is t iano 
Idea cr i s t iana es la de que el E s t a d o 
debe p r o t e c c i ó n a los pobres. 
Nos hallamos, pues, ante un acto bien 
orientado en lo fundamenta l ¿ Y q u i é n 
p o n d r á en duda su ga l l ard ía exter ior? 
S i m p á t i c o en todo el alcance de esta 
palabra es io que se hace con a q u é l l o s 
que para atender a necesidades urgen 
tes tuvieron tal vez que someterse ; 
largas molestias y d a ñ o s . E l l o s los p r i 
meros a g r a d e c e r á n a P r i m o de R i v e r a 
y al Gobierno su generosidad. Y tam-
b i é n todos los e s p a ñ o l e s . Que nunca 
en E s p a ñ a d e j ó de hal lar buena aco-
gida un acto de gentil desprendi-
miento. 
Amigos y enemigos de España 
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COSTA R i c t í 
SrtTJS! .er,7„0nlUnf Í S , e reCUe.,'d0f- "e C0Sa tan SabÍlía' P » " " - » - ^JlS'í'SLStffí'ffi S c u s l a s Crist ianas , A11.1, C h a ñ e s , con 
d a v m hay quien cree que el saneamiento financiero logrado se h a b r í a rea-
lizado igualmente por cualquier Gobierno. No lo negaremos en absoluto, pe-
ro s í en el supuesto de que hubiese seguido imperando el r é g i m e n parla-
mentar io a estilo de aquí , y . . . t a m b i é n de otros p a í s e s . 
Ni diremos tampoco que el ac tual Gobierno tenga la e x c l u s i v a en la 
capacidad y el acierto. 
Nues tra a s e v e r a c i ó n es que este Gobierno h a podido, mediante la des-
a p a r i c i ó n de los escollos contra los que se estrel laban las mejores capaci-
dades de estadistas y gobernantes, operar con libertad de movimientos con 
s e g u n d a d y f irmeza en s u s d e c i s i o n e s — c o n d i c i ó n indispensable del é x i t o — y 
que, efectivamente, h a operado con c lar iv idenc ia y aciertos indiscutibles 
como se ve en los resultados adquiridos. L a obra por él ejecutada Supone 
l a convergencia de un pensamiento director y de un conjunto de act iv ida-
des eficientes con p r e c i s i ó n y jus teza admirables . 
U n a o p i n i ó n bastante general izada e s t ima que la c lave de la n i v e l a c i ó n 
presupuestar ia e s t á en la p a c i f i c a c i ó n de Marruecos , y reconcentra en este 
feliz suceso los m é r i t o s del Gobierno. Grande , inmenso es, s in duda, el 
beneficio que a s í h a obtenido la n a c i ó n , beneficio doblado en el orden de' los 
va lores espiri tuales m á s elevados y en el de bienes mater ia les m á s apre-
ciados, que son la vida y la sangre de los soldados y >aun el ahorro de di-
nero. Pero s i bien esto iiltimo constituye un factor de l a n i v e l a c i ó n lograda 
no ha sido el ú n i c o que ha influido p a r a conseguirla . Con él se rebajan los 
gastos—circunstancia a p r e c i a b i l í s i m a — y . se hace, por consiguiente, m á s ase-
quible el punto de equilibrio. 
S i n embargo, no e s t á en ello, no e s t á en la r e b a j a de los gastos la c la-
ve del é x i t o f inanciero; ni es lo m á s notable de lo que p a r a é s t e , tan digno 
de a d m i r a c i ó n , h a concurrido. P o c a cosa s ignif ican, f inancieramente en el 
presupuesto r e c i é n liquidado y en el nuevo los millones de gastos a h o r r a -
dos o economizados, al lado de la ingente suma—3.215 millones—en que 
se cifra la r e c a u d a c i ó n f iscal obtenida en un a ñ o . E s t o s í que da lugar a 
sentimientos admirat ivos , mezclados en m u c h a s gentes con ciertos temo-
res . ¿ P o d r á soportar, s i n demasiado quebranto, la e c o n o m í a e s p a ñ o l a e l 
peso de u n a e x a c c i ó n fiscal tan considerable?, se preguntan los a larmados . 
Pues he a q u í una o b s e r v a c i ó n consoladora, reconfortante. N u n c a como 
a h o r a se h a n mostrado tan abundantes y a n i m a d o r a s — q u i z á esto con ex-
ceso—los disponibilidades monetarias . E s decir, que por toda clase de con-
tribuciones han desembolsado las e c o n o m í a s individuales una s u m a que 
p o d í a temerse las de jara tambaleantes , y no se advierte en ellas n inguna 
pesadumbre ni ostensible desmayo o colapso, s ino todo lo contrario. Y^eso 
que el a ñ o que a c a b a de p a s a r no h a sido del todo favorable p a r a a lgunas 
importantes secciones de nues tra e c o n o m í a nacional . No han faltado, por 
desgracia, estancaciones y resquebraduras que han d a ñ a d o sensiblemente 
a cuantiosos intereses. E n las industr ias extract ivas del c a r b ó n , del plomo 
y del hierro, y en ciertos ramos fabri les se h a pronunciado una d e p r e s i ó n 
con caracteres de una verdadera cr i s i s . E l lo es cas i inevitable p a r a unas 
u otras r a m a s de la e c o n o m í a nacional , dadas, como se dan en la nuestra , 
la gran e x t e n s i ó n del territorio, la divers idad de zonas y la diversi f ica-
c i ó n de producciones, industr ias , negocios y act ividades. 
M á s extraordinario resulta, que con l^s depresiones sufr idas en las a lu -
didas industr ias , se h a y a recandado la ingente s u m a apuntada. 
L a e x p l i c a c i ó n e s t á — y e s en lo que resplandece la eficiencia de la labor 
emprendida y l levada a e j e c u c i ó n en parto por el Gobierno—en que é s t e 
r e s t a b l e c i ó el orden, a s e g u r ó l a paz, e v i t ó las huelgas fú t i l e s y frecuentes, 
a l mismo tiempo que i m p u l s ó la p r o d u c c i ó n y la c o n s t r u c c i ó n de obras pú-
blicas y e s t i m u l ó a los funcionarios en su g e s t i ó n admini s tra t iva . As í e s t á 
dando el p a í s pruebas de u n a potencialidad financiera," en la que m u y pocos 
c r e í a n . M é r i t o indiscutible del actual Gobiernd es haber la sacado a la su-
perficie y h a c e r l a vis ible a todo el mundo. 
R a m ó n P E O L A S C O A G A 
tre- E s p a ñ a e I ta l ia y desfogaba su 
poderosa i m a g i n a c i ó n , atacada de ma-
nía persecutoria. P a r a U E n r o p e Nouve 
lie hay s iempre una v í c t i m a , que es la 
democracia , y un imper ia l i smo cr imi 
nal. Sobre esa base cubiletea a su gus-
to con ¡ d e a s , naciones, a l ianzas , etc., y 
cae de lleno en lo pintoresco s in ate-
nuantes. 
Contrasta esta manera de ver—lla-
m é m o s l a as í , aunque eso no es ver de 
n inguna manera—con la de otros ar-
ticulistas amantes de E s p a ñ a , que es-
cr iben sobre nuestro p a í s con simpa-
tía y conocimiento. A esta c a t e g o r í a 
pertenece el autor del segundo a r t í c u -
lo a que hemos hecho referencia al 
comenzar. Se trata de mons ieur Mau-
rice Legendre , que escribe sobre Ital ia 
y E s p a ñ a t a m b i é n , y apunta con acier-
to c a r a c t e r í s t i c a s esenciales de nuestro 
p a í s . « N a d a se "opone—dice—a la cor-
dial idad de relaciones entre E s p a ñ a e 
I ta l ia .» Cierto Pero monsieur Legendre 
no deja de advert ir que E s p a ñ a no en-
turbia esa cordia l idad con afanes im-
perial istas , de los que « d e s c o n f í a » y 
no lleva a su a c t u a c i ó n exterior un 
« n a c i o n a l i s m o a g r e s i v o » que no siente. 
Monsieur Legendre revela en esta 
o c a s i ó n como en otras ser un gran 
amiero de E s p a ñ a . No quiere esto de-
c i r que suscr ibamos absolutamente to-
do lo que acerca de nuestro p a í s ha 
firmado dicho escri tor f r a n c é s . Proba-
blemente d i s c r e p a r í a m o s en algunos 
puntos. Pero esto no es o b s t á c u l o para 
reconocer en monsieur L e g e n d r e el va-
lor esencial de su actitud hacia nos 
otros. A c t i t u d francamente amistosa en I 
la que q u i s i é r a m o s ver colocados a 
cuantos extranjeros se ocupan de nues-
tra Patr ia . No se dar ían así casos gro-
tescos como el de V E n r o p e Nouvelle. 
El mando de las fuerzas ha eido con-
fiado a oficiales nor teamer icanos . 
L A S C O N C E S I O N E S Y A N Q U I S 
LONDRES, 6.—El corresponsal del T i -
mes en W á s h i n g t o n t e l e g r a f í a que el 
senador Wheeler p r e s e n t ó ayer a l Se-
nado u n a m o c i ó n p id i endo que se al>ra 
u n a i n f o r m a c i ó n acerca de l a s i t u a c i ó n 
en Nicaragua , l a cual fué enviada a la 
C o m i s i ó n de Negucios Ext ranjeros . 
E l senador Wheele r a f i r m a que lo*) 
Estados Unidos d i r i g e n una gue r ra s in 
el consent imiento del Congreso ameri-
cano y quiere conocer el o r igen v la* 
andones dadas a las concesiones en 
Nicaragua, que h a n dado luga r a l sa-
c r i f i c i o de vidas americanas . Algunas 
de dichas conceeiones—dice—fueron ob-
tenidas por m é t o d o s que ca l i f i ca de «ex-
t r a o r d i n a r i o s » . 
R E F U E R Z O S A N U E V A S E G O V I A 
NUEVA Y O R K , 6.—Comunican de Ni-
caragua qtie el Gobierno ha dispuesto el 
e n v í o de t ropas a la r e g i ó n de Nueva 
Segovia pa ra i m p e d i r los desmanes de 
los secuaces de Anastasio H e r n á n d e z , 
los cuales t ienen a l a r m a d a a la pobla-
c i ó n con sus frecuentee incurs iones . 
No es exacto, como se ha d icho , que 
la c indad Q u i r á l i es tuviera en p o d w de 
los p a r t i d a r i o s de Sandino , pues d i d i a 
c iudad fué ocupada por las fuerzas con-
servadoras los p r imeros dtas de l a gue-
r r a c i v i l . 
A l Norte de Coote se ha refugiado u n a 
pa r t i da de rebeldes perseguida por las 
tropas gubernamenta les . 
Se sabe que un fuerte cont ingente de 
l iberales h a logrado t rasponer la f ron-
tera h o n d u r e ñ a . , 
A S A L T O A U N A E S T A N C I A 
NUEVA Y O R K , 6.—Noticias de Mana-
gua dicen que en una estancia p r ó x i m a 
a Acbuapa u n g r u p o de combatientes, 
capitaneados por Fernando Soto, se ha 
apoderado de las cosechas y de los ga-
nados y h a secuestrado a sus morado 
res. 
E l presidente h a declarado que espera 
poner t é r m i n o a semejantes hechos, que 
con har ta frecuencia se repi ten desde la 
d i s o l u c i ó n del E j é r c i t o r evo luc iona r io 
E N L A S M O N T A Ñ A S 
M A N A G U A . 6.—El general Sandino con 
sus t ropas se ha i n t e rnado en las mon-
t a ñ a s de la r e g l ó n de Ocotal , dond--
os soldados amer icanos t r o p e z a r á n con 
grandes dif icul tades pa ra reduc i r lo 
E l general Sandino h a lanzado u n a 
p r o c l a m a cont ra el general D í a z , deno-
m i n á n d o l e de lacayo del Gobierno ñ o r 
teamericano. 
U N A E X P L I C A C I O N Y A N Q U I 
W A S H I N G T O N . 6.—El Gobierno amer i 
cano contesta a a q u é l l o s que c r i t i c a n su 
i n t e r v e n c i ó n o ingerenc ia en Nica ragua 
d ic iendo que no hace la guer ra n i com 
bate a los e lementos conservadores n i 
l iberales, s ino que l a presencia de las 
tropas americanas en la p e q u e ñ a r e p ú 
b l i ca só lo t iene p^or objeto l a defensa de 
la v i d a e interes'es de los subditos y a n 
quis . 
E l Gobierno de Coolidge insiste sobre 
todo en el hecho de que el general San 
d i ñ o no pertenece a n i n g ' n p a r t i d o po 
Utico y es s implemente el jefe de una 
f a c c i ó n . 
Es u n bandido—dice l a no ta del Go 
bierno—que busca la manera de colocar 
a los Estados Unidos en u n a pos tura 
d i f íc i l , t u r b a n d o la paz de Nicaragua 
en el m o m e n t o de comenzar l a confe 
r e n d a panamer i cana de La Habana. Est 
probablemente lo h a r á el general para 
obtener a l g ú n beneficio. 
En W á s h i n g t o n se pone de manif ies to 
que el doctor Sacasa. ad ' -"rsar io de lo^ 
conservadores, y , po r tan to , de D í a z 
hace t i empo que se r e t i r ó de l a p o l í t i c a 
o c u p á n d o s e ac tualmente de su p r o f e s i ó r 
de m é d i c o . 
el postulante , Alessio Francesco. Asis-
t i e r o n m o n s e ñ o r Garn ie r . Obispo de L u -
c o n ; m o n s e ñ o r Sa in t C la i r , Obispo de 
A n n e c y ; representantes de l a o rden de 
las Escuelas Cr is t ianas y u n a represen-
t a c i ó n de l a co lon ia francesa. 
D e s p u é s de la l ec tu ra del decreto, he-
cha por m o n s e ñ o r M a r i a n i , secretar io 
de Ritos, el super ior genera l de los Her-
manos de las Escuelas Cr is t ianas d i r i -
g i ó a Su San t idad u n mensaje en f r an -
c é s , en el que e x p r e s ó l a g r a t i t u d de 
la C o n g r e g a c i ó n . 
R e s p o n d i ó el P o n t í f i c e recordando que 
l a v i d a del he rmano Renl ldo fué h u m i l -
d í s i m a y m o d e s t í s i m a , v i v o y ú t i l mo-
delo de, los c r i s t ianos que son ord ina-
r i amen te l l amados a recorrer l a v i d a 
en la h u m i l d a d y en l a sencil lez de sus 
cuot id ianas ocupaciones. 
Hizo d e s p u é s u n a m p l i o elogio de l a 
obra que rea l iza l a C o n g r e g a c i ó n en la 
i n s t r u c c i ó n v la e d u c a c i ó n de l a j u v e n -
t u d , y luego, hab lando en f r a n c é s , re-
c o r d ó que en e l a ñ o en curso, y en l a 
v i s i t a «ad l í m i n a » del Episcopado f r an -
cés , h a b í a r ec ib ido consoladoras m a n i -
festaciones de obediencia y de d e v o c i ó n . 
A ñ a d i ó que en este m i s m o d í a de fiesta 
h a b í a recibido E n u m e r a b l e s cartas pro-
cedentes de F ranc ia , de personas de to-
dos los grados y de todas las clases 
sociales, todo lo cua l con f i rma el inal te-
rable aca tamiento y filial d e v o c i ó n a 
la Sede A p o s t ó l i c a . 
Todo esto, p r o s i g u i ó , i n s p i r a la segu-
r i dad de que l a verdadera F ranc ia ama 
al P o n t í f i c e , y que en el la son s iem-
pre en m e n o r n ú m e r o los h i jos que, 
a l rec lamar les d i s c i p l i n a y obediencia, 
responden con i r r e v e r e n c i a y audacia . 
E l Papa c o n c l u y ó i n v i t a n d o a todos a 
rogar por el honor y l a g l o r i a de l a 
Iglesia de F r a n c i a — D o m i n a . 
infructuoso en Bratislava 
Furioso temporal en Inglaterra 
ÑAUEN, 6.—La A r t i l l e r í a checoeslova-
ca e n t r ó ayer en a c c i ó n en B r a t i s l a v a 
pa ra r o m p e r los h ie los del Danub io , 
que i m p i d e n l a n a v e g a c i ó n desde hace 
v a r i o s » d í a s . E l r í o f ué m á s fuerte que 
los c a ñ o n e s , que d e s p u é s de ve in t icua-
tro horas de fuego incesante t u v i e r o n 
que abandonar su p r e t e n s i ó n . 
E l bombardeo se h izo desde las dos 
o r i l l a s del r í o . Las autor idades h ú n g a -
ras p e r m i t i e r o n a una b a t e r í a checoes-
lovaca instalarse den t ro de su t e r r i -
to r io . 
• E l fracaso de la t en ta t iva hace temer 
por l a c i u d a d amenazada de inunda-
c i ó n , pues el h ie lo a c t u a r á de barre-
ra si empieza el deshielo en el curso 
super ior del r í o . 
T E M P O R A L E N I N G L A T E R R A 
RUGBY, 6.—Un g r a n t empora l ha he-
cho grandes destrozos en Ing l a t e r r a , lo 
mi smo en t i e r r a que en el mar . Se i g -
nora el n ú m e r o de v í c t i m a s , que debe 
ser m u y crecido, porque de todas par-
tes a n u n c i a n muer tos y her idos pro l u -
cidos por d e r r u m b a m i e n t o s de muros 
o chimeneas y por á r b o l e s der r ibados 
por la fuerza del v ien to . 
Dos barcos de los que hacen el ser-
v ic io a l cont inente h a n chocado en T i l -
b u r y . E l fíagmak se fué con t ra el mue-
lle cuando s a l í a para l a I n d i a . S u f r i ó 
l igeras a v e r í a s en el puente, pero n i n -
guno de los pasajeros r e s u l t ó her ido . 
S E R V I C I O S A E R E O S S U S P E N D I D O S 
LONDRES, 6.—A consecuencia del t e m 
pora l quedaron hoy suspendidos, en el 
a e r ó d r o m o de C r o y d o n , los servicios 
a é r e o s de la l í n e l L o n d r e s - P a r í s . 
L A I N U N D A C I O N B A J A 
LONDRES, 6.—Aunque las i nundac io -
nes se han extendido en l a pasada no-
che, el grave pe l ig ro ha desaparecido y 
la crecida del T á m e s i s ha comenzado 
ha descender hoy. 
E n W i n d s o r se han cons t ru ido terra-
plenes para defender l a d u d a d de las 
inundac iones . 
Anoche se ha l l aban anegadas 200 ca-
sas en D a r t f o r d y su calle p r i n c i p a l , 
pero hoy toda el agua h a b í a desapa-
recido. 
El X aniversario de la Cheka sovietista 
- G D -
Grandes fiestas en Rusia. La organización científica del terror. La estadís-
tica oficial registra hasta 1921 más de millón y medio de ejecuciones. 
•33-
M O S C U , 6.—Se ce l eb ran estos d í a s 
grandes fiestas, c o n m e m o r a n d o el d é -
c i m o an ive r sa r io de la f u n d a c ó n de la 
Cheka. 
L a P o l i c í a s o v i é t i c a fué fundada por 
L e n í n y T r o t s k i en d i c i e m b r e de 19x7, 
que c a m b i ó su d e n o m i n a c i ó n por G. P. U . 
en febrero de' 1921. 
Se c a l c u l a n en tres m i l l o n e s de per-
sonas las ejecutadas por esta P o l i c í a . 
SE A P L A Z A N L A S E L E C C I O N E S 
M O S C U , 6.—La Mesa de l C o m i t é eje-
c u t i v o c e n t r a l de l a U n i ó n de r e p ú b l i -
cas social is tas s o v i é t i c a s , a tend iendo la 
s o l i c i t u d de las d i s t i n t a s r e p ú b l i c a s so-
v i é t i c a s que i n t e g r a n l a u n i ó n , ha acor-
dado aplazar hasta e l mes de o c t u b r e d r 
este a ñ o las elecciones p a r a los soviets. 
E l p e r i ó d i c o « I z v e s t i a » d ice que l a ra-
z ó n p r i n c i p a l de ese ap l azamien to e s t r i -
ba en que la fecha p r i m i t i v a m e n t e 
acordada pa ra ce lebrar las elecciones a 
los soviets h u b i e r a c o i n c i d i d o , cuando 
menos en su p e r í o d o de c a m p a ñ a elec-
t o r a l , con otras elecciones var ias , e n t r í 
ellas l a de Coopera t ivas , l o cua l hub ie -
ra en to rpec ido una c a m p a ñ a t a n a m p l i n 
como debe ser l a de las elecciones para 
ios soviets. 
R U S I A Y G R E C I A 
A T E N A S . 6 .—Dicen los p e r i ó d i c o s de 
esta c a p i t a l que e l m i n i s t r o de los so 
v ie ts en G r e c i a ha ce lebrado una confe-
renc ia con el s e ñ o r M i c h a l o c o p u l o s arer-
ca de l a p r e s e n t a c i ó n a las C á m a r a s de 
u n p royec to de T r a t a d o , c o n c l u i d o <-n-
t r e G r e c i a y l a Rus i a de los soviets, d u -
r an t e el t i e m p o que p e r m a n e c i ó en el 
Poder el s e ñ o r P á n g a l o s . 
Ace rca de e l lo agregan los d i a r io s q u r 
Rus i a parece most rarse dispuesta a 
aceptar l a demanda g r i e g a r e l a t i v a a la 
l i m i t a c i ó n de la e x t r a t e r r i t o r i a l i d a d 
para de te rminadas cuest iones y a l a i c -
d u c c i ó n de los derechos de en t r ada en 
Rus ia de v a r i o s p roduc to s gr iegos . 
* « • 
Hace diez a ñ o s que fué creada la 
C h e k a ; hace cinco que se conv ir t ió en 
la uAdmin i s t rac ión P o l í t i c a Central del 
Estado», que los comunistas rusos, en 
su a f i c i ó n a formar palabras con las 
iniciales o las abreviaturas, l laman la 
Esos obreros h a b í a n preguntado la 
causa de algunas ejecuciones s in previo 
juicio y q u e r í a n saber qué atribuciones 
j u ó i c i a l e s t en ía la Ogpu. ñ u s c a b a n una 
respuesta que traw/niLizase algo sus con-
ciencias de hombres humanos. No eran 
comunistas muchos de ellos, pero si obre-
ros socialistas o intelectuales del mismo 
partido, llenos de s i m p a t í a hacia el bol-
chevismo. Desde luego su pregunta no 
obtuvo respuesta alguna. S t a l í n justifi-
c ó — d i g á m o s l o as í—la existencia de la 
Ogpu, y m o s t r ó su e x t r a ñ e z a porque los 
obreros indicaban dv a l g ú n modo que de-
bía suprimirse o, a l menos, l imitar y 
reglamentar sus funciones. Le parec ía 
natural que pidiesen semejante cosa 
los capitalistas, los burgueses, pero, ¡ l o s 
obreros, los socialistas! 
* L a G. P. ü , o Che-ka—les decia—es el 
ó r g a n o primitivo del poder sovietista. 
Se trata de un ó r g a n o a n á l o g o al Co-
m i t é de Salud públ i ca <be la R e v o l u c i ó n 
francesa. Castiga especialmente a los 
e s p í a s , los conspiradores, tos terroris-
tas, los bandidos, los especuladores y 
Ws monederos falsos. E s algo asi romo 
un tribunal p o l í u c o - m i l i t a r , destinado a 
proteger los intereses de l a ' r e v o l u c i ó n 
contra los atentados de los contrarrevo-
lucionarios burgueses y de sus agentes.* 
E l origen de la Ogpu ha de buscarse, 
s e g ú n el jefe del comunismo rusoy en 
los actos terroristas de los enemigos del 
sovietismo. Esos enemigos viven a ú n 
en el exterior- y s irven de apoyo a Ws 
enemigos del interior. Por eso éstos de-
ben ser exterminados y la Ogpu conti-
n u a r á existiendo y 'sembrando el te-
rror entre los adversarios del proleta-
riado». 
Nótese que el fin de la Cheka es « s r m 
hrar el terror» entre ios enemigos del 
Estado. E n la lista de delitos que enu-
mera S t a l í n no hay ninguno que d a ñ e 
directamente ai individuo. E l terror es, 
pues, un elemento esencial en la orga-
n i z a c i ó n sovietista, porque nunca se evi-
tará que esos delitos se planeen y aun 
se realicen. 
Pero la mejor d e f i n i c i ó n de la Che. 
ka es l a e s t a d í s t i c a de su actividad, pu-
blicada al convertirse en la Ogpu, es de-
cir , en 1922. Desde entonces faltan datos 
bas al paso del tren que lo conducía 
C) 
Como represalias, han sido eje-
cutados muchos comunistas 
Se teme que e l m i n i s t r o c h i n o en M o s c ú 
haya sido m u e r t o po r l a Cheka 
B E R L I N , 6. — Comunican de Changai 
que momentos d e s p u é s de pasar u n t r en 
del f e r r o c a r r i l de Changa i a N a n k i n , 
que c o n d u c í a a l ma r i s ca l Chaug-Kai-
Shek, es ta l laron va r i a s bombas. 
Los cascos que se h a n podido reco-
ger de las bombas son objeto de u n 
m i n u c i o s o estudio por par te de las au-
tor idades chinas , pues parecen ser de 
fabr e a c i ó n s o v i é t i c a . En caso de com-
p r o b a c i ó n , se t o m a r á n severas medidas 
con t ra los Soviets, especialmente con-
t r a los rusos establecidos en China . 
H a n sido detenidos numerosos comu-
nistas, que fueron ejecutados inmedia-
taruente. 
E l c ó n s u l de los Soviets en C a n t ó n , 
que se encuen t ra a bordo de un barco 
de su p a í s sur to en este pue i to , no ha 
rec ib ido a ú n a u t o r i z a c i ó n para desem-
barcar. 
E L M I N I S T R O C H I N O E N MOSCU 
P E K I N , 2.—Existe g r a n i n t r a n q u i l i d a d 
por saber el paradero del encaigado de 
Negocios ch ino en M o s c ú y de dos agre-
gados m á s , a s í como de 45 estudiantes 
chinos que es tudiaban en la Univers i -
dad c h i n a de M o s c ú . 
Como desde hace var ios d í a s no se 
t ienen not ic ias de ellos, se cree que ha-
y a n sido v í c t i m a s de u n a venganza por 
parte de la Cheka. 
A S E S I N A T O D E C R I S T I A N O S 
HONU KONG, 6.—Un despacho de la 
T e l e g r a f í a s in H i l o s rec ib ido en esta 
cap i t a l , procedente de Swa tow, dice que 
los elementos comunis tas dan muestras 
de g ran a c t i v i d a d en la r g i ó n de Swa-
bue, donde h a n sido ejecutados por 
ellos gran n ú m e r o de cr is t ianos chinos. 
L l - C H A I - S U N E N C A N T O N 
HONG KONG, 6.—Un rad io de C a n t ó n 
dice que el general an t i comun i s t a L i -
Cbai-Sun, cuyas t ropas recuperaron re-
cientemente la c iudad , h izo ayer su en-
t r ada t r i u n f a l en C a n t ó n , tomando nue-
vamente el mando , del que fué despo-
s e í d o durante tres d í a s por el r é g i m e n 
comunis ta . 
En las p rov inc i a s de K v a n t u n g y 
Chansi la p o b l a c i ó n se p repara con el 
fin de unirse al m o v i m i e n t o i n i c i ado 
en las de Hupe i y otras del Asia cen-
t r a l para oponerse por todos los me-
d i o i a l a in f luenc ia de Cbang-Kai-Sbek. 
que ha vuel to a a sumi r los cargos de 
c renera l í s imi ) é*] e j é r c i t o nac iona l i s ta y 
jefe del Gobierno de N a n k i n . 
H U E L G A E N C H A N G A I 
C H A N G A I , 6.—Ayer los obreros comu-
nistas se negaron a t r a b a j a r y quisie-
r o n rebelarse, por lo ^ue hubo de i n -
t e rven i r la fuerza a rmada . Resul taron 
en la refr iega doce muer tos . 
Los viajes a é r e o s me or que 
los sanatorios 
Ñ A U E N , 6-—Un d o c t o r a l e m á n pide 
que el d i n e r o que se gasta en sanatorios 
o pa r t e de é l , a l menos, se emplee en 
pagar a los enfermos viajes en a v i ó n so-
bre las m o n t a ñ a s o sobre e l m a r / que 
son, dice, m u c h o m á s saludables y fie 
efectos c u r a t i v o s m u y superiores a los 
de l a es tancia en regiones montanos. is 
-i en playas. 
Hace unos d í a s que ha fal lecido don 
Francisco Sans y Grau, fabr icante de 
n i lados de a l g o d ó n en Barce lona ; per-
sona excelente en todos los ó r d e n e s de 
la v ida , cuya muer te h a p roduc ido hon-
da pena en cuantos le t r a t aban y en 
todos los que dedicamos nuestras acti-
vidades a l a i n d u s t r i a t e x t i l . 
H a muer to s in que esta i n d u s t r i a y 
el m i smo Gobierno le pagasen l a deuda 
de g r a t i t u d que con él t e n í a n c o n t r a í d a ; 
pues si a l g ú n d í a l legamos a conseguir 
que el c u l t i v o del a l g o d ó n a r ra igue en 
E s p a ñ a y podemos dejar de ser t r ibu ta -
rios del ext ranjero por esta p r i m e r a ma-
t e r i a , a él se lo d e b e r í a m o s p r i n c i p a l -
mente. Por espacio de muchos a ñ o s su 
capi ta l y su t rabajo los puso desintere-
sadamente al servicio de tan urgente y 
necesario fin. 
Duran te la gue r ra europea se r ec ib í a 
el a l g o d ó n en E s p a ñ a en dosis h o m e o p á -
ticas. E l lo s u g i r i ó al s e ñ o r don Fran-
cisco Sans l a idea de i m p l a n t a r en 
nuestra P a t r i a el c u l t i v o del a l g o d ó n , 
y , reuniendo unos pocos c o m p a ñ e r o s de 
la i n d u s t r i a t e x t i l , c o n s i g u i ó convencer-
les y les a n i m ó a cons t i t u i r una So-
ciedad y apor ta r el cap i ta l necesario no 
só lo para los gastos de p l a n t a c i ó n , sino 
t a m b i é n para la a d q u i s l ó n de u n t ren 
de Ginners , destinado al desgrane o se-
p a r a c i ó n de la semi l l a , to ta lmente apr i -
s ionada por la fibra t e x t i l . 
As í n a c i ó la « C a t a l a n a A g r í c o l a Algo-
d o n e r a » , v iv i f i cada por u n a l t ru i smo ins-
p i rado por el s e ñ o r Sans, que ha de 
merecer bien de la Pa t r i a y la firme 
g r a t i t u d de los indus t r ia les . 
El re la tar el ca lva r io de tan digno 
s e ñ o r y de sus c o m p a ñ f - r - -••ría exce-
sivamente largo, y ya lo h i c i m o s , en 
una serie dr» a r t í c u l o s que el P.oldln di*: 
la Asoc iac ión dr Fnbrir(n,lrs de Hilado* 
y Tejidos del Uano de fínirclona t i m i 
la a t e n c i ó n d f pub l i ca r . Es suficienl • 
con decir que por la . .Ca ta l ana» se pro 
p n r e i o n ó a los agr icul tores la semil la , y 
dp la « C a t a l a n a » rcc ib i^ run tastos leccio 
ríes p r á c t i c a s para su [ i ' - . i ;: ^ . n , y iib • 
estos pr i rnt ' ros fMi^iyn? fueron la basi 
de la c r e a c i ó n de la r . m i s n r í a Algodo-
ne ra ' de ! Esirulu, m-r. ' - 'd a la decidida 
p r o t e c c i ó n que le c o n c e d i ó su m a t i j w d 
el rey don Alfonso XÍIL 
Recnrdamns torios ms que asistituo< 
a cier ta audiencia las palabras persua-
sivas, saturadas de entnsiasnio, que pro 
n u n c i ó el Monarca en defensa, ya no 
¡le la idea, sino de la obra en p r á c t i c a , 
de la i m p l a n i a r n m del r u l i i v o .fiel al 
arodón en E s p a ñ a . Aún r e s o n a r á n en los 
oídofi que no só lo oyen, sino que escu-
chan, ciertas palabras dichas con emo-
ción y c a r i ñ o , amparando la magn i tud 
y t rascendencia de e m p e ñ o •a!. "S: en 
vuestra obra, si en vuestro camino e n -
c o n t r á i s o b s t á c u l o s que pud ie ran dar al 
traste con cuanto se va a in tentar pjira 
el bien dp la indus t r i a y de la agr lcy l 
tu ra . 110 ahaudot i^ i - \ U P Í P T , - - : y i v n ' ñ o s 
acudid a m í y nie h a l l a r é i s dispnest ) s • ni 
pre a <dros y pn-staros todn mi apoyo 
j u n t o con ei del f iobierno (pie ya pro 
z á i s t a m b i é n a h o r a . » 
Pues b i e n ; la obra emp ' - r a l a por ", 
s e ñ o r Sans. a u x i l i a d a por el D i : r t o r k 
m i l i t a r , y en p jecnc ión por la magnani-
m i d a d de don Al fon-o X I I I . es tá en loi 
p r inc ip ios de su de r rocanven to ; y com< 
nuestra ins ign i f icanc ia nos impide ^ j l 
O. G. P . V. E n Occidente se h a abrevia- oficiales, y no queremos aceptar n i n g ú n 
E n el mes de diciembre aparecieron 
en la P r e n s a ex lranjera dos a r t í c u l o s 
con t í t u l o igual y profundas diferen-
cias del contenido. E n el que es pr imero 
por orden c r o n o l ó g i c o , L ' E u r o p e Nou-
velle, se ocupaba de las relaciones en; 
Lioyd George llega a 
Río de Janeiro 
r t lO DE JANEIRO, 6 — H o y ha l lega-
do a este puer to el ex p r i m e r m i n i s t r o 
i n g l é s L l o y d George. Duran te su es-
tanc ia será, h u é s p e d de l Gobierno bra-
s i l e ñ o . 
Un decreto financiero 
italiano 
— o 
Todas las instituciones públicas nece-
sitan autorización para hacer opera-
ciones con el extranjero 
R O M A , 6.—Con r e l a c i ó n a l a r e f o r m a 
m o n e t a r i a se ha p u b l i c a d o u n decre to 
por e l c u a l se establece que todas la^ 
i n s t i t uc iones de c a r á c t e r p ú b l i c o , socia-
les o comercia les , d e b e r á n en lo suce-
sivo obtener la p r e v i a a u t o r i z a c i ó n de! 
G o b i e r n o para concer ta r operaciones 
con e l ex t r an j e ro . 
do a ú n m á s , y se dice la G. P. U. E n 
«román pa lad ino» es la P o l i c í a ; pero 
por su forma de a d u a r y por estar al 
servicio de un partido, no merece ese 
nombre. Es una P o l i c í a montada a la 
as iá t i ca , que hbra con crueldad increí -
ble, s in e s c r ú p u l o s ni vallas de ningu-
na clase y sin responsabilidad ante nin-
g ú n tribunal. E s la o r g a n i z a c i ó n cientí-
fica del terror, tal como la necesita la 
dictadura del proletariado. 
L a Cheka ha pasado y a a la leyenda 
Pero as í como en nuestras regiones de 
c i v i l i z a c i ó n su fama es execrable, asi 
en los fastos del comunismo f igurará 
en un puesto de honor. Oíd' a Stalin 
cantar las alabanzas de la G. P. li. 
anle una C o m i s i ó n de obreros europeos 
que fué a M o s c ú a festejar el X aniver-
sario de la r e v o l u c i ó n . «La Cheka—Sta-
l í n emplea el nombre legendario—re-
presenta, el terror de la burgues ía , la 
guardia incansable de la r e v o l u c i ó n , la 
espada desnuda del proletariado. No ha 
de maravi l larnos que los burgueses de 
todos Ws p a í s e s sientan hacia ella un 
odio sa lvaje .» 
c á l c u l o , por autorizado que sea. Hasta 
lo que las autoridades de M o s c ú dicen. 
E l total de ejecuciones es de 1.766.110. 




Of ic ia les A 54.850 
Soldados 260.000 
P o l i c í a s y gendarmes 24.950 
Labradores 815.006 
Obreros 192.355 
Profesiones l ibera les y 
mercant i les 376.000 
E n 1922 se cerró oficialmente la épo-
ca del terror s i s t e m á t i c o . D e s p u é s ha 
habido a l g ú n momento en que se han 
repetido las ejecuciones sin previo pro-
ceso, pero de nada de ello tenemos es-
tadís t icas . 
P a r a terminar digamos que el primer 
jefe de la Che-ka fué Djerzinski , muerto 
en circunstancias algo misteriosas. Se 
dice que era partidario de Trotski. Aho-
ra dirige l a Ogpu Menschinski. 









Cinematógrafos y teatros («San-
són 3 DaUla», en la Zarzue-
la), por J o a q u í n Tu r iua 
Do sociedad, pur «El Abate 
F a r i a » 
L a vida en Madrid 
L a conquista del fuego, por 
José Pé rez de Barradas 
España y Portugal, por Fide-
l ino de Figueiredo Pag. 8 
Noche de Beyes (De los apun-
tes de un viejo profesor de 
Letras c lás icas) , pur José Ma-
r í a P e m á n 
Madrileña, por «Curro Vargas» 
Chinitas, por «Viesmo» Pág 8 
Se non e vero Pág. 8 
DI Galeote ( fo l le t ín) , por Raoul 
de Navery Pág. 8 
—«u»— 
MADRID.—Se celebró en Palacio tion 
gran esplendor la capil la púb l ica y re-
cepción de la tas t iv idad de Reyes.—Re-
trasos en los trenes de Asturias.—Nu-
merosos repartos de juguetes a los n i -
ños .—Una nota de la Dirección de 
Abastos sobre la escasez de algunas 
clases de pan (página 6). 
—«<>»-
PBOVINCIAS.—Asamblea del gremio I 
de transportes de Bilbao.—Cerca de | 
Pontevedra un a u t o m ó v i l atropello a 
la vez a seis personas.—Arde una fá-
frica de betunes en Badalona.—Elec-
t r i f i cac ión de un fe r rocar r i l en Mallor-
ca.—Una expedic ión de 12 millones de 
pesetas en billetes a Valencia,—Han 
sido robados los pectorales de los Snn-
tos M á r t i r e s de Calahorra, valorados 
en 200.000 pesetas.—En toda E s p a ñ a so 
celebró con gran br i l lantez la fiesta 
de Reyes (página 3). 
—«o>— 
E X T R A N J E R O . — V i o l e n t o temporal en 
Ing la te r ra ; se ha bombardeado el Da-
nubio durante veint icuatro horas, para 
qu i ta r el hielo.—Briand contesta a Ke-
llogg.—Fracasa nn atentado, al parecer 
comunista, contra Chang-Kai-Shek.—El 
•enador yanqui Wheeler «firma que la 
gnerra en Nicaragua se hace ein con-
sentimiento del C o n í r e s a amerirnno.— 
Declaraciones de Cía l lardo: la América 
española es tá abiertamente en contra 
de la doctrina de Monroe.—Hoy llegnn 
a Roma lo^ Reyes de Afghan is tán 
(páginas 1 y 2). 
í t a r donde b r i l l a la majestad. acudimpsV 
s o l í c i t o s a la hosp i ta l idad de E l . ITERA-
T E , l l a m a n d o la a t e n c i ó n deT presiden-
té del Gobierno, y m u y en p a r t i c u l a r 
de la « C o m i s a r í a Alpodonera del Es t ado» 
para que aqui la te n n ^ ' - s j i r c i o s . y 
no d á n d o l e s va lo r personal , sino del i l -
la , ent idad que rppresentamos, ap l ique 
r á p i d o y eficaz remedio para que In1-
fundadas esperanzas de hacer indepen-
diente la i n d u s t r i a t e x t i l alRodonnra no 
=0 desvanezcan como h u m o que se d -
sipa. 
Nos refer i remos a las impresiones re-
cibidas en u n reciente viaje por Anda-
l u c í a y Va lenc ia , en P! que hemo? tenido 
o c a s i ó n de ponernos al habla con apr i 
cul tores que c u l t i v a n al j rndón en una 
cop ión y otra . 
Nos p u í a a l hacerlo el deseo de lir. ' T 
l legar al conocimiento de la C o m i s a r í a 
Algodonera del Estado los hechos o n -
resal tan de aquellas c o n v e r s á r o n o s , pa-
r a que al conocerlos, en el supuesto 
caso de que le sean desconocidos, les 
ponga el remedio que su competencia 
v decidido a m o r por el c u l t i v o del a: 
g o d ó n on E s p a ñ a la ha de d i g e r i r . 
Tanto en las f á b r i c a s de los Gimiera, 
en Sevi l la , como de m í o s y otros agri-
cultores, hemos sabido que este afín é's 
mucho menor la zona de c u l t i v o , en s-ns 
respectivas regiones, que la dedicada 
en anter iores afios, y a l preguntarles; la 
causa de esta d i s m i n u c i ó n , con absolu-
ta u n a n i m i d a d co inc id ie ron en seña-
l a r como pr inc ipa les las dos s iguientes: 
t a p r i m e r a es q u f los agr icn l t oes aiK 
daluces. especialmente el peqtiefto agr i -
cu l to r , dedicado al c u l t i v o de cereales 
y aun del o l i v o , t iene f ac i l i dad para ob-
tener d inero ant ic ipado a cuenta del va-
l o r de l a cosecha que obtener, con lo 
cual puede atender con c ie r to desaho-
go a sus necesidades, l i q u i d á n d o s e a l 
entregarse l a cosecha el resto del saldo 
a su favor. „ 
En el cu l t ivo del a l g o d ó n no se le l ia 
ce a m i c i p o a lguno de capital a cuvrítti 
del va lo r de la cosecha fu tura . 
La segunda causa es que el cu l t iva 
de los cereales, una vez hecha la siem 
bra y subsiguientes labores, perm te al 
l ab rador ausentarse de su terreno y 
trasladarse a otracs cu marcas desde i " 
v iembre a j u n i o , para emplearse en 
otras clases de c u l t i v o , p r inc ipahnen i 
a la r e c o l e c c i ó n de l a aceituna, y un 
tiene necesidad de volver a su campn 
.sembrado, hasta que l lega la é p o c a de 
la r e c o l e c c i ó n . En el cultivo del a 'g >-
d ó n no puede hacer ese traslado, pue" 
requiere una permanencia constante pa-
r a atender a las m ú l t i p l e s labores qu:j 
ha de dar le , «i quiere asegurar la cose-
cha desde su p l a n t a c i ó n en marzo. 
El campo plantado d § t r i g o en octu-
br«, f i n que necesite laboreo hasta la 
r eco l ecc ión en j u n i o o j u l i o . Iuchar.1 
siempre ve'njnsamerife sobre el sembra-
do de a l g o d ó n en marzo con una ¡nin-
l e r r u p c i ó n de labores hasta fines del 
arto. 
Así, pues, tanto por el elemento subje-
t ivo del p r o b l e m a ( la mano de obra) 
E L D E B A T E MADRID.—Año W l l l . — \ u m . 5 .7üt 
como por el obje t ivo (la t i e r r a ) , se apone 
una bar rera Infrangueable a l a imp lan -
t a c i ó n del c u l t i v o del a l g o d ó n , reduci-
« o en g ran parte en A n d a l u c í a a pro-
p ie ta r ios deseosos de satisfacer a la vo-
Üey 7 t m u s i a s m o de su majestad el 
Si a ello se ai lade. sLn gue sepamos 
las causas, que hay prop ie ta r ios en Va-
tencia y en C a t a l u ñ a que no han reci-
bido el impor te de sus cosechas de dos 
a ñ o s a t r á s , y que fueron entregadas pa-
ra el desmotado, se c o m p r e n d e r á a ú n 
n i á s por q u é consideramos compromet i -
tla la i m p l a n t a c i ó n del c u l t i v o del al-
g o d ó n en E s p a ñ a . 
Tras ladamos a la C o m i s a r í a Algodo-
nera del Estado estas explicaciones, por 
s i quiere comprobar las y tiene medias 
de con jura r l a d i s m i n u c i ó n de c u l t i v o , 
pues los indus t r ia les lo que deseamos 
es que e l c u l t i v o del a l g o d ó n a r ra igue 
y l legue u n d í a en que se recolecte lo 
necesario pa ra satisfacer las necesidades 
de la I n d u s t r i a t e x t i l . 
H a y que d e s e n g a ñ a r s e . E l a l g o d ó n es 
una p l a n t a i n d u s t r i a l , y u n a p l a n t a de 
esta na tura leza requiere u n c u l t i v o tam-
b i é n i n d u s t r i a l . En los a rch ivos de la 
C o m i s a r í a debe hallarse u n proyecto de 
su r e o r g a n i z a c i ó n y u n esbozo del p i a n 
y camino que seguir pa ra e l f i n pro-
puesto, donde se t r a d u c í a ftl pensar de 
l a F e d e r a c i ó n de Fabricantes de Hilado? 
y Tej idos de C a t a l u ñ a . Con v i s i ó n c 'ara 
del p rob lema y de lo que e s t á sucedien-
do, se ind icaba l a necesidad de d i r i g i r -
se a l a f o r m a c i ó n y apoyo a entidades 
cuyo f i n fuese e l de exp lo ta r l a p lan ta 
i n d u s t r i a l , no en terrenos de cereales y 
en lucha con ellos, rompiendo l a t rad i -
c i ó n del ag r i cu l to r , s ino en yermos, en 
mar i smas , e t c é t e r a , en donde pudiera 
desarrollarse u n a empresa i n d u s t r i a l con 
l a s u b v e n c i ó n de los dos mi l lones de pe-
setas anuales que da el Estado y que 
h o y se ap l ican para obtener una cosecha 
apenas de 600.000 k i los de a l g o d ó n . 
R a m i r o B U S Q U E T S , 
Presidente de la Federac ión 
de fabricantes de Hilados 
y Tejidos de C a t a l u ñ a . 
Barcelona, enero de 1928. 
Veinte toneladas de oro 
llegan a El Havre 
Son dos millones de dólares para 
el Banco de Francia 
P A R I S , 6 — A n o c h e l l e g ó a l a rada <lc 
E l Havre , j u n t o a uno de cuyos muel les 
a t r a c ó esta m a ñ a n a , el paquebote «R- i -
c h a m b e a u » , a bordo del cua l v e n í a n dos 
mi l l ones de d ó l a r e s oro, dest inados ai 
Banco de F ranc i a , contenidos en 1 9 4 
ba r r i l e s de encina. E l precioso carpa-
manto , cuyo peso es de 20 toneladas, fué 
cargado cu u n t r e n r á p i d o , que l l e g ó a 
P a r í s poco d e s p u é s de m e d i o d í a , siendo 
trasladado en a u t o m ó v i l e s b l indados a 
los s ó t a n o s del Banco de F r a n c i a . 
Se publica el libro de a 
bordo del "S.-4" 
. . W A S H I N G T O N , 6.—El depar tamento 
( ^ i M a r i n a ^ J i a ^hecho púb l i co^ el l i b ro 
de a boVcf " d é f Rsul3,marino'*^S.-í») en" el 
-que figuran hasta los ú l t i m o s despa-
chos recibidos y t r ansmi t i dos po r el 
buque. 
S e g ú n este d i a r i o , va r ios mar ineros 
sobreviv ieron en l a c á m a r a de torpe-
dos hasta las seis y med ia de la tarde 
del d í a 20 de d i c i e m b r e ; es decir , se-
tenta y cuatro horas y c incuenta y 
cuat ro minu tos d e s p u é s de o c u r r i d o el 
accidente. 
Un supuesto accidente al 
Rey de Bélgica 
Se decía que en un choque había 
sufrido una contusión 
BERNA, 6.—La Agencia t e l e g r á f i c a 
Suiza dice que l a i n f o r m a c i ó n p u b l i -
cada por u n d i a r i o i n g l é s acerca de u n 
supuesto accidente de «bobs le igh» , en 
Saint M o r i t z , ocu r r i do a l Rey de Bél-
gica, const i tuye u n a p u r a f a n t a s í a . 
* * * 
IV. de la fí.—La i n f o r m a c i ó n a que el 
an t e r io r te legrama se refiere fué tele-
graf iada desde Saint M o r i t z a i Daily 
Mai l y p u b l i c a d a por é s t e . 
E n ella se d e c í a que a i bajar u n a pen-
diente en la nieve el «bobs le igh» ocu-
pado, entre otras personas, por el rey 
Albe r to de B é l g i c a , fué a chocar contra 
u n t e r r a p l é n a consecuencia de un 
brusco frenazo. 
E l «bobs le igh» , que bajaba a u n a ve-
loc idad de 40 m i l l a s po r hora , d e s p i d i ó a 
l o r d ' Nortkesd. A ñ a d í a l a i n f o r m a c i ó n 
que eJ r ey Albe r to r e s u l t ó con una 
rozadura en u n codo. 
Respuesta de Briand 
a Kellogg 
— o 
Acepta que la declaración vaya 
firmada por todas las naciones 
Pone la condición de que se condene 
Solamente la "guerra agresiva", co-
mo medio de política nacional 
W A S H I N G T O N , 6.—El embajador de 
F ranc ia en esta cap i ta l , Claudel , ha en-
tregado esta tarde en el depar tamento 
de Estado a K e l l o g g la respuesta de l Go-
bierno de su p a í s , firmada po r el m i -
nis t ro de Negocios Ext ranjeros , s e ñ o r 
B r i a n d , r e l a t i va a !a p r c ^ n s ' c i ó n norte-
amer icana de p r o s c r i p c i ó n de l a guer ra . 
En d icha c o n t e s t a c i ó n se sugiere la 
idea de que el acuerdo a que se pudie-
ra l legar , en vez de afectar so lam nte 
a los Estados Unidos y a F ranc ia , sea 
extendido a las p r inc ipa les naciones eu-
ropeas y , en genera l , a todos los p a í -
ses que se encuentren dispuestos a ad-
herirse a la propuesta nor teamer icana . 
Agrega, s i n embargo, B r i a n d que la 
p r o p o s i c i ó n de los Estados Unidos de-
biera ser enmendada en el sentido de 
consignar en el pacto que se concluya 
una condena « c o n t r a toda gue r ra agre-
s iva como medio de p o l í t i c a n a c i o n a l » , 
y no u n a condena s imple y g e n é r i c a 
« c o n t r a toda g u e r r a » , lo cual p o d r í a re-
ferirse igua lmente a las medidas de ca-
r á c t e r defensivo. 
L A O P I N I O N I N G L E S A 
LONDRES, 6.—En el Fore ign Office se 
declara que no es posible e m i t i r por 
ahora o p i n i ó n a lguna con r e l a c i ó n al 
pacto, en v i r t u d del cua l q u e d a r í a de-
c larada fuera de la ley la guer ra , del 
¡fue t r a t a n actualmente los Gobiernos de 
P a r í s y W a s h i n g t o n . 
En el expresado depar tamento min i s -
t e r i a l se reconoce, s i n embargo, que el 
Gobierno b r i t á n i c o a c o g e r í a favorable-
mente cua lqu ie r p r o p o s i c i ó n americana 
encaminada a extender a otras naciones 
el pacto en c u e s t i ó n . 
E l ü a i l y Teiegraph dice que no s e r á 
d i f íc i l que, de l legar a u n acuerdo Fran-
cia y los Estados, estos ú l t i m o s e n v í e n 
al Gobierno b r i t á n i c o u n a no ta por me-
dio del embajador de los Estados Un i -
dos en Londres o del representante i n -
g l é s en W á s h i n g t o n . 
E S C E P T I C I S M O J A P O N E S 
T O K I O , 6.—Los p e r i ó d i c o s de esta ca-
p i t a l p u b l i c a n a r t í c u l o s comentando con 
a lguna e x t e n s i ó n l a p r o p o s i c i ó n norte-
amer icana r e l a t i va a l a i l e g a l i d a d de la 
guer ra . ' v 
Dichos comentiarios son m á s bien fa-
vorables, aunque a lgunos d i a r io s dudan 
de que d i c h a idea pueda ser l l evada a 
l a p r á c t i c a , y a que cada Estado p>ar ia 
presentar reservas, que, de hecho, ha-
r í a n n u l o el pacto, en el caso de que és-
te l l ega ra a ser u n hecho. 
I T A L I A Y L A S E G U R I D A D 
R O M A , 6.—El doctor j a p o n é s l o t a ro 
S u g i m i r a , subsecretario genera l y d i -
rector de l a s e c c i ó n p o l í t i c a de l a So-
ciedad de Naciones, ha l legado a Moma, 
con e l f i n de cambia r impresiones con 
el Gobierno i t a l i ano acerca de algunas 
cuestiones que interesan en l a ac tual ! 
dad a l mencionado o rgan i smo interna-
c iona l y especialmente l a c u e s t i ó n de l a 
seguridad, 
A L E M A N I A Y E L R H I N 
B E R L I N , 6.—El leader c a t ó l i c o a l e m á n 
Van Guerard , h a declarado en Coblen-
za, que l a m a y o r í a , del pueb lo n l e m á n 
j p i n a que T h o i r y no es m á s que una 
leyenda, y que la r e d u c c i ó n de efecti-
vos p o r los a l iados en el R h u r h a sido 
rec ib ida con g r a n f r i a l d a d . 
A ñ a d i ó que l a p o l í t i c a ex te r io r alema-
na debe tender a una in te l igenc ia con 
los d e m á s p a í s e s , y que en esu; a ñ o que-
de l i b r e l a o r i l l a i zqu ie rda de l R h i n , 
s in v i g i l a n c i a por par te de los a l iados 
T e r m i n ó manifes tando que las repa-
raciones de gue r ra deben ser reducidae 
para que respondan m á s verdaderamen-
te a las pos ib i l idades e c o n ó m i c a s del 
pueblo a l e m á n . 
L A S R E P A R A C I O N E S 
W A S H I N G T O N , 6.—Los altos funciona-
rios que se h a l l a n a l cor r ien te de la 
s i t u a c i ó n i n t e rnac iona l , h a n manifesta-
do que hacen f a l t a muchos a ñ o s para 
que sea u n hecho el p l a n del s e ñ o r 
Parker Gi lber t , y o p i n a n que pa ra ha-
cer efectivas las reparaciones por par-
te de A l e m a n i a , los p a í s e s acreedores 
deben r e t i r a r su v i g i l a n c i a fiscal para 
que l ib remente se desenvuelva Alema-
n ia . 
Este problema, s e g ú n estos altos fun-
c ionar ios , se s o l u c i o n a r á median te con-
versaciones in ternac ionales . 
Parece ser que el Gobierno norteame-
r icano no t o m a r á n i n g u n a i n i c i a t i v a , 
para estas conversaciones. 
L A S D E U D A S D E G U E R R A 
W A S H I N G T O N , 6.—Mellon, m i n i s t r o de 
Hacienda, ha desmentido ro tundamente 
la i n f o r m a c i ó n que aseguraba l a exis-
tencia de u n proyecto en los Estados 
JUGANDO CON FUEGO América española contra Comités de padres de 
la doctrina de Monroe familia en Méjico 
En las próximas elecciones argenti- Forman parte de ellos dos mujeres 
O E F 
L O D E S I E M P R E 
{Brooklyn Times.) 
Hoy llegan a Roma los Preparativos electorales 
Reyes de Afghanistán 
El Papa los recibirá en audien-
cia especial el miércoles 
Desde Roma se trasladarán a París 
Ñ A P O L E S , 6, —'€e e f e c t ú a n grandes 
p repara t ivos con objeto de r e c i b i r a los 
Reyes de l A f g h a n i s t á n , que l l e g a r á n 
m a ñ a n a a este pue r to . 
U n t r e n especial los c o n d u c i r á a Roma, 
donde s e r á n h u é s p e d e s de los Reyes i t a -
l ianos, en e l Pa lac io Real , d u r a n t e dos 
semanas. 
E l Soberano P o n t í f i c e r e c i b i r á e l p r ó -
x i m o m i é r c o l e s a los Reyes a s i á t i c o s 
en aud ienc ia especial. 
A su l l egada a R o m a se c e l e b r a r á n en 
honor de dichos Reyes grandes m a n i -
obras de A v i a c i ó n en e l a e r ó d r o m o de 
Centocel le . 
E l « d u c e » r e c i b i r á personalmente a los 
egregios h u é s p e d e s , que hacen e l viaje 
a bordo del nav io « I t a l i a » , puesto por 
e l G o b i e r n o i t a l i a n o a su d i s p o s i c i ó n . 
Desde R o m a se t r a s l a d a r á n a F r a n -
cia, donde p e r m a n e c e r á n hasta fines de 
febrerq. 
Se sublevan indígenas en 
el Congo belga 
B R U S E L A S , 6 .—Algunos viajeros que 
han l legado esta m a ñ a n a a Amberes , 
procedentes de E l i s a b e t h v i l l e , a bordo 
del correo i n g l é s « C o n g o » , d i cen que la 
p o b l a c i ó n de Bagoko, cuyo t e r r i t o r i o se 
ex t iende por l a pa r t e Sur de K i k w i t 
K i k a n d i j i , y depende de l a M i s i ó n itk 
Kwango , se ha insur recc ionado , ma tan -
do a u n g r u p o de mensajeros y asal tando 
la res idencia de l agente t e r r i t o r i a l . 
E n e l m i n i s t e r i o de Colonias declaran 
que no t i enen n o t i c i a a l g u n a de tales 
sucesos. 
¡ ¡ A s o m b r o s of! 
Vea*n la l iquidación de gabanes, imper-
meables, trajee y trincharas que hace la 
Casa SZSBEÑA, en stl nuevo local de Cruz, 
27. ¡ ¡Sólo quince d í a s ! ! 
Unidos, concerniente a una p r ó x i m a re-
v i s ión de las deudas de guer ra . 
L A C O N F E R E N C I A D E L A H A B A N A 
LONDRES, 6.—La W e s í m i n s t e r GazctU 
in te rpre ta l a p r o p o s i c i ó n del presidente 
Coolidge de p a r t i c i p a r en la p r ó x i m a 
Conferencia de L a Habana como u n slg 
no revelador ante todo de que los Es-
tados Unidos quieren evi tar que el co 
mercio sudamer icano se abra en Euro 
pa y m u y pa r t i cu la rmen te en Ingla te 
rra , y a que l a p o l í t i c a ex t ran je ra nor-
teamericana t iende esencialmente a des-
a r r o l l a r u n a p e n e t r a c i ó n e c o n ó m i c a 
m u n d i a l . 
en Portugal 
Los monárquicos votarán al can-
didato cuyo programa sea más 
favorable a la nación 
ñas serán derrotados los socialistas 
Declaraciones de Gallardo 
B E R L I N , 6 .—El m i n i s t r o de Relac io-
nes Ex te r io r e s a r g e n t i n o , s e ñ o r G a l l a r -
do, ha declarado a l representante de la 
A g e n c i a Havas que l a A r g e n t i n a desea 
v i v a m e n t e resolver l a c u e s t i ó n de las 
relaciones con l a Sociedad de Naciones, 
aunque e l Congreso se ha mos t rado has-
t a ahora m u y reservado con r e l a c i ó n a l 
asunto. 
E l s e ñ o r G a l l a r d o a ñ a d i ó que prose-
g u i r í a sus esfuerzos para l o g r a r que el 
pueblo a r g e n t i n o colabore en los t r aba -
jos de l a Sociedad de Naciones, y , con 
r e l a c i ó n a su v i s i t a a B e r l í n , a f i r m ó que 
se t r a t aba de u n acto de p u r a c o r t e s í a . 
S e g ú n e l « B o r s e n C o u r i e r » , el s e ñ o r 
G a l l a r d o ha dec larado que l a A r g e n t i n a 
i r e t o r n a r á a l a Sociedad de Naciones el 
' verano p r ó x i m o , po rque l a m a y o r í a del 
¡ n u e v o P a r l a m e n t o s e r á seguramente fa-
vorab le a e l lo . 
E n lo que concierne a l p r ó x i m o Con-
greso panar i ier icano, d e c l a r ó que l a A m é -
r i ca e s p a ñ o l a no piensa en modo a l g u n o 
adoptar l a d o c t r i n a de Monroe , a ñ a -
d iendo que l a A r g e n t i n a no h a b r á de 
i n m i s c u i r s e en los asuntos mejicanos. 
Por o t r a par te , y con r e l a c i ó n a las 
fu tu ras elecciones en la A r g e n t i n a , el 
s e ñ o r G a l l a r d o p r e v é u n a d e r r o t a de l 
c o m u n i s m o y e l socia l ismo. 
V I S I T A A H I N D E N B U R G 
Ñ A U E N , 6 .—El G o b i e r n o a l e m á n ha 
of rec ido esta m a ñ a n a u n « l u n c h » en 
honor de l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n -
jeros de l a A r g e n t i n a , G a l l a r d o . H i z o 
los honores e l m i n i s t r o de C o m u n i c a -
ciones, por estar ausente e l c a n c i l l e r 5' 
enfermo el m i n i s t r o de Negocios Ex-
t ranjeros . 
E l s e ñ o r G a l l a r d o v i s i t ó por l a t a rde 
a l p res idente de l Re i ch , y por l a noche 
a s i s t i ó , a u n banque te en casa del m i n i s -
t ro de Negocios Ex t r an j e ros de Ale i r . a -
n ia . Con l a s e ñ o r a de St resemann nizo 
los honores el subsecretar io de l m i n i s -
t e r io , v o n Schuber t , y a que e l m i n i s t r o 
c o n t i n ú a en cama. 
designadas por las madres 
Gestión rápida, seria y eficaz 
A G E N T E D E P R E S T A M O S PAJIA E l . 
BANCO H I P O T E C A R I O 
Ernesto Hidalgo, Torrijos, l . Teléf. 55.056 
Para jueces y fiecalee municipales, l a ; 
obra más r ecomendabl« y ú t i l . 
Los demás partidos discuten, pero 
no han decidido nada todavía 
L I S B O A , 5.—Todos loe par t idos po l í -
ticos se mues t r an en a c t i t u d indecisa 
ante las p r ó x i m a s elecciones presiden-
ciales. Los nac ional i s tas t o d a v í a no se 
h a n reun ido n i h a n tomado tampoco 
r e s o l u c i ó n a l g u n a ; la C o m i s i ó n ejecu-
t i v a de l a U n i ó n l i b e r a l r epub l i cana se 
ha reun ido , pero no h a resuelto en de-
finitiva n a d a ; los social is tas , que elec-
to ra lmen ie só lo va l en como elementos 
de c o o p e r a c i ó n , t ampoco h a n resuelto 
nada, e igua lmen te l a i zqu ie rda demo-
c r á t i c a . 
E l Consejo p o l í t i c o de la causa mo-
n á r q u i c a h a celebrado u n a m i n i ó n para 
t r a ta r del m i s m o asunto. Oficialmente, 
la causa m o n á r q u i c a se desentiende de 
l a e l e c c i ó n p res idenc ia l y deja a sus 
pa r t ida r ios en a m p l i a l i be r t ad pa ra pro-
ceder ¡ n d i v i d u a l m e n t e como qu ie ran . Sin 
embargo, se recomienda , na tura lmente , 
que los electores m o n á r q u i c o s concur ran 
a las urnas p a r a dar sus votos a aquel 
en cuyo p r o g r a m a figure e l me jor modo 
de atender las necesidades nacionales 
y c o m b a t i r a los elementos de la iz-
quierda.—Correia Marques, 
F E R R O C A R R I L E S H I S P A N O L U S O S 
L I S B O A , 6.—Hoy ha t e rminado sus tra-
bajos l a s e c c i ó n de Fer rocar r i l es de la 
Conferencia E c o n ó m i c a h iapanolusa . En 
la s e c c i ó n de hoy se ha estudiado un 
proyecto presentado por Fernando Sou-
sa. en ed cua l , d e s p u é s de es tudiar lo? 
enlaces f e r rov i a r i o s , concluye que es 
necesario establecer obras desi inadas a 
f a c i l i t a r las relaciones in ternacionales 
entre los dos p a í s e s y me jo ra r los ser-
vicios f e r rov i a r io s bajo el doble pun to 
de v i s t a p o l i c í a c o y aduane ro .—Corma 
Marques. 
LOS S A L T O S D E L D U E R O 
L I S B O A , 6.—Don C é s a r de l a Mora , 
admin i s t r ado r , y don L u i s S á n c h e z 
Cuervo, d i r ec to r de l a Sociedad de Elec-
t r i f i cac ión I n d u s t r i a l , de M a d r i d , han 
c u m p l i m e n t a d o h o y a los m i n i s t r o s de 
Comercio y Negocios Ex t ran je ros , con 
los que conferenc ia ron sobre los saltos 
del D u e r o . — C o r r e í a Marques. 
E L E X R E Y D E B U L G A R I A 
L I S B O A , 5.—Hoy ha pasado por Lis-
boa a bordo del S i e r r a Morena el ex 
rey Fernando de B u l g a r i a , el cua l des-
e m b a r c ó y v i s i t ó a lgunos monumen tos 
impor tantes . Se n e g ó a hacer declara-
ciones. E l S ierra Morena ha levado an-
clas esta noche con el ex Rey a bordo.— 
Marques. 
Fumad habanos 
ROMEO Y JULIETA 
Empréstitos en La Paz 
o 
Se destinan a reformas en la Univer-
sidad y al abastecimiento de aguas 
Reglamentación del servicio de 
pasaportes en el Brasil 
E n todos los pueblos de la r e p ú b l i c a 
mej icana en que ex is ten escuelas r u r a -
les se han organizado, s e g ú n leemos e.i 
« E l U n i v e r s a l » , de acuerdo con una 
c i r c u l a r de l depa r t amen to de I n s t r u c -
c i ó n p ú b l i c a , C o m i t é s de padres de fa-
m i l i a , a lumnos y maestros, que t ienen 
u n c a r á c t e r meramen te social , y cuyo:; 
resultados beneficiosos se tocan ya, a 
pesar de l a c o r t a v i d a de las nuevas 01 • 
ganizaciones. 
Los C o m i t é s se e l i gen por el pueblo, 
y e s t á n cons t i t u idos por u n presidente, 
una voca l y una tesorera, designadas por 
las madres de f a m i l i a , y un secretar io 
q u • es e l maes t ro de la escuela. 
M a t e r i a de es tudio del C o m i t é es cuan-
to puede interesar a l a e d u c a c i ó n de los 
n i ñ n s . A l a celosa a c t u a c i ó n de estas or-
ganizaciones se debe que muchos oue-
blos t engan y a edif icios cons t ru idos cun 
a r r eg lo a las m á s modernas necesida-
des p e d a g ó g i c a s y destinados a locales i 
para las escuelas. Los C o m i t é s cuen tan ! 
con el apoyo de los vec inda r ios y de las 
autor idades de los pueblos. 
E l depa r t amen to de Escuelas rura les 
e n v í a p e r i ó d i c a m e n t e a los maestros i n -
formaciones sobre asuntos de organiza-
c i ó n escolar para que los C o m i t é s conoz-
can los progresos que se v a n ob ten ien -
do, y con f recunenc ia hace u n in t e r -
cambio de in fo rmes sobre las. ac t iv ida-
des desplegadas por cada uno de los Co-
m i t é s , y de manera especial por los que 
m á s se han d i s t i n g u i d o en su actua-
c i ó n . 
Peste bubónica en Brasil 
S A N P A U L O , 6.—Cerca de Parnahaya 
(Estado de San Pau lo ) se han declaradr 
20 casos de peste b u b ó n i c a , hab iendo fa 
l l ec ido 10 de los atacados. 
ROSA DE M A D R I D 
P R O X I M A M E N T E E N E L 
PALACIO DE LA MÜSICA 
Justicia municipal 
por José Zaragoza, magistrado. E D I T O . 
B l A I i GONOOBA y L i b r e r í a s , 16 pesetas. 
CASA ARTEAGA 
Plaza del Conde de M i r a n d a , i , 
M a d r i d ( j un to al convento de 
las Carboneras) 
B E N - H U R 
Lunes próximo estreno 
CINE DE SAN MIGUEL 
¡ ¡ A s o m b r o s o ' ! 
Tres abrigos piel por el precio de uno 
PELETERIA GRANDE 
Carmen, 10. 
L A P A Z , 6 .—El G o b i e r n o ha a u t o r i -
zado l a e m i s i ó n de dos e m p r é s t i t o s , per 
u n t o t a l de 2.450.000 b o l í v a r e s , con des-
t i n o a las obras de agua po tab le para 
el consumo de l a c a p i t a l y las i m p o r t a n -
tes re formas que se p royec ta l l e v a r 8 
cabo en l a U n i v e r s i d a d de L a Paz. 
P R O Y E C T O D E R E G L A M E N T A C I O N 
R I O D E J A N E I R O , 6.—Por i n i c i a t i v a 
de l m i n i s t r o de Relaciones Ex te r io res 
Mangabe i ra , una C o m i s i ó n de func iona-
rios, per tenecientes a los m i n i s t e r i o s de 
A g r i c u l t u r a , Ju s t i c i a y E x t e r i o r , ha eld-
borado u n p royec to de r e g l a m e n t a c i ó n 
del se rv ic io de pasaportes. 
Este p royec to comprende mejoras m u y 
notables, encaminadas a dar las mayo-
res fac i l idades posibles a los viajeros. 
i : 
" C U O T A S " l A l e r t a 
Equipo completo. hecho. 185 ptas. A medi-
da, 220 pesetas. Vis í tenos por pre«-upue«to. 
y al miísmo tiempo co-ntemplará espo«sición 
de modelos. CASA C A S M E N A, Rey de los 
Gabanes. Casa de las Trincheras. 
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P A R A I N C U B A R 
CONEJOS G I G A N T E S D E ESPAÑA 
Frutas y hortalizae procedentes de la 
Granja «San José de la Montaña» . 
Velázquez, 43. Teléfono 65.444. Se sirve 
a domicilio. 
Atentado en la Basílica de 
Guadalupe, en 
E n e l « D i a r i o de E l P a s o » del 13 de 
d i c i e m b r e , r ec i en temen te l l egado a 
nuest ra R e d a c c i ó n , ha l l amos u n despa-
cho, fechado en Mé j i co , en e l que se (la 
cuen ta de u n atentado, f ru s t r ado afor-
tunadamente , y que t r a t ó de perpet rarse 
en l a B a s í l i c a de Nues t r a S e ñ o r a de Gua-
dalupe cuando se encon t raba l l e n a de 
fieles, que se h a b í a n congregado en ci 
t e m p l o para c o n m e m o r a r la a p a r i c i ó n de 
la V i r g e n P a t r o n a de M é j i c o . 
U n desconocido se p r e s e n t ó en l a Ba-
s í l i c a e h izo en t r ega a uno de los encar-
gados de la c o n s e r v a c i ó n de da ig les ia 
de u n cande labro con una vela, ' r o g á n -
dole que é s t a fuera encendida y co lo-
cada ante e l a l t a r de l a imagen , por 
t ra ta rse de u n a promesa hecha por u n 
devoto . E l exagerado peso de l candela-
b ro i n s p i r ó sospechas, y a l ser e x a m i n í i -
da l a ve l a se c o m p r o b ó que se t r a t a b a 
de una m á q u i n a i n f e r n a l , r e c u b i e r t a por 
una delgada capa de cera. I n m e d i a t a -
mente fué avisada l a P o l i c í a , que se 
hizo cargo de l a bomba . 
D e haber sido encendida la ve la h u -
b ie ra o c u r r i d o u n a c a t á s t r o f e , cuyos es-
tragos son imposib les de ca lcu la r , por-
que l a B a s í l i c a estuvo comple t amen te 
l l ena de fieles d u r a n t e todo el d í a . 
G r a n o s • P a n a d i z o s 
Tumores. Heridas. Quemaduras 
Calma el dolor Suprime la mñamaaOn Cura pronto 
v radicalmente No deja cicatriz Evita La dolor osa 
operación <]uirUrgica Basta usarlo una va 
para comproDai estas afirmaciones Caía >°50 ota» 
OEPOJÍTARÍO GENÍRAL 
R. B E R M E J O SANT/AGODECOMPOJTELA 
C u i d e u s t e d 
su estómago 
porque es Is base de 
Vo p a d e c í t a m b i é n 
c o m o usted, p e r ú m e 
c u r ó e l 
DIGESTÚNICO 
def 9r. Vicente 
C U P A » M A C I * « V E N T A 
B E N - H U R 
Lunes próximo estreno 
CINE DE SAN MIGUEL 
ISO Gramos de Mítígal ^ B o y s h f 
f r íc ionado en fina capa sobre la piel, bastan para una 
cura que hará desaparecer la sarna u otras enferme-
dades cutáneas parasitarias. Estas enfermedades pro-
ducidas por pequeños parásitos, se hacen notar por 
un fuerte picor en distintas partes del cuerpo. Fric-
cionando estas con 
M i t í g á l (Baysb 
desaparecerá r áp idamen te el picor y la curación será 
completa en el transcurso de pocos días. 
E! Mit iga! ha dado muy buenos resultados desde 
hace mucho tiempo contra todas las enferme-
dades parasitarias de la piel, enfermedades pro-
ducidas por hongos, sarna, eczemas, erupciones, 
S4V£"#?]J etc. así como también contra el pruri to senil. 
j | J / ^ Mitigal es completamente inofensivo, no d á 
s = s ^ lugar a irritaciones ni a otras acciones secun-
uarias y no mancha ni estropea la ropa. 
A C A D E M I A P R A D A 
Preparacithi para la A C A D E M I A GMNKRAL M I U T A R y CUERPO G E N E R A L 
JJE LA A R M A D A . La que mejorea reeultados ha alcanzado en ronvocatorias ame-
n o r í e . Estudios vigilados por el director o profesores. Profesorado competent í s in io . 
Internado modelo, s in racionado. Cuarto de baños . Pedir informes j Reglamentos. 
T O L E D O . Nüñez de Arce, 14 y J6. Teléfono 672. 
El detective distraído, que usa la pipa en la 
calle... y el revólver en casa. 
I 
-Me parece que tendré que comprar un freno nuevo. 
(Sondaysnisse-Slrij; Eslocol ino. 
—Hijo, no estambs en Carnaval, y se prohibe salir 
a la calle con careta. 
—Entonces, ¿a mamá por qué la dejan? 
[SangeV» LusUyc Wélt , Berl íB.) 
7 / ¿ 
I V ' 
\ 
1 ni 
¡Maldita sea! ¡Para eso estoy toda la mañana pescando! 
H'USSÍUIJ Show* Londres.] 
m 
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UNA ASAMBLEA DE TRANSPORTES EN BILBAO 
ARDE UNA FABRICA DE BETUNES EN BADA LONA. UN AUTOMOVIL ATROPELLA A SEIS 
PERSONAS. ELECTRIFICACION DE UN F. C. EN MALLORCA. OBREROS ABRASADOS POR 
AGUA HIRVIENTE EN ZARAGOZA. BENDICION DE L A BANDERA DE LA J . C. DE VIZCAYA. 
Roban los pectorales de los Santos Mártires de Calahorra 
FIGURAS DE ACTUALIDAD 
Frecuentes robos en Algeciras [ ta Suprema de las Juventudes Católicas 
A L G E C I R A S , 6.—La frecuencia con que^e España, 
se vienen sucediendo los robos, tiene alar-l E l Centro parroquial de San Nicolás , 
mada a la opinión, ya que muchos de ellos I oroanizador de estos actos, ha formado un 
quedan impunes. Entre las úl t imas subs-¡ turno de la Adoración Nocturna, que co-
tracciones se cuentan 75 sacos de cemento. 
Accidente del trabajo 
BADAJOZ, 6.—En los talleres de Fosfatos 
de Logrosán, de Villanueva de la Serena 
hizo explosión un gasógeno, causando he-
ridas gravís imas en ambos ojos al obrero 
Pedro Frías . 
r 
Hallazgo de restos humanos 
BADAJOZ, 6.—En las excavaciones que 
se realizan en la calle del General Ro-
mero fueron encontrados hoy restos hu-
manos y unas espadas antiguas. 
E n el hallazgo intervinieron las autori-
dades. 
Felicitaciones al general Barrera 
B A R C E L O N A , 6.—Pin ausencia del go-
bernador recibió esta mañana a los pe-
riodistas el secretario señor Azcárraga, 
que manifestó que el señor Miláns del 
Bosch se encontraba en Capitanía gene-
ral para felicitar al general Barrera, con 
motivo de la fiesta de Reyes. E l capitán 
general recibió a las antoridad?»-. gene-
ralee, jefes y Comisiones de los Cuer-
pos de la gnarnicinn, nne fr-ron a feli-
citarle también con ocasión de la fiesta 
de hoy. 
—Ayer el Juzgado del Sur practicó la 
diligencia de exhumación del cadáver del 
individuo que, según manifestación de la 
viuda, conservaba entre las ropas una par-
ticipación del tercer premio del sorteo Je 
Navidad. No se sabe si ha podido con-
firmarse lo que argüía la viuda. 
Pensiones para la vejez 
B A R C E L O N A , 6.—Durante la últ ima se-
mana la Caja de Pensiones para la Ve-
jez y el Ahorro cobró por imposiciones 
de ahorro 4.370.441 y pagó por reintegro 
2.581.736. 
L a gran diferencia que se nota a favor 
de las imposiciones es debido a que mu-
chos empleados y dependientes de grandes 
establecimientos cobraron doble mensuali-
dad en el mes de diciembre y por lo tanto 
les quedó un sobrante que ingresaron en 
la Caja de Ahorros. 
— E l Sindicato Agrícola de Cataluña tri-
butará el día 15 un homenaje a la Fe-
deración agrícola de la cuenca de Barbará 
con motivo de haber ganado un pleito en 
Tribunal Supremo. L a sentencia le reco-
noce derechos sobre todos los Sindicatos 
afiliados a la misma Federación. 
—Esta noche un tren eléctrico de la lí-
nea de la calle de Montaner arrolló a la 
anciana Filomena Pérez y Pérez, de seten-
ta y cuatro años de edad. Conducida rá-
pidamente al dispensario de la calle de 
Sepúlveda, falleció a los pocos momentos 
de ingresar. 
Arde una fábrica de betunes 
B A R C E L O N A , 6.—Comunican de Badalo-
na que se incendió una fábrica de betu-
nes. Las pérdidas son de ijtportancia. 
— E n el término de Montrás, y junto al 
puente de la Bitlla, descarriló un tren 
de mercancías de la Compañía de los Fe-
rrocarriles Económicos, Cuatro vagones 
cargados de trigo cayeron por el puente al 
río. Afortunadamente no ocurrieron des-
gracias personales. 
— E n las inmediaciones de Figueras un 
tren arrolló a dos hombres, matándolos. 
Hasta ahora no se han podido identificar. 
— E l juez del distrito de la Audiencia 
señor Fernández Cavada, que instruyó el 
sumario por el crimen de la calle de T r a -
falgar, ha sido nombrado magistrado de 
la Audiencia territorial de Palma. Con este 
motivo ha cesado en la instrucción d© di-
cho sumario, el cual ya puede decirse está 
terminado, pues no ofrece ningún interés 
ni dificultad. Se encargó accidentalmente 
dol Juzgado de instrucción el municipal 
don Alejandro Ramos. 
Una Exposición 
B A R C E L O N A , 6.—Mañana se celebrará 
la inauguración de la Exposición que des-
de hace años celebran conjuntamente San-
tiago Rusiñol , Ramón Cases y Enrique Cla-
rasó. En su juventud los tres artistas vi-
vieron juntos en París y allí contrajeron 
la gran amistad que les une. Devsde en-
tonces todos loe años celebran la Exposi-
ción de sus obras. 
—Comunican de Cervera que ha apare-
cido el primer número del periódico re-
dactado en catalán «Gaceta do Cervera». 
E n esta ciudad y en los tiempos eji 
que era la capital de la Universidad de 
Cataluña tuvo establecida la imprenta uni-
versitaria el gran impresor madrileño Iba 
rra, que editó obras que le han hecho in 
mortal. Trasladada la Universidad a Bar-
celona la población quedó reducida a la 
importancia que le diera su escaso vecin-
dario y hasta ahora carecía de periódico 
propio. 
La recaudación en Vizcaya 
B I L B A O , 6.—Según datos que se cono-
cen, lo recaudado por la Delegación de 
Hacienda de Vizcaya en el año últ imo 
asciende a la cantidad de 120 millones de 
pesetas por varios conceptos, entre ellos, 
los cupos provinciales y Aduana, menos 
Lotería y Tabacos. Esta cifra represen-
ta un aumento para el Tesoro de 30 mi-
llones en relación con lo recaudado en 
el año 1926. de los que corresponden 69 
millones a Aduanas, que ha obtenido un 
aumento en la recaudación de unos once 
millonee más que en 1926 
La Juventud Católica de Vizcaya 
B I L B A O , 6.—Las Juventudes Católicaij 
de Vizcaya, con motivo de la bendición 
de la bandera y primer aniversario de 
existencia del Centro parroquial de San 
Nicolás de l iari , de Bilbao, han celebrado 
en el templo anejo de la Sagrada Familia 
diversos actos de gran solemnidad. 
A ellos han asistido representaciones de 
la Cruzada Misional L a Milagrosa, de las 
Congregaciones de María y San Luis Gon-
zaga de Bilbao, Sestao, Ceáuniri , Duran-
go y Algorta, Juventudes Franciscanas del 
Carmelo y Praga y parroquiales de San 
Francisco de Asís, de Bilbao, Santurce, 
Luchana y Barceñá, y Apostolado de la 
Oración de Arenas, Estudiantes Católicos 
de Vizcaya y Acción Católica de la Mujer. 
A la,, diez de la mañana bendijo la ban-
dera el párroco, don Pedro Azcunaga, y 
después se celebró una soletnne misa ma-
yor, en la que predicó el reverendo pa-
dre Legendie, de la Compañía de Jesús , 
director de Los Luises de Bilbao. E l pre-
sidente del Centro de San Nicolás leyó la 
fórmula de consagración al Sagrado Cora-
zón de Jesús . 
Después, en uno de los salones del Cen-
tro, se celebró un acto de afirmación do 
Juventudes Católicas, presidido por el ar-
cipreste don Ramón Galvarriatu, autori-
dades. Directivas de las Juventudes Car 
tólicas de Vizcaya, propagandistas y otras 
distinguidas perdonas. 
E n este acto hicieron UBO de la palabra 
el vicepresidente del Centro de San Nico-
lás, don Miguel Ercoreca; don José Anto-
nio Aguirre, presidente de las Juventudes 
Católicas de Vizcaya; don Marcelino Ore-
ja, el párroco don Pedro Azcunaga y el ar-
cipreste don Ramón Galvarriatu. 
Se han cursado diversos telegramas al 
Primado, Obispo electo de Vitoria y Jun-
menzará el Real Servicio Eucaríst ico en 
la noche de mañana. 
Asamblea de transportes en Bilbao 
B I L B A O , 6.—En el Centro industrial se 
celebró una Asamblea extraordinaria del 
gremio de transportes. L a reunión tuvo 
por objeto dar cuenta de los trabajos rea-
lizados para conseguir una modificación en 
la patente para camiones y acordar la 
línea de conducta que se ha de seguir en 
vista del resultado negativo de los tra-
bajos realizados. 
E l presidente propuso el nombramiento 
de una Comisión compuesta por la direC' 
tiva y reforzada con varios socios, j i fin 
de agotar todos los recursos legales en 
defensa de su causa. Intervinieron varios 
asociados para exponer la grave s i tuación 
que se plantea, hasta el extremo de que 
la vigencia de las tarifas traerá consigo 
la paralización absoluta de los transpor-
tes por tracción mecánica, a cuyo extre-
mo se llegará fatalmente si no se reconoce 
la imposibilidad de que con las nuevas 
tarifas pueda vivir esta importante in-
dustria. 
Se acordó nombrar una Comisión con 
amplias facultades para que adopte las 
resoluciones convenientes. Es ta Comisión 
se entrevistará con el gobernador civil para 
darle cuenta por medio de un escrito de 
la crít ica s i tuación por que atraviesa el 
gremio de transportes. 
E l Primado se despide de Burgos 
B U R G O S , 6.—El «Boletín Eclesiástico> 
publica una vibrante alocución, en la que 
el Cardenal Segura se despide de la Ar-
chidiócesis de Burgos coi\ motivo de su 
elevación a la Sil la Primada. E n ella, des-
pués de recordar los hechos principales 
de los once meses que 'la regido esta Ar-
chidiócesis , exhorta a todos a conservar 
íntegra la f« de nuestros mayores, a fin 
de que la grandeza de la Historia de Es-
paña, tejida en el hilo de oro de las tra-
diciones religiosas, no se interrumpa, y 
termina con una invocación a nuestra ex-
celsa Patrona Santa María la Mayor. 
Un contralmirante de la Argentina 
C A D I Z , 6.—El señor Gabéndez. contral-
mirante de la Armada de la Argentina, 
ha llegado en el expreso. E l motivo de su 
viaje es asistir a las pruebas oficiales de 
los destroyers «Cervantes» y «Garay», cu-
yas piezas de arti l lería se hallan va total-
mente montadas. 
En honor de los marinos argentinos 
C A D I Z , 6.—Ha llegado una Comisión de 
concejales del Ayuntamiento de Cartage^ 
na, que viene a entregar una placa a los 
marinos argentinos del «Garay» y el «Cer 
vantes». Fueron recibidos por las autori-
dades. 
—Han comenzado los trabajos de repa 
ración del cable Cádiz-Arcila, interrum 
pido desde junio úl t imo. 
Seis caballos de carreras 
CADIZ. 6.—Procedente de Buenos Aires 
ha llegado el . vapor «Skandamd». Trae 
abundante carga y gran número de pasa-
jeros. Entre otras cosas,, es portador de 
seis caballos de carrera, • con destino al 
duque de Peñaranda. 
Subasta de un buque 
F E R R O L , 6.—Va a ser subastado el ca 
ñonero «Marqués de la Victoria», surto en 
este puerto y que ha sido dado de baja 
en la Armada. , 
—Se celebró un Consejo de guarra con-
tra Estanislao Barrera por naufrtgio del 
vapor «Suances», en el que perecieron sie-
te tripulantes. Se desconoce la pena im-
puesta. 
Carbón para la Marina de guerra 
F E R R O L , 6.—Zarpó con rumbo a Ingla-
terra el vapor «España mimero 3», con 
objeto d© tomar cargamento de carbón 
para las atenciones de .a Marina de gue-
rra 
Hoy salieron para Cartagena ciento doce 
individuos de marinería para embarcar en 
los distintos buques de la Escuadra de ins-
trucción y cubrir bajas por l icénciamien-
tos. 
El ferrocarril de Pravia a Cangas 
G I J O N . 6.—El próximo día 10 se cele-
brará en la Diputación una Asamblea de 
alcaldes interesados en el ferrocarril de 
Pravia a Cangas de Villablino, a fin de 
concretar la aportación de los respectivos 
Iv í 'ntamientos en el trazado. 
Pésame por la muerte del Obispo 
de Guadix 
L A S P A L M A S , 5.—La noticia del fallecí-
miento del Obispo de Guadix, don Angel 
Marquina, ha producido general sentimien-
to en esta población, donde ejerció su 
apostolado episcopal durante ocho años, 
y en la que dejó huellas eternas de STI 
celo, virtud y sabiduría . L a Prensa de-
dica al ilustre fallecido sentidas necro-
logías, en las que lamenta la pérdida va-
liosa para el Episcopado por su humildad 
y abnegados trabajos apostólicos. E l al-
calde de esta ciudad ha telegrafiado a 
luadix en nombre de la ciudad, dando el 
pésame a los familiares del finado Obispo. 
Horno de pan, incendiado 
L E R I D A . 6.—En el pueblo de Torree se 
incendió un horno de cocer pan. propie-
dad del Municipio. E ' siniestro se cree 
casual. Las pérdidas ascienden a 4.800 
pesetas. 
—Por iniciativa, y con la dirección del 
Prelado, se ha inaugurado en el palacio 
episcopal la catequesis infantil. Al acto 
de inauguración asistieron más de 1.500 
niños, a quienes el Obispo preguntó fel 
Catecismo Próximamente se organizará 
una fiesta catequíst ica . 
Robo sacrilego en Calahorra 
U i C K O S O . 6—Comunican de Calahorra 
que esta mañana entre seis y ocho roba-
ron los pectorales de los Santos Mártires, 
Patronos de la diócesis , San Emeterio y 
San Celedonio, valorados en 200.000 pesetas. 
El gobernador civil ha enviado a dicha 
ciudad varios agentes de Pol ic ía de esta 
plantilla a fin de que procedan a la prác-
tica de pesquisas para la captura de los 
ladrones, cuyo paradero se desconoce has-
ta ahora. 
Electrificación de un ferrocarril 
PALMA D E M A L L O R C A , fi.—Parece que 
próximamente se procederá a la electrifi-
cación del tren de Palma a Sóller, cuyos 
beneficios alcanzarán al turismo. Se espera 
que estén terminados los trabajos a fines 
de este verano. 
—Don Ignacio Bauer, que ha pasado al-
Erunoe días en estas islas, ha manifestad" 
| nrnpósíto de -construir aquí una dele-
ración de las bibliotecas hispanoamerica-
"is, de cuvo Patrnnato es presidente. 
Un "auto" atropella a seis muchachos 
P O N T E V E D R A , 6.—Un automóvil de esta 
capital, conducido por su propietario, el 
joven Jesús Murnais, que se dirigía a 
Vigo, atropello en Figueiredo a un grupo 
de jóvenes que iban cantando y acompa-
ñados de panderetas, conchas y ferricho, 
por lo que no advirtieron la llegada del 
«auto». Resultaron heridos seis, de los 
cuales Jesús Sorés ingresó en grave estado 
en el hospital. Los otros cinco, después 
de asisiidos en !a Casa de Socorro, pasaron 
a sus respectivos domicilios. 
En honor de un juez municipal 
S A L A M A N C A , 6.—Ha sido obsequiado 
con un banquete el nuevo juez municipal 
de Salamanca don Luis Sánchez Frai le , 
agasajo ofrecido por sus antiguos compa-
ñeros del Banco del Oeste. E l Colegio de 
Abogados le prepara un homenaje. 
El infante don Alfonso de Orleáns 
SANLÜCAR D E B A R K A M E D A , 6—Ha 
llegado el infante don Alfonso de Orleáns, 
el cual se propone pasar una temporada en 
el palacio que aquí posee. 
Se incendia un molino 
SAN S E B A S T I A N , 6.—En Legazpi se ha 
producido un incendio que ha destruido en 
su mayor parte el molino de Bengoba. L a 
familia residente en él, así como cuatro 
peones camineros que allí se hospedaban, 
corrieron grave peligro. Las pérdidas son 
bastante grandes. 
Herido por disparo casual 
S E V I L L A . 6.—Esta tarde, en la calle del 
Angel, del barrio de Triana, el niño de 
cuatro años Fernando Rodríguez Vilches 
cogió un revólver que su padre tenía es-
condido. L l pequeño estuvo jugando con el 
arma y ésta se disparó, causando al niño 
graves heridas en la cabeza, de las que 
fué asistido en la Casa de Socorro de 
Triana. 
Niño atropellado por un carro 
ÜBEDA, 6.—Por un carro cargado de 
vino fué atropellado en ta calle de la T r i -
nidad el niño de siete años, Luis Ruiz 
Hurtado, que resultó gravemente herido, 
por pasarle una» rueda sobre el vientre. 
Fué asistido en la Casa de Socorro y 
después trasladado a én domicilio. 
Doce millones en billetes a Valencia 
V A L E N C I A . 6.—Procedentes de Madrid 
han llegado cuatro empleados de la Casa 
de la Moneda con varios bultos que con-
tenían gran cantidad de billetes del Ban-
co de España para esta sucursal. Se calcu 
la la cantidad transportada en 10 o 12 
millones de pesetas, pues por los portes se 
han abonado 700 pesetas. 
— E l señor Arzobispo, que se encuentra 
en Madrid, tiene el propósito de regresar 
a esta ciudad el domingo. 
—Procedente» de Cartagena han llegado 
90 soldados marinos con licencia. Unos 
quedaron en la capital y otros prosiguie-
ron el viaje a Barcelona. 
El puente romano de Tordesillas 
V A L L A D O L I D , 6.—Ha quedado restable-
cido condicionalmente, en medidas pruden-
ciales, el tráfico en el puente romano de 
Tordesillas, que se hundió el 23 del pasado 
en un tramo de 30 metros. 
Los Ingenieros, personal técnico y de-
más obreros desplegaron actividad tal, que 
ayer quedó restablecida la circulación pa-
ra automóviles de turismo y vehículos de 
poca carga. 
E n breve, cuando la obra quede total-
mente consolidada, se autorizará el tránsi-
to para toda clase de carruajes. 
Reparto de juguetes En Marruecos reina 
en provincias furioso temporal 
Se celebró la fiesta de Reyes con 
animados festejos infantiles 
E N A V I L A 
A V I L A , 6.—En la Casa Social se veri-
ficó hoy un reparto de juguetes, que pre-
s id ió el gobernador. Se distribuyeron más 
de mil . En la Inclusa se celebró una fies-
ta organizada por jóvenes d© la locali-
dad. Se entregó a los acogidos de estable-
cimientos juguetes y dulces. Al acto asis-
t ió una Comisión de la Diputación. 
En el Estrecho ha sido suspen-
dida la navegación 
Alfredo Smith, gobernador de Nueva York, que mañana empieza 
su campaña electoral para la Presidencia yanqui 
Hace treinta años próximamente Smith hacía su primera campaña 
electoral. Era entonces el "botones"—uno de ellos—de Tamurany Hall, 
la famosa organización política de Nueva York. Uno de los más impor-
tantes "boss" de ese centro—"boss" es algo así como electorero y caci 
que en una pieza—cobró cariño al muchacho, y le ayudó a ilustrarse y 
a buscar trabajo, hasta que un día, si vivió lo bastante para ello, tuvo 
que organizar unas elecciones en que su antiguo "botones" era el can-
didato para el Gobierno del Estado más rico de la Unión norteamericana 
Este es Al. Smith, como le llaman en Nueva York. Sus méritos le 
hacen el candidato sobresaliente para la Presidencia de la república. Y 
la pobre campaña que se quiso hacer contra él por sus arraigadas con 
vicciones católicas sirvió para que en una magnífica carta demostrase 
Smith que no hay más leal servidor de los hombres que el que siente 
profundamente el servicio de Dios. 
Niño muerto por un "auto" 
ZARAGOZA, 6.—En el paseo de Sagasta 
el niño de nueve años Jesús Curri Grasa 
pretendió cruzar la calle en el preciso 
momento que pasaba el automóvil condu-
cido por Prudencio Martínez. E l vehículo 
arrolló al niño, el cual fué rápidamente 
llevado a la Casa de Socorro, donde se le 
apreciaron gravís imas heridas en la ca-
beza. Cuando era trasladado al hospital 
falleció. 
Dos obreros abrasados con agua 
hirviendo 
ZARAGOZA, 6.—En el depósito de má-
quinas de la estación del Norte se encon-
traban esta mañana los empleados Valen-
tín Nasarre, de cuarenta y un años de 
edad, y Pablo Martín Martínez, de vein-
ticinco, en espera de la llegada de la 
máquina número 2.503, y así que ésta llegó 
comenzaron a trabajar en ella. Supónese 
que por no haber tomado las precauciones 
debidas para la desvaporización completa 
saltó una de las tapas de la cubeta del 
silbato y sal ió un enorme chorro de agua 
hirviendo, que envolvió a- los dos obreros. 
Acudieron sus compañeros, que rápida-
mente les llevaron al botiquín de urgen-
cia, donde se les hizo la primera cura. 
Luego fueron trasladados al hospital, don-
de a las cinco de la tarde dejó de exis-
tir Martín Martínez y a las nueve de la 
noche su desgraciado compañero en medio 
de grandes sufrimientos. 
ULTIMA HORA 
Comisión de transferencia Miss Ruth Nichols quiere 
de obreros ingleses 
Organizará la emigración a los 
puntos en que haya escasez de 
mano de obra 
Próxima inauguración de un ferroca-
rril en el centro de Africa 
pasar el Atlántico 
Ha hecho el recorrido Nueva 
York-Miami en "hidro" 
Parece que Inglaterra piensa estable 
cer una línea atlántica de dirigibles 
Incendio en San Martín 
de Yaldeiglesias 
Se declaró esta madrugada en 
una tahona y se ha propagado 
a cuatro casas 
Los vecinos, ayudados por fuer-
zas de Ferrocarriles, cooperan para 
extinguirlo 
En l a D i r e c c i ó n de Segur idad se re-
c ib i e ron esta madrugada not ic ias de que 
en el vecino pueblo de San M a r t í n de 
Valdeiglesias se h a b í a declarado, H las 
v e i n t i u n a diez, u n v io len to incendio en 
una de las tahonas de aquel la loca l idad . 
E l a lcalde p i d i ó inmedia tamente a Ma-
d r i d que enviasen fuerzas de oombe-
ros con ma te r i a l de e x t i n c i ó n . 
En los p r imeros momentos se c a r e c í a 
en absoluto de detalles, aunque í^e i-a-
b í a que todo el vec indar io t rabajaba do 
nodadament-e pa ra a ta jar el incendio , 
que a d q u i r í a cada vez caracteres m á s 
a larmantes . 
S e g ú n las ú l t i m a s not ic ias , el incen-
dio se ha propagado a cuatro casas. En 
los t rabajos de e x t i n c i ó n cooperan las 
fuerzas de Ingenieros de Fer rocar r i les 
del vecino campamento permanente de 
Hetamares. 
•* * • 
de la /f.—San M a r t í n de Valdelg ie 
sias, cabeza de pa r t i do j u d i c i a l , de 4.524 
habitantes, se h a l l a s i tuado a l Osste de 
la p r o v i n c i a de M a d r i d . Dis ta de esta 
Corte 69 k i l ó m e t r o s ; cuenta con carre-
teras a M a d r i d , Toledo y A v i l a . La co-
m u n i c a c i ó n a l a Corte la t iene po r 
medio de autobuses, que rea l izan su 
servic io regu la r d i a r i o a diferentes ho-
ras. Tiene t a m b i é n f e r r o c a r r i l . 
RUGBY, 6.—Hoy se ha nombrado la 
C o m i s i ó n l l a m a d a de t ransferenc ia de 
obreros encargada de o rgan iza r ja emi -
g r a c i ó n de los obreros de las regiones 
de I n g l a t e r r a en que h a y a exceso a 
aquellos lugares en que pueda f a l t a r la 
mano de obra . L a C o m i s i ó n t r a t a r á t am-
b i é n de ins ta la r obreros s in t rabajo en 
los domin ios . F o r m a n ese C o m i t é Si r 
W a r r e n Fisher , S i r John Cadman v S l r 
D a v i d Shackle ton. 
Se ha pensado p r i n c i p a l m e n t e en los 
mineros , uno de los of ic ios m á s casti-
gados p o r el paro forzoso, pero no se 
l i m i t a r á n a el los las geslioines de l a Co-
m i s i ó n , s ino que a t e n d e r á n a todas las 
indus t r i as . E l m i n i s t e r i o del Traba jo de-
f i n i r á las regiones castigadas sobre las 
cuales ha de t r aba ja r l a C o m i s i ó n , p€ro 
desde luego puede a f i rmarse que entre 
ellas han de f i g u r a r las de D u r h a m Nor-
t h u m b e r l a n d y e l Su r de Gales, donde 
l a s i t u a c i ó n es f rancamente m a l a en el 
c a r b ó n y l a m e t a l u r g i a . 
Cuando sea preciso, los obreros que 
h a n de ser enviados a lugares en que 
h a y a t rabajo, s e r á n ayudados con los 
gastos de via je . 
E l C o m i t é debe entenderse con el Co-
m i t é permanente de l a e m i g r a c i ó n a los 
domin ios , y se cree que en a lgunos de 
é s t o s , sobre todo en el C a n a d á , se po-
d r á o rgan iza r en bastante escala ¡a ins-
t a l a c i ó n de obreros ingleses o, a l me-
nos, l a e m i g r a c i ó n g o l o n d r i n a . Esta cla-
se de e m i g r a c i ó n ofrece buenas p.-oba-
bi l idades , pero existe l a d i f i c u l t a d de que 
ios obreros Ingleses no q u i e r a n empren-
der e l v ia je , s i no se les ga ran t i za que 
p o d r á n regresar a sus hogares, una vez 
t e rminado el t rabajo pa ra que fueron 
enviados. 
P r ó x i m a conferenc ia 
E l consejero f inanc ie ro del C o m i t é pa-
ra l a e m i g r a c i ó n a los d o m i n i o s ha sa-
l ido hoy pa ra el C a n a d á , donde se re-
u n i r á con el secretario de d o m i n i o s Ame-
ry , que l l e g a r á p ron to a ese p a í s , de re-
greso de su viaje po r el I m p e r i o . 
Ambos deben celebrar u n a i m p o r t a n -
te conferencia con el Gobierno cana-
diense, a l que s o m e t e r á n u n a m p l i o pro-
yecto de asistencia de los emigran tes 
ingleses. 
F E R R O C A R R I L E N A F R I C A 
RUGBY, 6.—El m i n i s t e r i o de Colonias 
anunc ia la i n a u g u r a c i ó n p r ó x i m a del 
nuevo f a r r o c a r r i l de Uganda, que pon-
d r á en c o m u n i c a c i ó n l a r e g i ó n algodo-
nera de ese p a í s con el mar . Hasta aho-
ra esa c o m u n i c a c i ó n hab la que bacerla 
combinando l a l inea f é r r e a con los ser-
vicios de barcos que existen en el lago 
V i c t o r i a . 
B O T A D U R A D E U N T R A S A T L A N T I C O 
RUGBY, 6.—El d í a 24 de enero s e r á 
botado el « Ü u c h e s s of Bedfo rd» , uno 
de los cua t ro t r a n s a t l á n t i c o s de ¿0 000 
toneladas que se e s t á n cons t ruyendo en 
los as t i l leros del Clyde pa ra l a «Cana -
d i a n Paci f ic R a i l w a y i . S e r á m a d r i n a 
la esposa del p r i m e r m i n i s t r o . 
NUEVA YORK, 6.—Mies R u t h Nichols , 
joven amer icana de d i s t i n g u i d a f a m i l i a , 
acaba de rea l izar el vue lo s in escalas 
de Nueva Y o r k - M i a m i en doce horas. 
S a l i ó ayer a las ocho de l a m a ñ a n a 
y amer r i zaba en M i a m i a las veinte y 
quince, d e s p u é s de un r eco r r ido de i.^'iü 
k i l ó m e t r o s , casi todo él sobre agua. 
La i n t r é p i d a av iadora no a b a n d o n ó e n 
todo el t rayecto la d i r e r V i n del apa-
ra to . 
Se propone miss Nichols i n t en ta r la 
t r a v e s í a del A t l á n t i c o de Nueva York-
P a r í s . 
C A B A L G A T A E N C A S T E L L O N 
CASTELLON, 6.—Se celebró la cabalga-
ta de loe Reyes Magos, que repart ieron 
.uguetes entre los n i ñ o s y dulces a loe an-
cianos acogidos en los establecimientos be-
néficos. Por la tarde se verificó la proce-
sión i n f a n t i l del N i ñ o J e s ú s de Praga, a 
la que asistieron cerca de dos m i l n iños . 
E N C E U T A 
CEUTA, 6 (a las 22).—Organizado por 
la Junta munic ipa l y el Sindicato de pe-
r iódicos se ce lebró la festividad i n f a n t i l 
para el reparto de juguetes. El teatro se 
hallaba abarrotado de públ ico , en especial 
de n iños , a loe que se repartieron m á s de 
6.000 juguetes. 
E N J A E N 
J A E N , 6.—Se ha verificado en el Ayun-
tamiento el reparto de juguetes a los 
n iños de las Escuelas púb l i cas . T a m b i é n 
en el Hospicio se celebró idén t i ca cere-
monia, dis tr ibuyendo, a d e m á s , dulces en-
t re los asilados. 
Con objeto de presenciar el reparto de 
juguetes a los n iños de las Escualas de 
la Compañ ía Madrid-Zaragoza y Alicante , 
salieron para E s p e l ú y y Menj íba r ©1 go-
bernador, el presidente de la D i p u t a c i ó n 
y el de la Asoc iac ión de la Prensa. 
Verif icada la ceremonia, obsequiaron a 
las autoridades con un banquete en Espe-
lúy . 
E N B E E L I L L A 
M E L T L L A . 6.—La Junta munic ipa l y el 
Casino M i l i t a r han d is t r ibuido juguetea 
entre loe n iños de las escuelas crist ianas, 
hebreas y moras. T a m b i é n se )ia verif i-
cado reparto de prendas de vestir, taba-
cos y turrones entre los soldadoe enfermos 
del Hospi ta l de l a Cruz Roja, siendo coe-
teadoe los obsequios por la Asociación de 
Señoras de la Cruz Roja. 
E N SAN S E B A S T I A N 
SAN S E B A S T I A N , 6.—La Sociedad de 
San Bar to lomé r e p a r t i ó numerosos jugue-
tes entre los n iños acogidos en la Caea 
de Maternidad y la Granja de Fraisoro. 
F E S T I V A L T A U R I N O E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 6.—Esta tarde, en la plaza 
de toros, se ce lebró el festival organiza-
do por el Ateneo. Los tendidos y palcoe 
de la plaza se hallaban repletos de pe-
queñue los . Comenzó el festejo con el des-
peje hecho por varias n i ñ a s y el bata-
llón i n f a n t i l de Vil lanueva de las Minae, 
que i n t e r p r e t ó diversas piezas. Luego se 
lidió una novi l la por Fa t igón Charlot y 
su botones, que hicieron r e í r grandemente 
a los muchachos. 
UNA F I E S T A E N T O L E D O 
TOLEDO, 6.—Esta tarde, a las cuatro, en 
el amplio comedor del Asilo de San Pe-
dro, antiguo refectorio del convento de Do-
minicos se ce lebró ©1 reparto de juguetee 
a loe asilados como final de una intere-
s a n t í s i m a velada l i terar io-musical . Asis-
t ieron todae las a"toridades, los jefes de 
las dependencias oficiales y muchas seño-
I ras y s e ñ o r i t a s de la buena sociedad. H i -
| cieron los honores el presidente de la 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Díaz del R í o ; los d iputa 
dos visitadores conde de Casafuerte y Mar-
t ín del Campo, y los jefes del estable-
cimiento. 
Los invitados fueron obsequiados con un 
«lunch». 
En el Colegio de M a r í a Cr is t ina para 
Huér fanos d« la I n f a n t e r í a se repart ieron 
t amb ién regalos entre los colegiales. 
E N V A L E N C I A 
V A L E N C I A . 6.—La fiesta de los Reyes 
se ce lebró en la Catedral con gran b r i -
llantez. Ofició el canónigo don Ju l io Ca-
vanes y p red icó don Pascual Llopis . 
Luego, en loe viveros, se ce lebró con 
gran a n i m a c i ó n el reparto de juguetee a 
loe n iños pobres, organizado por ©1 Círcu-
lo de Bellas Artes y sufragados por ©1 
Ayuntamiento y particulares. 
T a m b i é n se ce lebró la fiesta ©n varias 
Asociaciones, entre ellas la Casa de Mis©-
ricordia. Asociación Valenciana de Cari-
dad, Federac ión de Sindicatos Catól icos y 
Federación de Sindicatos femoninoe. 
E N ZARAGOZA 
ZARAGOZA, 6.—Con gran esplendor se 
celebró esta m a ñ a n a el reparto de jugue-
tee a los n iños de los asilos y entidades 
P re s id ió el alcalde, sellor Aliñé Salvador, 
el reparto en las escuelas del grupo Gas-
cón y M a r í n . 
Se han registrado inundaciones 
en Tetuán 
MUCHAS COMUNICACIONES 
HAN QUEDADO CORTADAS 
ALGECIRAS, 6.—Se h a n i n t e r r u m p i d o 
las comunicaciones entre Ceuta y T á n -
ger, a causa del fur ioso t empora l r e i -
nante de procedencia Sudeste. L a nave-
g a c i ó n ee tá pa ra l i zada . 
E N E L E S T R E C H O 
CEUTA, 6 (a las 22).—Reina u n fuerte 
t empora l de Levante y del Estrecho de 
Gib ra l t a r . Se siente u n f r ío i n t e n s í s i m o . 
B U Q U E S D E A R R I B A D A F O R Z O S A 
M E L I L L A . 6 . — C o n t i n ú a el t empora l de 
Levante. E l vapor correo Reina Vlcioria 
Eugenia, que p r o c e d í a de M á l a g a , no 
pudo l legar a este puer to , buscando p o r 
el lo refugio en Cala Charranes. E l pa-
saje v i n o a é s t a por t i e r r a . 
E l barco i t a l i ano Giacomo Fretinell i 
ha buscado refugio en la m i s m a Cala. 
Procedente de O r á n , l l e g ó el vapor M i -
chel Mazella, d e s p u é s de pe l igrosa t ra-
v e s í a . 
Las fuertes l l u v i a s i m p o s i b i l i t a n las 
comunicaciones en la c i r c u n s c r i p c i ó n de 
Alhucemas , quedando atascados los au-
t o m ó v i l e s en los caminos . 
En espera de que mejore el t i empo, se 
ha i n t e r r u m p i d o e l se rv ic io de autocars 
entre M e l i l l a y U x d a y d e m á s lugares 
de la zona francesa. 
N U E V A S I N U N D A C I O N E S E N 
T E T U A N 
T E T U A N , 6 (a las 16).—Ha vue l to a 
desencadenarse el t e m p o r a l de l l u v i a s 
y v ien to , causando grandes desperfec-
tos, aunque no de . c o n s i d e r a c i ó n , en las 
posiciones y en las l í n e a s de comunica-
c i ó n . Se reciben not ic ias de l a zona 
francesa que acusan u n a m a y o r in t en -
s idad en las inundac iones y que las 
carreteras e s t á n cubier tas por las aguas. 
E F E C T O S D E L T E M P O R A L 
E N T A N G E R 
TANGER, 6.—En todo el Estrecho rei-
na u n fuerte t e m p - v a l . Por esa causa 
el vapor correo a Algeci ras no l l egó 
ayer. Se espera que el cit-ado vapor lle-
gue hoy , en cuyo caso s e r á po r t ador de 
tres expediciones jun ta s . 
Po r no haber enlazado anteayer con 
el r á p i d o de Madr id -Algec i ras , se o r i -
g i n a r o n los t ras tornos consiguientes. 
Dos autos que v e n í a n de Casablanoa 
se v i e ron precisados a dar u n rodeo de 
m á s de cien k i l ó m e t r o s , a f i n de sa lvar 
grandes extensiones de terreno que apa-
recen inundadas . L l ega ron 50 via jeros en 
los citados v e h í c u l o s , asegurando que, 
si b ien l a s i t u a c i ó n me jo r a lentamente , 
t o d a v í a t e n d r á que t r a n s c u r r i r u n a se-
mana antes de que puedan reanudarse 
las comunicaciones . 
L a carretera de K e n i t r a a T á n g e r , apa-
rece Interceptada en algunos trozos, con-
ver t idos en verdaderas lagunas. 
N U E V O I N T E N T O D E V U E L O 
R O M A - N U E V A Y O R K 
ROMA, 6.—El av iador i t a l i a n o Sabel l l 
esta haciendo prepara t ivos p a r a r e a l l i a r 
u n vuelo s in escalas de Nueva York a 
Roma. Se dice que lo e f e c t u a r á el d í a 
2 de febrero. Se desconoce el nombre de 
las personas que le a c o m p a ñ a r á n . 
* * * 
LONDRES, 6.—Se conocen detalles so-
bre la nueva Sociedad exp lo tadora de 
la l í n e a a é r e a Nueva Y o r k - I x m d r e s por 
d i r i g i b l e . 
L a C o m p a ñ í a p o d r á ob t ch? i beneficios 
con este serv ic io , pues c o b r a r á 120 l i 
bras por persona por las cuaren ta y ocho 
horas de t r a v e s í a . 
El d i r i g i b l e que se h a y a en construc-
c i ó n en H o w d e n se d e n o m ' - a r á R.-/00, 
y s e r á un verdadero pa lac io a é r e o , com 
puesto de 100 cabinas o habi tac iones pa-
r a pasajeros, una cocina de p r i m e r or-
den, comedor para 50 cubier tos , s a l ó n de 
fumar , dancing, etc. 
L O S D I R I G I B L E S I N G L E S E S 
LONDRES. 6.—La Westminster Gazette 
dice que e l comandante B u r n e y , que 
debe sa l i r p a r a A m é r i c a el p r ó x i m o v ier -
nes, con obje to de u l t i m a r los j pa-
ra t ivos re lacionados con la p r i m e r a sa-
l i d a t r a n s a t l á n t i c a del d i r i g i b l e g igante 
«R-100», e n t a b l a r á a l m i s m o t i empo ne-
gociaciones pa ra l a c o n s t i t u c i ó n de u n a 
C o m p a ñ í a t r a n s a t l á n t i c a servida por di-
r ig ib les . 
C A E U N A E R O P L A N O D E L A L I N E A 
G I N E B R A - B A R C E L O N A 
P A R I S , 6 . — T e l e g r a f í a n de L y o n a l 
Matin dando cuenta de haber c a í d o cer-
ca de d i c h a c iudad u n a v i ó n a l e m á n , 
de l a l í n e a Ginebra-Barcelona, que, des-
or ientado p o r l a n iebla , c a p o t ó , destro-
z á n d o s e . , 
Los tres ocupantes del a v i ó n resul-
ta ron indemnes . 
E L S E R V I C I O E U R O P A - A R G E N T I N A 
BUENOS AIRES , 6.—Se h a pub l i cado 
u n decreto fijando p a r a el d í a 1 de 
marzo la fecha de la i n a u g u r a c i ó n del 
serv ic io postal a é r e o entre l a Argen t ina 
y Europa . 
E L « R O S A R O J A » 
SINGAPOORE, 6 . - H o y h a l legado a 
K u a l a l u m p u r la av ione ta Rosa Ro]a. 
que t r i p u l a n , como se sabe, l a s e ñ o r a 
¡de M i l l e r y el c a p i t á n Lencaster. 
El "Saratoga" ha costado 
232 millones 
F I L A D E L F I A , 6. — Ha comenzado su 
p r i m e r v ia je e l g r a n buque p o r t a a v i o 
nes n o r t e a m e r i c a n o « S a r a t o g a » , que va 
des t inado a l a flota del P a c í f i c o . 
E l ba rco t e n d r á que d e s e m p e ñ a r ser-
vic ios t an va r ios y complejos, que para 
e l lo ha sido dotado de una n u m e r o s í -
s ima t r i p u l a c i ó n , que asciende a 2.000 
personas, en t re p i lo tos , oficiales, y m a 
r i n e r í a . 
Su c o n s t r u c c i ó n ha costad^o 40 m i l l o -
nes de d ó l a r e s (unos 232 m i l fones de pe-
setas), y es u n a verdadera m a r a v i l l a 
en lo que se refiere a l a m o d e r n a t é c -
n ica de c o n s t r u c c i ó n para esta clase de 
barcos. 
El impuesto de utilidades 
por rentas de trabajo 
N o t a oficiosa. — « L a i n f o r m a c i ó n erró-
nea que se v i ene p ropa l ando respecto 
a l a m o d i f i c a c i ó n del impues to de uti-
l idades por rentas de t rabajo t i ende a 
hacer c re r que h a n s ido gravados los 
jo rna les de los obreros, l l egando la 
e x a g e r a c i ó n a recoger u n p e r i ó d i c o l a -
mentos de u n n ú c l e o obrero , que dice 
ve r mermados, c o n l a nueva e x a c c i ó n , 
sus m í s e r o s jo rna les de « c u a t r o p e s e t a s » . 
N i sobre los de cua t ro , n i los de cinco, 
n i los de seis, n i los de siete, n i los 
de ocho pesa impues to n i g r a v a m e n a l -
guno . Solamente los que excedan de 
ocho pesetas noven ta c é n t i m o s y se 
p e r c i b a n inc luso los domingos y d í a s 
fest ivos, o de diez pesetas ochenta y tres 
c é n t i m o s , abonados so lamente en d í a s 
laborables , e s t a r á n sujetos a impues to , 
lo m i s m o que los superiores a esta c i f i a , 
cuando dejan de ser jornales p a r a t o -
m a r c a r á c t e r de sueldos, p o r l a ga ran -
t í a , fijeza y p e r m a n e n c i a de su percep-
c i ó n . 
Conviene , en asuntos de esta n a t u r a -
leza, y en todos rea lmente , no poner 
en juego nebulosidades, s ino e x a m i n a r -
los como son ne tamente , que a u n as í 
puede que no e s t é n l i b rbes de errores 
las disposiciones min i s t e r i a l e s , que no 
p resumen de i n f a l i b i l i d a d , s ino s ó l o de 
haber sido estudiadas con m e d i t a c i ó n y 
buen deseo .» 
Encalla el barco-escuela 
belga "Avenir" 
P A L M B E A C H , 6.—El buque-escuela 
be lga « A v e n i r » ha lanzado u n mensajr 
por t e l e g r a f í a s in hi los , a n u n c i a n d o que 
se h a l l a en s i t u a c i ó n pe l igrosa cerca de 
la costa. 
E n v i s t a de e l lo han sal ido v a r i o s va 
pores de los puer tos de la F l o r i d a en 
a u x i l i o de a q u é l . 
» * * 
P A L M B E A C H ( F l o r i d a ) , 6 .—Noticias 
posteriores del barco-escuela be lga « A v e 
n i r » d i c « n que el ba rco ha enca l lado 
pero que su s i t u a c i ó n no es pel igrosa 
por ahora. Se espera que pueda ponerse 
a flote y repara r las a v e r í a s por su? 
propios medios . A c t u a l m e n t e h a y u n re-
molcador al l ado de l barco encal lado, 
por si é s t e necesi ta ayuda. 
Los a lumnos c o n t i n ú a n a bo rdo . 
L A N O T I C I A , C O N F I R M A D A 
A M B E R E S , 6.—La A s o c i a c i ó n M a r í t i -
ma de A m b e r e s ha r ec ib ido de l L l o y r 
de Londres u n despacho con f i rmando 
que el buque-escuela « A v e n i r » ha -snca-
l l ado en u n banco p r ó x i m o a l a i s la de 
Bahama (en e l mar de las A n t i l l a s ) , ha-
b i é n d o s e env iado socorros. 
D e l enca l lado buque no se ha rec ib ido 
hasta ahora n i n g ú n mensaje d i r e c t o . 
NOTAS P O L I T I C A S 
La jornada del presidente 
Como es t r a d i c i o n a l , en e l v e s t í b u l o 
del despacho del presidente en Guer ra 
se colocaron ayer m a ñ a n a pl iegos, que I 
se l l enaron de firmas r á p i d a m e n t e . Va-
r ias personal idades c iv i les y m i l i t a r e s 
acud ie ron pa ra f e l i c i t a r personalmente 
a l m a r q u é s de Es t e l l a ; pero é s t e no s » -
l i ó de sus habi taciones pr ivadas hasta 
la ho ra de m a r c h a r a Palacio . 
De regreso del regio A l c á z a r el presi-
dente r e c i b i ó al m i n i s t r o de Hacienda, 
con qu ien d e s p a c h ó extensamente. 
D e s p u é s m a r c h ó a l a f u n c i ó n de ó p e r a . 
Anido aterrizó ayer en Getafe 
Ent r e dos y t res de la ta rde a t e r r i z ó 
ayer en Getafe u n aeroplano de l a nue-
va l í n e a M a d r i d - B a r c e l o n a - B e r l í n , a bor-
do del cual l l egó el m i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c i ó n , genera l M a r t í n e z A n i d o . 
Regreso de Aunós 
B A R C E L O N A , 6.—Esta noche, en el 
expreso, r e g r e s ó a M a d r i d el m i n i s t r o 
de Traba jo , s e ñ o r A u n ó s , e l c u a l f u é 
despedido en el apeadero de G r a c i a por 
las autor idades y amigos pa r t i cu la res . 
Petróleo para España 
NUEVA YORK, 6.—La P e t r ó l e u m Ex-
p o n A s s o c l a t i ó n ha concertado con l a 
C o m p a ñ í a a r r e n d a t a r i a del monopo l io 
de p e t r ó l e o s de E s p a ñ a el sumin i s t ro , 
duran te un p e r í o d o de c inco a ñ o s , y 
a p a r t i r del p r i m e r o de enero del co-
m e n t e , de todo el p e t r ó l e o b ru to que 
l a C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a necesite duran te 
este p e r í o d o de t i empo. 
C o m p r o m é t e s e igualmente a sumin i s -
t r a r a E s p a ñ a u n m í n i m o de 25 p o r lüü 
de los productos ya refinados necesa-
r ios a l consumo del mercado e s p a ñ o l . 
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a ATHIETIC VENCIO A V E AL R A d G POR CUATRO TANTOS CONTRA DOS1» 
Triunfo del Sevilla sobre el Sporling, de Gijón Esta noche se disputará el campeonato pu-
gilístico de Europa de peso pluma. "Cross country" internacional en San Sebastián. 
nervios de Manolo 
FOOTBALL 
Partidos de campeonato 
Resultados de los partidos de cam-
peonato disputados a y e r : 
P R I M E R A D I V I S I O N 
Astur ias 
O V I E D O , 6. 
• R E A L O V I E D O F . C 9 tantos 
K. D. Racing, de Gijón 0 — 
S E G U N D A D I V I S I O N 
Centro 
• A T H L E T I C C L U B 4 tantos. 
(L . OLaso, Adolfo, Herrera , 
Pena) 
R a c i n g Club 2 — 
(Palacios) 
Cuando llegamos a l S t á d i u m , l a ma-
y o r í a de los espectadores, especialmen-
te los de l a entrada de fondo, lanzaban 
u n a pita formidable, que seguramente 
l a o i r ían en la glorieta de los Cuatro 
Caminos. E r a el momento cr í t ico en que 
s a l í a al campo el equipo del Athletic 
Club. ¿A qué se deb ía semejante reci-
bimiento? Nos figurábamos el motivo, 
y un cartol colocado precisamente en 
©1 foco del concierto corroboró nues-
t r a s suposiciones. E l cartel rezaba lo 
Siguiente: «Abajo ©1 goal average*. 
Contrarios del goal average, antes y 
d e s p u é s de s u i m p l a n t a c i ó n por la Fe-
d e r a c i ó n Centro en estos ú l t i m o s mo-
mentos del campeonato, tenemos que 
aplaudir l a idea del cartel. Pero de 
esto a los pitos a los jugadores media 
u n abismo, por lo que tenemos que cen-
s u r a r l a actitud de determinados ele-
p i e n í o s . 
¿Qué tiene que ver el equipo del Ath-
letic con lo que sé trató y se a c o r d ó 
en la F e d e r a c i ó n Centro? E n este or-
ganismo, el Athletic tiene su represen-
tante de presidente. Pero, ¿es que ha 
bastado ser presidente o el omitir la 
r e p r e s e n t a c i ó n del Club para l a aproba-
c i ó n del :¡oal average l 
Debemos advertir a los revoltosos m ú -
sicos que, en cuanto al desarrollo del 
partido, a su resultado, los dos equi-
pos se encontraban en las mismas cir-
cunstancias; es m á s , con cierta venta-
j a a favor del Rac ing . E n efecto, des-
contando los partidos por celebrar—cuyo 
desenlace supone el 99 por 100 de los 
aficionados—, con un empate, el R a -
c ing t e n í a bastante para proclamarse 
c a m p e ó n del Centro. E l Athletic t e n í a 
que ganar a la fuerza para sobrevivir. 
Y vamos a l partido. 
P R I M E R T I E M P O 
E l comienzo no p o d í a ser m á s desas-
troso, puesto que se presagiaba un en-
cuentro duro. E l b a l ó n no h a b í a reco-
rrido, medio campo cuando Ateca carga 
violentamente a O r d ó ñ e z , dejando a 
és te fuera de combale por unos mo-
mentos. F u é u n a buena l lamada de 
a t e n c i ó n al árbi tro . 
E l ataque lo in ic ia el Racing. E m -
pujan sus medios y lanzan a l a la iz-
quierda; Va lderrama , en buena posi-
c i ó n , se interna y en el momento de 
rematar su propia jugada, pasados los 
defensas contrarios. P e n a le arrebata 
el pe lo tón , que bota h a c i a su l í n e a de 
meta. 
E s el primer comer, s in consecuen-
cias , por un fác i l despeje del guarda-
meta a t l é t i co . 
Inmediatamente contraataca el Athle-
tic, t a m b i é n por el lado izquierdo, y 
Casti l la , ante l a p r e s i ó n adversaria, 
despeja hac ia su espalda. E s el primer 
comer del Athletic. Olaso lo lanza muy 
bajo, pero c e ñ i d o , y un jugador racin-
glsta hace repetir l a m i s m a jugada. 
Ordóñez remata el centro hacia las mis-
mas manos del guardameta. 
Se in i c ia un dominio at lé t ico . Uno 
de los primeros avances termina con 
u n tiro de Calatas cerca de uno de 
los postes. Pronto, frente al marco r a 
cingista, el tr ío a t l é t i co pelotea contra 
los medios y defensas opuestos, en me-
dio de no poca e m o c i ó n . Por fin la pe-
lota sale a comer. Como los tres ante-
riores, tampoco tiene consecuencias. 
E l partido presenta en los primeros 
Instantes dos rasgos salientes: mucha 
velocidad y muchas faltas por ambos 
lados. 
P r i m e r t a n t o 
L a ventaja cambia a l cuarto de hora. 
P a s a n a dominar los racingistas. E l 
b a l ó n no sale de las proximidades de 
l a meta a t l é t i ca . Ante esta insistencia 
se apelotonan los jugadores; Valderra-
ma, pasa a Palacios y éste , por bajo, 
a l a media vuelta, m a r c a el primer 
tanto. 
L a o v a c i ó n resulta m á s ensordecedo-
r a que la pita mencionada. S ó l o han 
faltado los cohetes. 
E l tanto reanima el juego, pues des-
de entonces los a t l é t l c o s doblegan sn 
entusiasmo. Esto se traduce en un ata-
que fulminante, terminando en córner , 
que lo larga Adolfo. Herrera remata 
¿ e cabeza por alto. 
Y el R a c i n g se entusiasma a su vez. 
terminando t a m b i é n su ataque con un 
comer. Messeguer se encarga de d̂ -s-
pejar la s i t u a c i ó n con los p u ñ o s . 
A partir de esa Jugada, los a t l é t l cos 
Se emplean m á s y dominan de un mo 
do insistente. 
Ordóñez dispone de un tiro dipmo de 
anotarse, pues v a al mismo á n g u l o y 
el portero contrario lo desv ía apurada 
mente en córner , que es el quinto at 
lé t l co . 
E m p a t e 
Aque l comer no h a tenido consecuen 
c í a s . Despejado bien, el ba lón va a las 
defensas a t l é t i c a s , é s t o s IQ entregan a los 
medios y de aqu í se in ic ia l a jugada 
que motiva el empate. Cosme recibe la 
pelota de atrás y l a entrega a Olaso 
que desde muy lejos dispara un ver 
dadero c a ñ o n a z o . F u é un tiro a media 
a l tu ra , preciso, uno de sus tantos carac 
t e r í s t i c o s por su potencia. Senci l lamen 
í e escalofriante, de inimitable factura 
E s el tanto del empate, a los treinta 
y cinco m i n u t o s de juego, poco m á s o 
menos. A pesar de su excelente pjpcu 
c i ó n . se oyen aplausos de los f a n á t l m s 
at lé t icos , pero s i lencio en la m a y o r í a 
Se h a visto que h a y mucha pente to 
d a v í a que no sabe saborear las cosa* 
buenas de l fontball. L o hace Joe S m : ^ 
(Bolton) y los revisteros ingleses escri 
ben hasta versos. 
Segundo t a n t o a t l é t i c o 
El a la derecha que f a l l ó a lgunos re-
mates, p a r t i c u l a r m e n t e el ext remo, se 
enmienda . Por ese lado ataca el A t h -
le t ic . A i g u a l d i s tanc ia que Olaso, en 
su p r i m e r tanto , Ado l fo m a r c a el se-
gundo . Hubo menos potencia , pero m á s 
c o l o c a c i ó n : la pelota va h a c i a el á n -
gu lo , rebota en uno de los postes para 
desviarse hac ia l a red . 
El porcentaje de los espectadores que 
se m a n t i e n e n en s i l enc io se reduce 
algo. 
De u n tan to a o t ro no m e d i a r o n m á s 
de dos m i n u t o s . Y este segundo tanto 
o desmora l iza a los rac ing i s tas o exa-
gera el entusiasmo de los otros. Es po-
sible que h a y a habido a lgo de las dos 
cosas, l a r ea l idad es que el Ath le t i c 
l o m i n a ahora de u n m o d o in tenso. 
P ron to t e r m i n ó el t i e m p o ; ocho o diez 
m i n u t o s m á s , y ese fac tor p s i c o l ó g i c o 
que suele s u r g i r en semejantes casos, 
h u b i e r a dado a l g ú n t an to m á s pa ra el 
Ath l e t i c . 
S E G U N D O T I E M P O 
U n n u e v o t a n t o a t l é t i c o 
Comienza como el p r i m e r t i empo , en 
t r e n y codic ia . Un avance r ac ing i s t a lo 
cor t a Cosme, é s t e sortea a dos jugado-
res y c a m b i a el juego a l o t ro i n t e r i o r . 
U n pase adelantado de é s t e , lo remata 
H e r r e r a en plena a c c i ó n , a placer . F u é 
todo casi a l empezar. 
Este t an to se recibe con m á s calor . 
A u n q u e con d o m i n i o a t l é t i c o , sigue 
d e s p u é s u n peloteo insu l so . 
Segundo t a n t o del R a c i n g 
A los diez m i n u t o s de juego surge 
el Rac ing . Juega a l g ú n r a to en terre-
no c o n t r a r i o y disponen de v a r i a s oca-
siones pa ra marcar . F a l t a en los delan-
teros, rapidez y m á s d e c i s i ó n . Por fin, 
d e s p u é s de u n a y o t ra i n c u r s i ó n , u n t i -
ro de Palacios lo d e s v í a Olaso hac ia su 
p r o p i a meta, y se convier te en el se-
gundo t an to . SI Olaso no se intercepta , 
por l a p o s i c i ó n del por te ro , es posible 
que no se hub ie r a p r o d u c i d o el goal. 
Como h a su rg ido e l R a c i n g , surgen 
t a m b i é n los p i tos en aque l l a o c a s i ó n 
en f o r m a de aplausos. 
Con 3-2 e l p a r t i d o se pone emocionan-
te, porque y a se sabe que a l R a c i n g le 
bastaba u n empate. 
U n desa r ro l lo flojo 
Marcado el segundo tan to r ac ing i s t a . 
si qu i t amos la e m o c i ó n h a b í a poco que 
contar sobre el p a r t i d o . H a b í a menos 
t r en p o r el n a t u r a l cansancio y se vie-
r o n pocas jugadas buenas. 
Uno y o t ro bando h a a l te rnado en el 
d o m i n i o , con m á s pe l i g ro por par te 
del Rac ing . Sobre todo, en u n b a r u l l o 
que t e r m i n ó con u n t i r o de Ateca, no 
m u y lejos de los postes. 
Dos corners s a c ó e l Rac ing , s i n re-
sul tado pos i t ivo . 
Messeguer tuvo a l g u n a sa l ida pe l i -
grosa. 
C u a r t o t a n t o 
A l final v o l v i ó a despertarse el A t h -
le t ic . Se i m p u s o nuevamente forzando 
u n comer por el lado de Olaso. Esta 
j ugada d i ó o c a s i ó n a u n l ío frente a l 
marco rac ing i s ta . Medios a t l é t i c o s y de-
fensas con t ra r ios t u v i e r o n la rgo ra to 
u n duelo de balones bombeados. Has-
ta que Pena t e r m i n a l a j ugada , y Re-
verter asegura su i n t r o d u c c i ó n en l a 
p r o p i a meta. 
Con el cuar to t an to se d e c i d i ó v i r -
ua!mente el pa r t i do , y a que el Ra-
c i n g luchaba a d e m á s c o n t r a e l t i empo. 
Por juego v io len to , el á r b i t r o expu l 
só a Cas t i l la . No t u v o in f luenc ia , pues-
to que el tanteador s e ñ a l a b a 4-2 y ade-
m á s f a l t aban contados m i n u t o s p a r a 
e r m i n a r el pa r t i do . 
C o n t é n t a n o s 
D e m o s t r ó el A th l e t i c poseer m á s 
equ ipo . E l desarro l lo de l p a r t i d o l o re-
fleja bastante el tanteo, o acaso con 
m a y o r d i fe renc ia a ú n , 4-1 ó 5-2. Quiere 
decirse que los a t l é t i c o s gana ron b ion , 
merecidamente . Es verdad que no j u -
garon como con t ra el M a d r i d , b r i l l a n 
t emente ; pero l a a c t u a c i ó n ha sido bue 
na, en t é r m i n o s generales. 
Por el goal average t e m í a m o s que el 
encuentro quedara a lgo deslucido. Así 
fué por el juego v i o l e n t o de algunos 
•lementos de los dos bandos, en m a y o r 
scala por parte del R a c i n g . 
E l p r i m e r t iempo f u é m u c h o m r j o r 
que el s iguiente , y a que e l i n t e r é s no 
i e c a y ó en n i n g ú n m o m e n t o . Se desta 
r a el hecho de que los tres tantos mar-
ados fueron a cua l me jo r . E n el se 
gundo t i empo hubo menos fnnlbnll • s ó l o 
v a l i e r o n la pena los p r i m e r o s diez m i 
ñ u t o s y otros tantos m i n u t o s finales. 
Del equipo vencedor nad ie se destaca 
apenas; d ie ron , poco m á s o menos, ei 
m i s m o r e n d i m i e n t o . T a l vez, en la ne-
cesidad de des l indar , podemos s e ñ a l a r 
1 sus dos extremos. Los in t e r io re s tra-
ba jaron mucho , p a r t i c u l a r m e n t e en la 
abor defensiva. De los medios, u n po 
•o m e j o r los alas, y en cuanto a los 
lefensas, G a l d ó s s u p e r ó a su c o m p a ñ e 
ro. Meseguer n o d e m o s t r ó l a m i s m a 
sangre f r í a que otras veces, pero hay 
que tener en cuenta que el j ugado r 
no es u n aparato m e c á n i c o . De todos 
modos, c u m p l i ó como sus c o m p a ñ e r o s ; 
asta ahora l l eva u n a perfecta regula-
idad de buenas actuaciones. 
En el bando r a c i n g i s t a tampoco se 
nuede destacar a nadie , ahora que en 
•m labor de con jun to no h a n l legado a 
la a l t u r a de sus con t ra r ios . Y menos 
en los destellos de i n d i v i d u a l i d a d . l ío 
«s esta l a m i s m a forma que al empe-
zar, sobre todo, en lo que representa 
n medios y defensas. 
Y creemos que no se puede a ñ a d i r 
m á s . 
L a p u n t u a c i ó n 
D e s p u é s de este p a r t i d o , l a pun tua -
c ión de los p r imeros e q u i p o s » e n e l cam-
peonato de la r e g i ó n Centro se estable-
ce como s igue : 
+, RACING CLUB 14 puntos 
t , R E A L M A D R I D :.. 14 — 
f, A T H L E T I C C L U B 14 — 
Iguales en p u n t u a c i ó n y a todos ellos 
les f a l t a u n p a r t i d o por j u g a r N o r m a l 
mente, cabe esperar que los tres se 
pongan con 16 puntos . 
E l «goal average» 
L a p u n t u a c i ó n puede var iarse . De-
1, R E A L M A D R I D 1,285 
2, A t h l e t i c Club 1,125 
3, R a c i n g Club 0,700 
Insis ' t imos 
Ha pe rd ido ayer el Racinff Club. Pero 
de perder u n p a r t i d o a quedarse e l i -
m i n a d o m e d i a u n abismo. 
E l R a c i n g n o ' d e b e ser e l i m i n a d o por 
el mero hecho del goal average, de esa 
d i fe renc ia de 0,425. E l Rac ing Club ha 
hecho las mi smas exhib ic iones , m is o 
menos b r i l l an t e s , los m i s m o s m é r i t o s 
que el Real M a d r i d y el A t h l e t i c . Co-
mo é s t o s , ha pe rd ido dos pa r t i dos y 
g a n ó todos los restantes. (Seguimos su-
poniendo n o r m a l i d a d en los tres p a r t i -
dos que quedan.) 
Se h a n ba t ido mu tuamen te . E n el te-
r reno de juego , por v ic tor ias—dejamos 
aparte el juego en s í — n i n g u n o es supe-
r i o r a los otros dos. 
¿ Q u i é n e s resuelven o deben resolver 
sobre estas cuestiones? Depor t ivamente , 
no se puede e l i m i n a r a l Rac ing . O t ra 
cosa s e r í a i n j u s t i c i a . 
N a c i o n a l - A t h l e t i c 
A las tres de esta ta rde se c e l e b r a r á 
en el campo del Rac ing (paseo de Mar-
t í n e z Campos) , el p a r t i d o de campeona-
to entre el Club Depor t ivo Nac iona l y 
el A t h l e t i c Club . 
E x t r e m a d u r a 
B A D A J O Z , 6. 
SPORT C L U B 2 tantos . 
Badajoz F . C 0 — 
C U A R T A D I V I S I O N 
V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 6. 
V A L E N C I A F . C 4 t an tos . 
• B u r j a s o t F . C 2 — 
* * * 
L E V A N T E F . C 3 tantos . 
*Juvenal F . C 2 — 
SPORTING, de * * * 
Canet 3 tantos. G i m n á s t i c o F . C . 1 — 
ha sido amenazada por haberse suspen-
d ido u n encuentro po r incomparecenc ia 
del á r b i t r o . 
Se a u t o r i z ó el cambio de fecha del 
encuen t ra G i m n á s t i c a - M a d r i d , que ge ce-
l e b r a r á el d í a 12. en l u g a r del d í a 8. 
Se r a t i f i c ó p o r m a y o r í a de votos la 
a u t o r i z a c i ó n ' pa ra que el S p o r t i n g de 
Gi jón pueda a l inea r a los jugadores 
Adol fo , T r o n c h í n y Pena en e l encuen-
t ro que este Club c e l e b r a r á el domingo 
con t r a el Sev i l l a . 
Con m o t i v o de u n a propuesta del Ra-
c i n g sobre l a f o r m a de tomar los apun 
tes pa ra las actas, en los que se adv i r 
t :e ron a lgunas omieiones, presentan su 
d i m i s i ó n , con c a r á c t e r i r revocable , el 
secretar io y e l vicesecretar io , los cua-
les c o n t i n u a r á n en sus cargos hasta la 
s e s i ó n p r ó x i m a , p a r a no demora r el t r a 
m i t e de los recursos mencionados . 
Y se a c o r d ó dejar l a r e s o l u c i ó n del 
caso p a r a l a s e s i ó n de l a semana p r ó -
x i m a . » 
Pe ra l a l D e p o r t i v o E s p a ñ o l 
B A R C E I O N A , 6—Se asegura que p r ó -
x i m a m e n t e i n g r e s a r á en las filas del 
Depor t ivo E s p a ñ o l e l ex delantero del 
G i m n á s t i c o , de Valenc ia , Rafael Pera l . 
C A S T E L L O N . 6. 
C. D . C A S T E L L O N 4 tantos 
fCasfetlet, 3, M o n t a ñ é s ) 
S a g u n t i n o 1 — 
{Penalty) 
O T R O S P A R T I D O S 
E l S e v i l l a vence a l S p o r t i n g de G i j ó r 
S E V I L L A , 6.—Esta tarde se c e l e b r ó el 
p a r t i d o ent re e l Sev i l l a y el S p o r t i n g 
de G i j ó n . E l t i t u l a r v e n c i ó p o r cua t ro 
«goals» a cero, logrados 2 po r B r a n y los 
otros, por Velasco y C a r r e ñ o . 
Los equipos se a l i n e a r o n del s iguien-
te m o d o : 
S e u i í i a . — E i z a g u i r r e , S e d e ñ o — I g l e s i a s , 
B m i n a — O c a ñ a — C h a v e s , R o l d á n — C a s t r o 
— C a r r e ñ o — V e l a s c o — B r a n . 
S p o r í i n ^ . — A m a d o r , P í a — P r i d a , Bango 
— M e n é n d e z — P e p e , Pachu — F e r r e r i n — 
Cuesta—Pi n—Nani . 
El p r i m e r t i empo fué m u y compet ido 
y a n i m a d o con avances de ambas lineas 
delanteras, que h i c i e ron emplearse n r i n -
do a por te ros y defensas. Poco a poco 
el Sev i l l a fué reaccionando y sus ade-
lantos l i g a r o n buenas combinaciones , 
apoyadas po r su med io centro O c a ñ a , 
que r e a l i z ó u n a g r a n labor . En esta p r i -
mera par te se log ra ron dos «goa ls» , mar-
cados po r B r a n y Velasco. En el segun-
do t i empo e l Sev i l l a se impuso , domi-
nando a los as tur ianos , aunque é s tos 
no p e r d i e r o n o c a s i ó n para/ acercarse a 
a meta con t r a r i a . En u n centro de Rol-
d á n , r e m a t ó f u l m i n a n t e m e n t e a l a red 
C a r r e ñ o , obteniendo e l tercer tan to , y 
a poco, en c o m b i n a c i ó n emtre Velasen 
y B r a n , consigue el cuar to este ú l t ! m ( ' 
A r b i t r ó b ien e l s e ñ o r Balaguer , el cual 
actuaba por ú l t i m a vez, como colegia 
do del Sur , y a que t ras lada su residen-
c ia a l a r e g i ó n del Centro. Esta m.che 
numerosos amigos le han obsequiado 
con u n a c o m i d a de despedida. 
E l Osasuna gana a l D e p o r t i v o 
L a CORUJA, 6. 
C. A. OSASUNA 1 tanto. 
*R. C. Depor t i vo 0 — 
E l R a c i n g gana a l Ce l t a 
S A N T A N D E R , 6. 
•RACING C L U B 3 tanto? 
Club Celta 2 — 
E l A c e r o gana a l Baraca ldo 
B I L B A O , 6.—En p a r t i d o amistoso el 
Acero v e n c i ó a l Baraca ldo por 4—2. 
* » » 
SAN S E B A S T I A N , 6. 
R E A L SOCIEDAD 6 tantos 
C. D . A l a v é s 2 — 
E l Barce lona se en t r ena 
B A R C E L O N A , 6.—Se c e l e b r ó en e l cam-
po de las Corts u n pa r t ido entre las ¿e-
lecciones del Club p rop ie t a r io , integra-
das de la s iguiente m a n e r a : 
(Azul grana) : L l o r é n s , Wal te r—Serra . 
T o r r a l b a — G u z m á n — P o n s á , Pedrol—Ra-
m ó n — S a s t r e — A r o c h a — S a g i - B a r b a . 
i B l a n c o ) : P a d r ó n , E l i a s—Tordad , Ar-
nau—Sancho—Garulla, Escatz—Andreu— 
T o n i j u á n — G a r c í a — P a r e r a . 
T e r m i n ó el encuen .ro empalados a uno 
Los «goals» los cons igu ie ron T a m ó n y 
A n d r e u . E l p a r t i d o r e s u l t ó poro luc ido . 
E l Sabadel l gana a l Bada lona 
B A R C E L O N A , 6.—En e l campo del Sa-
badel l j u g a r o n el t i t u l a r y el Bada lona . 
Venc ie ron los p r i m e r o s p o r 6—2. 
E l e q u i p o e s p a ñ o l a L i sboa 
Anoche s a l i ó p a r a Lisboa el equipo 
n a i . ; » i>al e s p a ñ o l que a c t u a r á en Li s -
boa, en u n i ó n de los suplentes y d i 
rec t ivos . 
PUGILATO 
L a ve lada de esta noche 
Esta noche, a las diez en p u n t o , se 
c e l e b r a r á la g r a n velada i n t e r n a c i o n a l , 
en l a que como pla to fuerte figurará 
el campeonato de Europa entre Anto-
n io Ru iz y L u i g i Q u a d r i n i . 
L a o r g a n i z a c i ó n nos i n d i c a l a idea 
de recomendar encarecidamente a l p ú -
bl ico que muestre su d e p o r t i v i d a d y se 
abstenga de manifes tac iones ru idosas 
en f avor de uno u o t ro adversar io , que 
puedan i n f l u i r en el á n i m o de los com-
batientes. 
El p r o g r a m a ha quedado def in i t iva -
mente a s í : 
P r i m e r combate (cuatro rounds de 
tres m i n u t o s ) : Pedro R u i z c o n t r a Las 
Heras, pesos moscas. 
Segundo combate ( t a m b i é n a cuat ro 
asa l tos ) : O r t i z con t ra Perreras , pesos 
ex t ra l igeros . 
Tercpr combate (a ocho rounds de 
tres minu tos ) i «Ino» con t ra Sales, pe-
sos welters. 
Cuar to combate (a 10 rounds de tres 
m i n u t o s ) : O l d a n i cont ra F r í a s , pesos 
medios. 
Q u i n t o combate (campeonato de Eu-
r o p a ) : R u i z con+ra O u a d r i n i , a quince 
rounds de tres m i n u t o s . 
Las puer tas del Pa lac io de Hie lo se 
a b r i r á n al p ú b l i c o a las nueve en pun-
to de l a noche. 
PEDESTRISMO 
E l V « c r o s s » i n t e r n a c i o n a l de San 
S e b a s t i á n 
SAN S E B A S T I A N , G. -Es ta m a ñ a n a se 
c e l e b r ó el V c ros s - conn íry in ternacio-
n a l o rgan izado por l a Real Sociedad. 
L a p rueba tuvo g r a n i n l e r é s . P a r t i -
• i pa ron 40 corredores, de los que se cla-
s i f icaron 39. Los resul tados fueron los 
s igu ien tes : 
1, M O R I S S E T , de l M e t r o p o l i t a i n Club 
de P a r í s . T i e m p o de los 8.500 m e t r o s : 
25 n i . 35 s. 1/5. 
2, Bed in , del M e t r o p o l i t a i n , en 25 m i -
nutos 40 s. 
3, Reliegos (R. S. G i m n á s t i c a Espa-
ñ o l a ) , en 25 m . 51 s. 
4, N o r l a n d ( M e t r o p o l i t a i n , en 25 m . 
55 s. 
5, P e ñ a (Ath le t i c Club de B i l b a o ) , en 
¿ñ m . 58 s. 
6, Ober l i chne r ( M e t r o p o l i t a i n ) , en 26 
minu tos 12 s. 
7, Rousse ( M e t r o p o l i t a i n ) , en 26 m . 
35 s. 
8, A n d r é s (Ath le t ic Club) , en 26 m . 30 
segundos. 
9, Manhes ( M e t r o p o l i t a i n ) , en 26 m i -
nutos 40 s. 
10, Be r the lo t ( M e t r o p o l i t a i n ) . en 26 
m i n u t o s 41 s. 
11, Cadenas ( S v i ó n Club) , en 26 m . 54 
sepundos. 
C l a s i f l r a c i ó n social nac iona l por equi-
nos de trps corredores. Copa F o r o n d a : 
\ t h l e t i c Club . • 
Nac iona l de cinco corredores, Copa 
Hpnl p d H p d a d : A th l e t i c Club. 
Cona S p o r t i n g : M e t r o p o l i t a i n Club d -
P a r í s . 
Sfi r epa r t i e ron a d e m á s numerosos 
premios . 
AUTOMOVILISMO 
U n a n '^ ta de E l Cnho a E l Ca i ro 
E L CABO, 6.—Parece que m u y en 
breve s e r á u n hecho la t e r m i n a c i ó n de 
i a pista a u t o m o v i l i s t a de E l Cabo a E l 
Cai ro , que s e r á l a m á s l a r g a d e l 
m u n d o . 
Un conocido a u t o m o v i l i s t a h a d e c í a 
rado que se propone establecer en dicha 
pis ta un «record» de prueba , debiendi 
sa l i r de E l Cairo en a b r i l p a r a l l e -
gar a E l Cabo en j u n i o . 
TODOS LOS DEPORTES 
U n a m e d a l l a a l a F e d e r a c i ó n Ca ta lana 
BARCELONA, 6 . — M a ñ a n a se celebra-
r á , en e l d o m i c i l i o de l a F e d e r a c i ó n 
Cata lana de F o o í b a l l , e l acto de entre-
gar la p r i m e r a meda l l a o f rec ida p )r 
el b a r ó n de Couber t in , c o r r e s p o n d í r - m -
al a ñ o 1926 y o to rgada p o r la Confe-
d e r a c i ó n Depor t iva de C a t a l u ñ a al ba-
r ó n de Güe l l po r sus t rabajos en p r o 
del deporte. H a r á l a ent rega el c ó n s u l 
de F r a n c i a en esta c iudad , y se espera 
c o n c u r r a n a l a ce remon ia representa-
ciones de todas las Sociedades que for-
m a n la C o n f e d e r a c i ó n . 
Ya timan hasta tres pesetas. Deteni-
dos por gastarse el dinero ajeno. 
E n l a plaza de Santa A n a c o m e n z ó 
a v o c i f e r a r como u n e n e r g ú m e n o Ma-
n u e l Ines t a l Be l l i do , de veimis ie te a ñ o s , 
s i n d o m i c i l i o , ante las inculpac iones 
que le hac ia Edua rdo Echagur r i aga 
T a p i a , de t r e i n t a y tres a ñ o s , que ha-
b i t a en la calle de Segovia, n ú m e r o 3, 
po r suponer le au tor de la s u s t r a c c i ó n 
de u n a p i t i l l e r a . 
Los g u a r d i a s se acercaron p a r a ro -
g a r l e que emplea ra l a ' s o r d i n a ; pero 
M a n u e l , que es m á s nervioso que una 
a l b ó n d i g a de casa de h u é s p e d e s , se 
puso hecho una fiera enjaulada . 
Los gua rd ia s , con s in igua l a r ro jo y 
desprecio absoluto de la v ida , le co-
m u n i c a r o n que quedaba detenido, ¡ y 
al l í f ué T r o y a ! 
M a n u e l l a e m p r e n d i ó a golpes hasta 
con el ambiente . Los guard ias h a c í a n 
lo i m p o s i b l e por sujetarle, cosa d i f í -
c i l , po rque M a n u e l , que hace g i m n a s i a 
sueca y algo de l a noruega, m o v í a los 
brazos como aspas de m o l i n o . 
P o r fin se i m p u s o l a au to r idad , y 
Manued, con todos sus nervios y toda 
su c u l t u r a f í s i ca , p e n e t r ó en la Comi-
sa r ia como el ú l t i m o de los h é r o e s de-
r ro tados . 
C A E A L SUELO CON SU HIJA 
A l pasar por la calle del Conde-Du-
que, M a r í a Abad , que vive en Mont -
serrat , 13, o b s e r v ó que se p o n í a enfer-
ma u n a h i j a suya que l levaba en bra-
zos y que se l l a m a A ú p e l a H e r n á n d e z 
A b a d , de diez y seis meses. 
L a m a d r e e c h ó a cor rer hac ia la Casa 
de S o c o r r o ; pero t u v o la desgracia de 
t ropeza r y caer a l suelo. E l l a r e s u l t ó 
i lesa, mas la p e q u e ñ a se p rodu jo lesio-
nes en l a cabeza y c o n m o c i ó n cerebral , 
de p r o n ó s t i c o grave . 
CINEMATOGRAFOS Y TEATROS 
PELOTA VASCA 
oncooznd inS o j m i o a d u i c 3 
SAN S E B A S T I A N , 6.—En los p a r t i d o s 
de campeonato de G u i p ú z c o a celebra 
pende del menor percance. 
El p romedio de los tantos, p a r c i a l , y a 
& i cabe, t o d a v í a me jo ra el juego, en ¡es i n v a r i a b l e . En i g u a l d a d de puntos , 
lanto a la c o m b i n a c i ó n , a l con jun to , ¡ese p romedio a r ro j a l a s iguiente cla-
absasten algunas incorrecciones. Is i f icación:1 
A c u e r d o s de l a F e d e r a c i ó n C e n t r o 
L a secre tar ia de l a * F e d e r a c i ó n Centro 
f a c i l i t ó la s igu ien te n o t a : 
«En la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por 
el Consejo de l a F e d e r a c i ó n Centro se 
l e y e r o n los recursos del Heal M a d r i d 
c o n t r a Ja a l i n e a c i ó n de los jugadores as-
t u r i a n o s Ado l fo . T r o n c h í n y Pena e n el 
encuent ro que este C lub c e l e b r ó con t ra 
el A t h l e t i c en el S t á d i u m el d í a 18 del 
mes de d i c i e m b r e ; el del Rac ing con-
t r a el acuerdo ds resolver po r el goal 
average e l empate entre los Clubs Ath-
le t ic , M a d r i d y Rac ing , en el caso de 
que su rg ie ra , y el del U n i ó n sobre 1a 
s i t u a c i ó n en p r i m e r a c a t e g o r í a del Club 
Depor t ivo Naciona; . 
E l U n i ó n r e r u n c i ó a man tene r una 
protesta que h izo el c a p i t á n de su equi- MARCHA A T L E T I C A 
no en u n enci :entro rec ientemente ce-l 
lebrado Campeona to de C a t a l u ñ a 
Se a c o r l ó i n f o r m a r a l a D i r e c c i ó n Ge- El domingo se c e l e b r a r á el p r i m e r 
uera l de Segundad de la o r g a n i z a c i ó n j campeonato de C a t a l u ñ a de m a r c h a at-
de l campej ' . iv .o de segunda c a t e g o r í a , l é l i c a bajo l a o r g a n i z a c i ó n de l a U n i ó n 
porque u n a Sociedad de esta c a t e g o r í a ! Spor t i va , de Sans. 
E L P E U G R O DE IR EN LOS 
ESTRIBOS 
U n a u t o b ú s , que no ha pod ido ser 
h a l l a d o , p a s ó t a n cerca de u n t r a n v í a 
en la ca l le de B r a v o , M u r i l l o , que l a n z ó 
a l suelo a dos via jeros que iban en el 
es t r ibo de é s t e . 
Las v í c t i m a s fueron l levadas a la 
Casa de Socorro, donde se les aprecia-
r o n lesiones de r e l a t i va i m p o r t a n c i a 
Se l l a m a n R a m ó n Pr ie to G o n z á l e z , de 
diez y seis a ñ o s , con d o m i c i l i o en 
Preciados, 50, y Claudio R o d r í g u e z 
G o n z á l e z , de v e i n t i t r é s , que v i v e en 
Maorallanes. 4. E l t r a n v í a q u e d ó algo 
desf igurado. 
UN GUARDIA AGREDIDO 
E l g u a r d i a de Segur idad M a g í n Ma-
gal lanes , d o m i c i l i a d o en Juan de Olias . 
n ú m e r o 1, fué asis t ido en l a Casa de 
Socorro de lesiones de p r o n ó s t i c o reser-
vado, que le p r o d u j e r o n la madrugada 
ú l t i m a cuat ro sujetos a l m a l t r a t a r l e en 
ta c;ille de B r a v o M u r i l l o , u n o de los 
cuales le d i ó con una p i ed ra en la 
cabeza. 
Del hecho se d i ó cuenta a l Juzgado 
de g u a r d i a , y poco d e s p u é s se consi-
g u i ó detener a dos supuestos autores 
del de l i to . Se l l a m a n Juan Estebarena 
Pazos, de v e i n t i c i n c o a ñ o s , que v ive 
en H e r n a n i . 2. y Anfrel H e r r á i z Gar-
c í a , de v e i n t i s é i s , d o m i c i l i a d o en J o s é 
Calvo , 16. los que fueron puestos a dis-
p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d j u d i c i a l . 
Se t raba ja p a r a esclarecer el suceso 
y detener a los otros dos c o m p a ñ e r o s 
de Ange l y Juan . 
OTROS SUCESOS 
Obreros lesionados—Cuando t rabajaba 
en las obras que se real izan en el teatro 
F o n t a l b a se p r o d u j o le^unes de p r o n ó s -
t ico reservado el a l h a ñ i ! Enr ique More-
no Burgos , de t r e i n t a y dos a ñ o s . 
— T a m b i é n cuando trabajaba en Santa 
L u c í a , n ú m e r o 12. se c a v ó de u n a esca-
le ra A n t o n i o H e r n á n Pascual, de t re in ta 
v cua t ro a ñ o s , con d o m i c i l i o en la ca-
l le del Dos de M a y o , 7, y se c a n s ó le-
siones de re la t iva i m p o r t a n c i a . 
Iníoxicncinnes .—Josefa Alvarez Casaso 
la , de t r e i n t a y nueve a ñ o s , que v i v e 
en l a calle del Doctor Fourquet . n ú m p -
ro 25, s u f r i ó i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o 
reservado por haber i n j e r i do sal de ace 
deras equivocadamente . 
—Luisa M a r t í n Pozo, de diez y seis 
a ñ o s , que v ive en la calle de las Pozas 
n ú m e r o 13. fué asis t ido en la correspon. 
d iente Casa de Socorro de i n t o x i c a c i ó n 
de p r o n ó s t i c o reservado, que se p rodu jo 
a l t o m a r le j ía c reyendo que era agua. 
M o d e s t í s i m o f imo.—Acrust ín Pastor Mo-
reno , de v e i n t i t r é s a ñ o s , que h a b i t a en 
a p laza de San G i n é s , 1 y 2, denuncif'i 
que dos desconocidos le t i m a r o n tres 
pesetas y p ico en la calle de Gerona. 
Muerte repentina.—Don Juan Escudera 
Z a m b r a n o , de sesenta y cua t ro a ñ o s 
d o m i c i l i a d o en la c a l l ^ de L i s t a . E7, «H 
s i n t i ó repen t inamente enfermo cuando 
ha l l aba en el Centro -ie Pasivos, y fué 
conduc ido a la Casa l e Socorro de Cham 
h e r í , donde f a l l e c i ó a consecuencia de 
u n ataque c a r d í a c o 
ü n nüto herido por o ' ro .—El n i ñ o dp 
siete a ñ o s T o m á s Gi jón Rebollo, domic1-
ü a d o en la calle de! P e ñ ó n , n ú m e r o 21 
fué asist ido en l a Casa de Socorro de: 
d i s t r i t o de lesiones ¡íe p r o n ó s t i c o reser 
vado que le c a u s ó ot ro n i ñ o de ocho 
a ñ o s , l l a m a d o Fernando G a r c í a , que l ie 
HA i g u a l d o m i c i l i o v con el cua l j u 
gaba, 
Ál hacer astillas.—Tomasa. V i ñ u e l a s 
Madero , de c incuen ta y cua t ro a ñ o s , qu-» 
h t ibí ta en l a ca l le de Segnvia, n ú m e r o 19 
s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o reservad-
al darse un golpe con u n hacha cuando 
Macía as t i l las . 
Se cae de un c a m f d n . — F é l i x Or i za Ra 
m i r o , de cuaren ta y ocho a ñ o s , que VÍVP 
pn l a calle de Garc i Ñ u ñ o , n ú m e r o 2. iba 
ayer por la m a ñ a n a por la de la P r i n 
cesa sub ido en el c a m i ó n 6.30^. y a 
l legar frente a ú Cárce l Modelo tropez»') 
^n una r a m a de un á r b o l y c a y ó al 
suelo. S u f r i ó lesiones de a l g u n a i m p o r 
t anc ia . 
Rnteria que vale cien pesetas.—En un 
t r a n v í a de la p laza de Alonso M a r t ^ i e / 
le robaron la car te ra con cion pesetas y 
documentos a Pablo Dulce A l g u a c i l . 
-GEr 
"Sansón y Dalila" en la Zarzuela 
L a agradable ó p e r a de Saint-Saens 
o b t u v o ayer ta rde u n a i n t e r p r e t a c i ó n 
bastante aceptable, no solamente desde 
el p u n t o de v i s t a i n d i v i d u a l , s ino t a m -
b i é n como c o n j u n t o y acop lamien to , pues 
Rica rdo V i l l a se hace obedecer de los 
veteranos profesores de l a o r q u e s t á de-' 
Real y de l coro. L a p o é t i c a p l e g a r i a de 
los israel i tas , los dos grandes d ú o s del 
segundo acto, en donde c u l m i n a l a ins-
p i r a c i ó n , t a n francesa, de Saint-Saens, 
y l a famosa « b a c a n a l » (que i n c l u y e n en 
sus p rogramas las orquestas de P a r í s , 
pero que a nosotros nos parece « p o q u i t a 
c o s a » ) , todo e l lo s a l i ó a m a r a v i l l a ; por 
eso debo cons ignar , en p r i m e r t é r m i n o , 
a l maes t ro V i l l a , t an escrupuloso y con-
cienzudo en su t raba jo . 
Para j uzga r l a i n t e r p r e t a c i ó n de Jo-
sefina San i hay que tener en cuen ta que 
la ú l t i m a « D a l i l a » que o í m o s es tuvo a 
cargo de C o n c h i t a S u p e r v í a . G e n i a l cu 
la « O r t r u d a » de « L o h e n g r i n » , a g r i a en 
l a « A m n e r i s » de « A i d a » , ayer nos sor-
p r e n d i ó hac iendo a d m i r a b l e m e n t e la 
t r a i d o r a h e r o í n a b í b l i c a , dando a su voz 
algo ruda , in f lex iones suaves y emot iva i . , 
y - l l e g a n d o , en e l segundo acto, a mo-
mentos pasionales y d r a m á t i c o s . E l te-
nor J o s é L u i s T o r t o s a t iene grandes fa-
cul tades vocales, una hermosa voz y 
b r i l l a n t e s agudos. Con estos datos ya 
puede suponer el l e c t o r e l g r a n ó x i t o 
que a l c a n z ó , sobre todo en la sa l ida Uei 
p r i m e r acto, que r e p i t i ó d e s p u é s de un;> 
clamorosa o v a c i ó n . D i s c r e t o y s i empre en 
su puesto, F e l i p e R o m i t o d i ó re l i eve ai 
as tu to personaje que, en t re sombras, 
prepara l a t r a i c i ó n . Y y a es ho ra de quo 
me ocupe de lo que l l a m a n en lenguaje 
o p e r í s t i c o « s e g u n d a s p a r t e s » , A .-eces 
excelentes a r t i s t as t i enen a su cargo los 
« e m b o l a d o s » de las ó p e r a s ; par tes d i -
f íc i les , en ocasiones, de las que huye ' i 
s iempre los a r t i s t as de p r i m e r a l i l i 
T raba jando cons tan temen te « p r é s de 
l ' e a u » , s in n i n g ú n l u c i m i e n t o , y con 
sueldos m o d e s t í s i m o s , estos a r t i s tas ra 
yan en e l h e r o í s m o . I m a g i n e el l ec to i 
la segunda f i p l e que, d e s p u é s de u n acto 
hecho por l a S u p e r v í a , t iene que cantar 
la r o m a n c i t a de « B e r t a » en « E l b a r b e o 
de S e v i l l a » . L u i s F o r u r i a , po r aque l lo 
de que sabe l e é r m ú s i c a , se ha apr- in-
d ido en a lgunas horas partes m u y lifí-
ci les (en m i é p o c a de c o n c e r t a d o i ) . 
A y e r le t o c ó en suer te e l « A b i m e l e k » , 
\\ie can ta u n va l s pa ra r e p r i m i r una 
i c b e l i ó n ; como es n a t u r a l , l o m a t a r o n en 
el p r i m e r acto, y ya no le v i m o s m á s 
en toda l a r e p r e s e n t a c i ó n . U t i l í s i m o s y 
discretos F e r r é , V e r d a g u e r y G a r m e n d M . 
M u / acer tado L u i s P a r í s en l a d i r e c c i ó n 
e s c é n i c a . 
J o a q u í n T U R I N A 
soto del Parral , por Llcdo—A las 10,3^ 
L a del soto d&l Parral , por Sagi-Barba. 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Co<dl(^ 
4 5 ) _ C o m p a ñ í a Ernesto Vilchee.—6, Un 
americano en Madrid (últ ima vez).—10,30, i 
Su mano derecha (ú l t ima vez) y Nopal 
(eetreno). 
A L K A Z A R . — A lae 6,15 y 10,30. L a mala 
uva. 
XiASA (Corredera Baja, 17),—Carmen 
Díaz,—A las 6.15 y 10,30. Los moequitoa 
(éxito inmenso de la nueva joya quin-1 
teriana). H 
r U E N C A B R A L (Fuencarral, 143).—Com-
pañía Francisco Fuentes.—6,15 y 10,30. I lo.J 
ni.';n el rico, y fin de íio<sta por e>l con.', 
certista de guitarra Antonio Hernández. I 
COMICO (Mariana Pineda. 10).—Loreto. 
Chicote—6,30 (popular), l.ne la;j;artcrano8. , 
10,30. ¡La Pena me mata! 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
y 10.30. Dale un beso a papá (éxito enorme). 
C I R C O D E F R 1 C E (Plaza del Rey. 8).-3 
Tarde, a las 6.—Noche, a lae 10,15. Extra-
ordinario programa por la gran compa-
ñía de circo. Exitos grandiosos de los 
recientes «debuts». 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6, octavo concierto de l 
abono.—A las 10.15, Revista Paramount 
número 12. Cambio de esposos y ¡Venjra 
alegría! 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
6.-10. Novedades internacionales. Don Jus-
to, equivocado (pnr Eni t Benní't). E l hé-
roe de la jornada (cárnica). L a sangre 
manda (por Lon Chaoey). 
R E A L C I N E M A (P'aw de Isabel I I ) 
A las 6 y a las 10. Enciclopedia P a t h é . 
Dulce confitero. Rin T in Tin y el cón-
dor. La mujer del rajá. 
P R I N C I P E A L F O N S O (Gónova, 20) A 
laa 6 y a las 10. Actualidades Gaumont. 
Los apuros de un papá. Rin Tin T in y el 
cóndor. La mujer del rajá. 
MONVIVIENTAL C I N E M A (Atocha. 91). -
A las 5,30 y a las 10. Reportaje gráfico. 
Cómico desesperado. E l amor de Sonia, 
Todrw; somos hermanos. 
C I N E M A OOYA (Goya. 24),—Tarde. 9A 
moda.—Noche, 10.15. Novedades internaeio-
•nales. E l héroe de la jornada. Noticiario! 
Fox. Don Justo, equivocado (Enid Bennet). 
¡ V e n í a alegría! (Harold). 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral. 124; te., 
léfono 30.7D6).—6 tarde y 10,15 noche. Re-' 
vista Paramount. Cambio de esposes (Loa-
trice Joy>. Koko. policía (cómica). L a mo-' 
délo de París (Marceline Day). 
CTTTS I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—5 y; 
10. Koko, policía. Revista Paramount nú-
mero 13. Cambio de esnesns (Leatrice .Toy 
y Raymond Griffith). L a modelo de París 
(por Marceline Dav y Bert Lytel l ) . 
C I N E M A AROÜELLES (Marqués de ür-
quijo. 11 y 13).—A las 5,30 y 10. Noticia-
rio Fox. Colibrí. Hotel Imperial (por Pola 
Negri). E l teatro por dentro. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , fi).— 
4. primero, a remonte: Ostolaza y Tacó-
lo contra Echániz (A.) y U<rartc; segnM 
do. a pala: Quintana I y Pérez con!ra 
Zubeldia y Amorebieta I . 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
GACETILLAS T E A T R A L E S 
Teatro Calderón 
Hoy sábado, a las diez y cuarto de la 
noche, se inaugurará en este teatro la 
temporada María Guerrero-Fernando Díaz 
de Mendoza, Príncipes de la escena espa-
ñola que regresan de un largo viaje triun-
fal por el Continente Americano, a quie-
nes con tanta devoción admira nuestro pú-
blico. 
Se estrenará el drama en tres actos y 
un epílogo en verso y prosa «Via Crucis», 
del insigne poeta Lui s Fernández Ar-
davín. 
ORQUESTA D E L 
PALACIO DE L A MUSICA 
Esta tarde, a las seis, festival de Músi-
ca Catalana, bajo la direccicoa del ilustre 
maestro Lamote de Grignon. 
O 
Infanta Beatriz 
Esta noche, estreno de «Nopal», agua-
fuerte mejicana de Enrique TJthoff. Ma-
ñana domingo, rarde y noche, la comedia 
en tres actos, «Los caballitos de madera» 
y «Nopal». Ultimos días de actuación de 
Ernesto Vilches. 
F O N T A L B A 
Grande, entusiasta y definitivo sigue 
siendo el éx i to de la comedia de magia del 
glorioso Benavente «La noche i luminada», 
que se representa todo«í los días , tard« y 
noche. 
PALAHODEliMUSICí 
Ultimos días de las magníficas pel ículas 
«¡Venga alegria!», la más cómica de las 
producciones de Harold Lloyd, y de «Cambio 
de esposos», de Leatrice Joy v Ravmond 
Griftith. 
L A T I N A 
Aprovechando ser los últ imos días de 
temporada y el obsequio al público, eJ 
eminente barítono señor Sagi-B:i;ba toma-
rá parte en las secciones de las cuatro y 
media de la farde y diez y media de la 
noche, interpretando la obra, de gran éxi-
to, «La del soto del Parral». 
Cartelera de espectáculos 
Z A R Z U E L A (Jovellnnoe, 4). — (Opera). 
Función 18 de abono de noches.—A las 
diez menos cuarto. Tosca, 
F O N T A L B A (PI y M:ngall, fi). Marga-
rita Xirgu.—6,15 y 10,30. L a ..oche i'u-
m i nada. 
C O M E D I A (Príncipe. 14).—A las 10,15, 
El señor i l u á n el Primo. 
C A L D E R O N (Atocha, 12).—10,15, td^but» 
de la compañía María Guerrero-Fernando 
Díaz de Mend oza, con el estreno del dra-
ma Vía Crucit . de Ardavín. 
A F O L O (Alcalá. 40).—A las 6,30, E l so-
bre verde—A las 10,30, La del soto del 
Parral . 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jer4 
nimo, 28).—Compañía Díaz -Art igas . -A las 
fi. Tambor y Cascabel (el éxito del a n o ) . -
A las 10.15, Tambor y Cascabel 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—A las (5,30. L a del 
<ios, O y a r z á b a l y A r r i e t a , del D e p o r t i - L / 4 5 " " ' 0 / ?ue se m a l o g r a n . - H a c e jmoa 
vo L o y o l a t a r r a , vencieron a remonte a l í a s fué denunc iado A n t o n i o Machuca 
Iriondo y Marduza, del Bet i ja , por 
50—42. A pala, Ventura y L a r r a z a , del 
Eusko Gaztedi, ganaron a Aris t i y Mi-
ner. del Gure I z a r r a , por 50—31, y a 
mano, Sa lavarr ie ta y A r a m b u r u , del 
Deportivo Esperanza , ganaron a Legn 
ñ ien y Aguirrezabalaga, del Tolosa, por 
22—17. 
S o p e ñ a , de v e i n t i d ó s ailos. con domici 
¡10 en la calle de Fuencarra l . S4. por ha-
berse apoderado de 200 pesetas en una 
t'enda de la calle de San J o a q u í n , 6. 
de la que era dependiente. 
Ayer fué detenido el hon:bre y se pre-
c ip i tó a confesar su delito para que no 
haya lugar a duda». 
— T a m b i é n fué detenido E m i l i o Izquler 
do Lorenzo, de v e i n t i ú n a ñ o s , que vivo 
en Estudioe, 5 y 7. que hace unos dtas 
se g u a r d ó bonitanvnte 3.200 pesetas dp 
'netnras que le dieron a cobrar. 
Tampoco eetuvo remiso en declarar 
que, en efecto, se g u a r d ó , el dinero para 
g a s t á r s e l o a legremente en u n i ó n de un 
hermano suyo. De las pesetas no le que-
daba m á s que el recuerdo. 
Atropello. — E l a u t o m ó v i l 19.640, que 
c o n d u c í a Teodoro Molina Fuentes, alcan-
zó en la calle de Leganitos a Prkncirno 
Vi l lanueva Rico, de sesenta y ocho años , 
que vive en el c a l l e j ó n de Leganitos, * 
y le c a u s ó lesiones p r o n ó s t i c o re 
servado. 
Caída .—En las escaleras de la esta-
c ión del «Metro , l e ios Cuatro Caminos 
se c a y ó Manuela C á s a l o a j e n o , de trec 
a ñ o s , domici l iada en la calle del Dulce 
Nombre de María , numero 16, y sufrid 
lesiones de gravedad. 
D e s p u é s de asistida rn 't Casa de S 
corro fué llevada al Hospital Prov'n-
cial . 
Por el f iaírón.—Don Felipe Alonso que 
vive en la calle de la Mqntera. 2, denun-
c ió que en la madrugada ú l t i m a pene-: 
traron unos « c a c o s , por un ba lcón de SU 
casa, que q u e d ó abierto ( ¡ q u é f r ío ! ) y 
se llevaron ropas que valen 300 pesetas 
DE SOCIEDAD 
San Gonzalo de A m a r a n t e 
E l 10 c e l e b r a r á n su fiesta o n o m á s t i c a 
su al teza rea l el i n f a n t e don Gonzalo. 
D u q u e de las Tor re s . 
Marqueses de G á n d a r a , Gorbea, G t i -
n ó n , G u a d el J e l ú , M i r a b a l , Mon temi ' - a 
y M i r a s o l . 
Condes de A l b a de Yel tes , Casa Sula," 
Gondomar , Macur ige s y P e ñ a Cas t i l l o . 
S e ñ o r e s Beraza, Bi lbao , C á n o v a s •\ál 
Cas t i l lo , Creus y V a i l l a n t , Espinosa, F ^ i -
n á n d e z de C ó r d o b a y P a i r e l l a , G o n z á l e z 
T e r á n . H e r r ó n , L a T o r r e , L ó p e z D o n g a , 
Losada, L l o r é n s , Ma ldonado y L i ñ á n , . 
M e i r á s , M o r a y R ie r a , Mora les de Seti?u,, 
Ojeda y Brooke, Pardo y Otero, P a a r l a d é -
y Ozores. P é r e z de l Pu lgar , P i ñ a n a , Ra*j 
m í r e z , D a m p i e r r e , R i v e r a , R u b i a n a -
S á n c h e z P i ñ a n a , Taboada y Sangro, Tuar^ 
son y V a l e r o M a r t í n . 
Santa Hor tens ia 
E l 11 s e r á n los d í a s de la m a r q u r - a 
de San M i g u e l de A g u a y o y de la se-
ñ o r a de B e l e s t á . 
Les deseamos fe l ic idades . 
A l u m b r a m i e n t o 
L a be l l a consor te de nues t ro quer ido! 
a m i g o don Pedro L ó p e z de Castro lia: 
dado a luz con f e l i c i d a d a su h i j o p r i -
m o g é n i t o . 
Obsequio 
L a d i s t i n g u i d a consorte de don Adol fo . 
Cadava l o b s e q u i ó ayer con juguetes av 
n i ñ o s pobres en su casa de l a Carrera 
de San J e r ó n i m o . 
Viajeros 
H a n sa l ido: para A l e m a n i a , los nrir-
queses de I v a n r e y ; para Bruselas, lo i t 
marqueses de B ó v e d a de L i m i a ; paral 
P a r í s , los marqueses de L o r i a n a , el con--
de d e l Real , las marquesas de Vi l l av ic i a^ 
y de V i l l a d a r i a s , las s e ñ o r i t a s Pomposa 
E s c a n d ó n y Salamanca, « N i n i » Castc-^ 
l lanos y M e n d e v i e l l e y M a t i l d e F e r n á i w 
dez de Henestrosa y L e M o t h e u x y ¿y 
vizconde de G ü e l l ; pa ra Berna, la s e ñ o r a 
de San t amar ina , y pa ra C ó r d o b a , rftfl 
M a n u e l G u e r r e r o A g u i l a r . 
Demos t rac iones de sen t imien to 
Las c o n t i n ú a r ec ib i endo la f a m i l i a del" 
finado don Eusebio Calonje y M o t t a . Jj 
Aniversario^ 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el s é p t i m o de ffl 
m u e r t e de l a s e ñ o r a d o ñ a P i l a r M a r t í ! 
uez A l b e r d i de A r a ú z , de g r a t a 
m o r í a . 
Todas las misas que se d igan H 
d í a s 8 y 9 en l a E n c a r n a c i ó n y d u i a i i B | 
el mes dos d ia r i a s en las Siervas l * 
M a r í a y una t a m b i é n d i a r i a en las rieá 
manas d los A n c i a n o s Desamparados d i 
Carabanchel , A d o r a t r i c e s y en l a I n s t i l 
t u c i ó n Teres iana s e r á n en suf rag io le l * 
i n a d a , a cuyo v i u d o , don Juan A r a i t í l 
ob r ina , d o ñ a A n a A r a ú z , y d e m á s d e ü í 
dos re i t e ramos sent ido p é s a m e . 
Sufragio^ 
H o y hace dos meses del f a l l e c i m i e r i t l 
del ma log rado joven don R a m ó n A l t f l 
rado Ar i a s , de g ra t a m e m o r i a . 
Las misas y e l s e ñ o r de Manif ies to t o l 
dos los meses en l a c a p i l l a de L o u r i ^ l 
y l a de nueve del d í a 7 de cada r i f l 
en el P a t r o n a t o de Enfe rmos (NicafS 
Gal lego , 1) s e r á n por el e te rno d e s e a » » 
del d i f u n t o , a c u y a madre , d o ñ a A i i r n í | 
Ar ias , v i u d a de A l v a r a d o . y d e m á í m 
m i l i a renovamos la e x p r e s i ó n de n v ^ 
t ro s e n t i m i e n t o . 
E n t i e r r o 
A y e r se ve r i f i có el del s e ñ o r don Daé 
v i d M a r i n a M a r t í n . Asistió una mnno* 
rosa a la par que d i s t i n g u i d a COn<3 
r r enc ia . 
P res id ie ron e l due lo el hermano, d f l 
Sant iago; don A n t o n i o Calvo y e l d u q f l 
de M e d i n a de las Tor res . 
E l A b a t e P A R I A 
ROSA DE MADRID 
P R O X I M A M E N T E E N E l . 
PALACíO DE LA MUS! 
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L A V I D A F N M A D E I P 
Capilla pública 
L a festividad de los Santos Reyes~se 
h a celebrado en Palacio con la tradicio-
n a l capil la p ú b l i c a . 
A las once, el cortejo real , organiza-
do en la forma de costumbre, se puso 
en movijniento hac ia la capil la a los 
sones de la m a r c h a mil i tar, de Beetho-
ven, por las g a l e r í a s de cristales que 
c u b r í a n el Real Cuerpo, de gala, y que 
llenaban un numeroso pi'iblico. 
Y a en el templo los Reyes y su séqu i to 
dieron comienzo las sagradas ceremo-
nias, en las que ofició de pontifical el 
Nuncio de S u Santidad, asistido de los 
s e ñ o r e s Morlans, presb í tero asistente; 
Z a r a g ü e t a y Gutiérrez S a n j ü á n , d iáco-
nos de honor; Armenio, b á c u l o ; Gas-
c ó n , m i t r a ; libro. García M i ñ o , y maes-
tro de ceremonias don Angel U r i z a ; 
ministros de altar, los s e ñ o r e s De la 
Fuente, García Palacios y Pera l . 
L a capi l la mus ica l , dir igida por el 
maestro Saco del Valle, in terpre tó la 
mi sa en la , de Merl ier; el Responsorlo 
tercero de los maitines de Reyes, de 
Ledesma y el Agnns Dei, de Bizet, ac-
tuando de solistas el s e ñ o r Gurruchaga 
y el b a r í t o n o de ó p e r a s e ñ o r Fregosl . 
E n l a misa , llegado el ofertorio, el 
Soberano hizo en tres valiosos c á l i c e s 
la triple ofrenda de oro, m i r r a e in-
cienso. Ves t ía el Rey uniforme del I n -
memorial , con los collares del T o i s ó n y 
Carlos I I I , la venera de las cuatro ór-
denes mil i tares , var ias condecoraciones 
nacionales y extranjeras y la banda ro-
j a del Méri to Militar. Este traje es el 
que pasados algunos d í a s , será llevado 
al conde de Ribadeo, duque de Hi jar , 
por privilegio de que goza el poseedor 
de aquel t í t u l o desde tiempos del rey 
don Juan I I de Casti l la . 
L a Soberana y su augusta h i j a l a in-
fanta d o ñ a Beatriz v e s t í a n el traje uni-
forme de corte, con manti l la negra, y se 
adornaban con diademas, joyas de bri-
llantes y collares de perlas; igual iba 
la infanta d o ñ a Isabel , y joyas iguales 
l u c í a l a infanta d o ñ a María L u i s a , que 
l levaba rico vestido de t i s ú de plata. 
E l infante don Jaime, de maestrante. 
con la banda de Isabel l a Catól ica , y el 
infante don Fernando con la banda del 
Mérito Naval, sobre uniforme de ge-
neral . 
Asistieron t a m b i é n los tres jefes su-
periores de Palacio , numerosos mayor-
domos y gentileshombres; el comandan-
te general y mayor general de Alabar-
deros, la oficialidad de la Escolta Real 
y l a Casa Mil i tar de su majestad, en 
la que figuraban hoy, a d e m á s de los 
actuales ayudantes del Monarca y de 
sus altezas y los profesores y jefe de 
estudios del P r í n c i p e de Asturias e In-
fantes, los ayudantes honorarios de su 
majestad, m a r q u é s de Cavalcant i , que 
v e s t í a de comandante general de Ala-
barderos; marqueses de la R i v e r a y de 
Zarco, generales Carranza , Barrera y 
otros, todos los cuales fueron ayudan-
tos de su majestad. 
T a m b i é n asistieron los siguientes 
grandes de E s p a ñ a : duquesas de San 
Carlos, Victoria (de guardia con la Rei-
na) ; L é c e r a (de guardia con d o ñ a Mar ía 
L u i s a ) , Vistahermosa (de guardia con 
d o ñ a Isabel) , Medinaceli; Durca l , Miran-
da, Mandas y Santa E l e n a ; marquesas 
de B e n d a ñ a , Quirós (de guardia con do-
ñ a Beatriz) , Romana y Arguelles; con-
desas de Agui lar de Inestri l las y V i l l a -
gonzalo; duques de L e r m a , Medinaceli . 
Vistahermosa, Amalfl , Va lenc ia , B é j a r , 
Almenara Alta y Vista Alegre; marque-
ses de Velada, Hoyos, Quirós . Romana . 
Urqujio, R a f a l , Miraflores y Castel Ro 
drigo, y condes de Flnridablanca, Cas-
trillo y Orgaz. Bilbao, Moriles y Agui-
lar de Inestri l las. 
Cerca de las doce y media termina-
ban las sagradas ceremon'as y la regia 
comitiva r e g r e s ó de i d é n t i c a forma, a 
los acordes de l a Marcha de 10$ man-
dnrines, de Casemajor. 
Durante a q u é l l a s , en la capil la, un 
piquete de reales guardias, al mando 
del oficial menor dnn E m i l i o Rosel , d i ó 
la guardia de honor. 
—Como es tradicional costumbre de 
su majestad, hoy s e r á n enviados 12 cá-
lices a otras tantas iglesias pobres. 
Recepción militar 
Por la tarde tuvo su majestad recep-
c i ó n mi l i tar , 
A las dos y media rec ib ió en sus 
habitaciones particulares, primero a l 
Gobierno, y a seguido, al c a p i t á n ge-
neral de la Armada, s e ñ o r F e r n á n d e z 
de la Puente; el del Ejérc i to , duque 
del Rubí , no c o n c u r r i ó por encontrarse 
indispuesto desde hace unos d í a s ; a 
c o n t i n u a c i ó n rec ib ió a los' generales 
caballeros del T o i s ó n duque de Santa 
E l e n a y don Fernando de B o r b ó n y 
Castel lv í , 
De al l í p a s ó el Monarca a la c á m a r a , 
donde se hal laban y a los generales y 
jefes ayudantes suyos honorarios, que 
y a mencionamos en l a r e s e ñ a de la 
capi l la p ú b l i c a m á á los generales y je-
fes que actualmente constituyen su Ca-
sa Militar, y a l l í cumplimentaron a su 
majestad los grandes de E s p a ñ a mil i -
tares duques de Sevi l la , Vista Alegre y 
Hornachuelos; marqueses de Somerue-
los, Viesca y Hoyos, y condes de Agui-
lar de Inestril las, Moriles y Castrillo y 
Orgaz y los p r i m o g é n i t o s de grandes, 
militares, don Carlos Nieulani y E r r o 
y don Carlos P é r e z Seoane, todos los 
cuales a c o m p a ñ r o n a su majestad hasta 
terminar la r e c e p c i ó n , juntamente con 
el mayordomo mayor, duque de Mi-
randa ; caballerizo y montero mayor, 
conde de Maceda; comandante general 
de Alabarderos, conde de X a u e n ; gran-
de de E s p a ñ a , de guardia, conde de 
Santa E n g r a c i a ; mayordomo de sema-
na, conde de L a G r a n j a ; oficial ma-
yor de Alabarderos, de guardia, s eñor 
Alvarez de Ayucar , y ayudante de día . 
• Allí t a m b i é n rec ib ió a los oficiales 
generales de los Centros directivos, por 
este orden: Consejo Supremo de Gue-
r r a y Mar ina , ministerio de la Guerra 
y oficiales generales de las Comisiones 
que dependen directamente de é l ; V i -
cariato general castrense, ministerio de 
Marina , D i r e c c i ó n general de Carabi-
neros, D i r e c c i ó n general de l a Guardia 
civi l , Comandancia general y Secreta-
ría del Cuerpo y cuartel de I n v á l i d o s , 
Escue la Superior de Guerra , Escue la 
Central de T i r o , Escue la de Equi ta-
c ión , Academia de Sanidad Militar, ofi-
ciales generales empleados en Comisio-
nes que no dependen directamente de 
n i n g ú n Centro y capitanes generales 
que accidentalmente se encuentran en 
Madrid. 
De all í p a s ó a la a n t e c á m a r a , donde 
desde el principio se h a b í a n congrega-
do la oficialidad mayor de Alabarde-
ros con el mayor general, s e ñ o r Gar-
c ía Lavaggi , y la oficialidad de l a E s -
colta Real . 
P a s ó d e s p u é s su majestad al sa lón 
de Tapices, y al l í desfilaron ante él 
todas las diversas dependencias con 
sus respectivos jefes a la cabeza, las 
cuales l lenaban la a n t e c á m a r a y l a sa-
leta. 
A c o n t i n u a c i ó n desfilaron ante su 
majestad el c a p i t á n general de Madrid 
con todos los generales en s i t u a c i ó n de 
disponibles y de reserva, y, por últ i-
mo, l a g u a r n i c i ó n . 
l a s Comisiones de los Cuerpos y uni-
dades eran muy numerosas; fueron 
presentados a su majestad cada uno 
de los que la c o m p o n í a n (jefes y ofl-
cialves de todos los grados) por el jefe 
respectivo, coronel generalmente, que, 
situado a la izquierda del Monarca, 
d e c í a l e el nombre de su subordinado 
al desfilar ante el Rey. 
Así , pues, a d e m á s de las tres Armas 
generales del Ejérc i to , de las especia-
les y auxi l iares que se mencionan, y 
a d e m á s de la Armada, h a n desfilado 
ante su majestael Ingenieros, A v i a c i ó n . 
Intendencia, Veterinaria , F a r m a c i a , Ofi-
cinas Militares, todas, en fin, las uni-
dades que tienen carácter mi l i tar . 
Los agregados mil itares extranjeros 
le ofrecieron t a m b i é n sus respetos en 
la c á m a r a y desfilaron ante él a con-
t i n u a c i ó n de l a Casa Militar. 
Durante el acto, en la plaza de la 
Armer ía , las bandas y m ú s i c a s de to-
dos los regimientos, de las tres Armas , 
de la Corte ejecutaron diversas obras 
musicales. . 
Entre los numerosos generales del 
Ejérc i to y de la Armada que asistieron 
conocimos a los s e ñ o r e s D í a z Aparicio, 
Marvá , Musiera, Ruiz del Portal , Fon-
t á n . Soler, Rivera , Gutiérrez de Va l -
decara, Guasch, Burguete, L a s P e ñ a s , 
Garc ía B e n í t e z , Olaguer y F e l i ú , Alz-
puru, Nouvilas, Castro Girona, Queipo 
de L l a n o . Balmes, Berenguer (D. F . ) , 
Egido, Casanova, Cabanellas, V a l d é s , 
Ubasch. Borbón y Castel lv í , duque de 
Santa E l e n a , Burguete (don M.). Sara-
bia, F e r n á n d e z de la Puente, Villegas, 
S á n c h e z Monje, Flores , Navarro, Mo-
l í n s . B a r r e r a , Cavalcant i , Carranza , 
m a r q u é s de la Rivera , Saro y todos los 
del Supremo y jefes de s e c c i ó n de los 
dos ministerios militares. 
E l acto t e r m i n ó cerca de las cinco. 
La Reina reparte juguetes 
personalmente a los n i ñ o s los juguetes 
que la Cruz Roja les regalaba. 
El Ayuntamiento distri-
buyó 18.000 juguetes 
E n las Escuelas Aguirre se celebro 
ayer tarde el reparto a n i ñ o s pobres 
de los juguetes producto de la suscrip-
c i ó n p ú b l i c a organizada * por el Ayuu-
tamienlo y encabezada por é s t e ' con 
7.500 pesetas. 
Desde las diez de l a m a ñ a n a hasta 
las dos de la tarde d u r ó la «cola» en 
las inmediaciones de dicho grupo en-
co lar; la a n i m a c i ó n era extraordi-
nar ia . 
De la s u s c r i p c i ó n se obtuvieron 6.000 
pesetas, que con las del Ayuntamiento 
s irvieron para comprar unos 18.000 Ju-
guetes variados. 
E n las Escuelas Aguirre se repartie-
ron m á s de 2.000. E s t a labor corr ió a 
cargo de las concejales s eñora S á e n z 
Heredia ^ s e ñ o r i t a s Perales, Quiniaiu-
l la y García L o y g o r r i ; s e ñ o r a de Co-
lín , s eñor i ta Al lén Perkins , s e ñ o r a de 
Pizarroso. Allí estaba t a m b i é n la Co-
m i s i ó n organizadora, formada por los 
s e ñ o r e s Colón, R á b a g o y don Alejan-
dro Pizarroso, el cual o r g a n i z ó la ex-
p o s i c i ó n y se e n c a r g ó del reparto a los 
distintos centros. 
Cuando mayor era l a concurrencia se 
p e r s o n ó en las Escuelas Aguirre el al-
calde, s e ñ o r Ar i s t i zába l . 
A ú l t i m a hora de l a tarde se repar-
tieron juguetes entre m á s de 100 n i ñ o s 
que estaban en l a calle sin bono. 
U n a parte considerable de los 18.000 
juguetes fué enviada a las Tenencias 
de Alca ld ía , donde presidieron el re-
parto los respectivos tenientes de al-
calde; en la de la L a t i n a se distribu-
yeron 580. 
T a m b i é n se repartieron juguetes en 
los siguientes centros: Grupos escola-
res de Aguirre, P e ñ a l v e r , L u i s Vives, 
M a n j ó n , T r a s m i e r a , R u i z J i m é n e z , San 
Eugenio y S a n Isidro, San Ildefonso, 
Paloma, Escue la del Bosque, las dos 
escuelas municipales de sordomudos, 
escuela Eugenio Sa lazar , Asilo de San 
Rafael , E s c u e l a de la Virgen del Puer-
to, Sales ianas, Jardines de la Infancia , 
Cárcel de Mujeres, parroquial de l a 
C o n c e p c i ó n , escuela del Socorro D o m é s -
tico, Esc lavas del Sagrado Corazón , es-
cuela de Santa Isabel, grupo de la Flo-
r ida , colegio de M a r í a Inmaculada, co 
legio de las Californias, Asilo de Ci -
garreras, Instituto de Seroterapia, es-
cuelas de las calles de Salvador, de 
Juan de la Hoz, de los Altos de Ama-
niel , de S a n Cosme y del paseo de 
Atocha. 
E n las Escuelas Aguirre se presenta-
ban algunas mujeres con dos o tres 
chicos y un solo bono y se les entre 
g a b á n , no obstante, tantos juguetes co-
mo chicos; este criterio de Ins orga-
nizadores aumentaba la general satis-
f a c c i ó n . 
— E n l a I n c l u s a se ce l ebró ayer tarde 
el reparto de juguetes y meriendas oh 
s e q u í o de la D i p u t a c i ó n provincial . 
Asistieron el presidente de la D;pu 
t a c i ó n , s e ñ o r Salcedo Bermejillo—que 
acaba de resresar de Barcelona en 
a v i ó n — ; el vicepresidente de a q u é l l a y 
diputado visitador de la Inclusa, seffnr 
Monso O r d u ñ a ; l a Tunta de Damas do 
Honor y Méri to , prpsidida por la s e ñ o 
r a marquesa de V a l d u p / a ; P1 arqui-
tecto provincial , s eñor A. Fort, y el 
director y el administrador del estable-
cimiento, s-p^nres R i v e r a y Cordero 
re^nectivamente. 
E n los d e m á s estahlecimifnto nrovin-
na les repnriioron Ins in ímptes los res-
oectivos diputados provinciales. 
Otras fiestas infantiles 
tarde del Gobierno mil itar. Abr ía mar-! Escuelas de n i ñ o s . — E n la barr iada de 
cha un heraldo, que llevaba una gran i Californias, del distrito del Hospital de 
estrella con rabo, s í m b o l o de aquella ¡e s ta Corte, se ce l ebró un acto de fiesta 
que l l evó a los Magos hasta el Portal 'escolar. 
e s t a c i ó n del Norte con una hora y dos 
minutos de retraso. 
Por el alma de Mons. Guerinoni 
E n el Hospital de la Cruz Rola fuer 
obsequiados con juguetes los n i ñ o s que 
fueron curados o e s tán en c u r a c i ó n en 
este benéf ico establecimiento. 
M á s de 400 n i ñ o s se han presentado 
a recoger el obsequio de ia Cruz Roja, 
mostrando antes una tarjeta especial q'ij 
acreditaba que h a b í a n recibido asisten-
c ia facultativa. 
E l reparto lo presidieron las reinas 
l oña Victoria y d o ñ a María Crist ina y 
las infantas d o ñ a Crist ina, d o ñ a Isa-
bel y d o ñ a Mar ía L u i s a . L a s augustas 
damas fueron recibidas y a c o m p a ñ a d a s 
por la duquesa de la Victoria, marquesa 
de Valdeiglesias y otras daihas enfer-
meras; por los doctores don Víctor M 
Nogueras, don Francisco Luque, don 
Leocadio Serrada, don Olegario de la 
Cruz , don Gabriel Guerra, don Ricardo 
Murillo, don Francieco Poyales, don Jo-
sé Olavide, don Salvador Pascua l y don 
Miguel F . Criado, y los m é d i c o s de guar-
dia don Antonio Rico y don Julio F . 
Criado. 
L a s Reinas y las Infantas entregaron 
E n l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . — S e distribu 
yeron 3.000 juguetes, comprados con el 
producto de la s u s c r i p c i ó n abierta en 
tre los afiliados de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
E l s a l ó n estaba adornado con sumo 
gusto, y en uno de los á n g u l o s se le-
vantaba el c l á s i c o Arbol de Noel. 
Durante toda la tarde de anteayer 
trabajaron en esta d e c o r a c i ó n las h i jas 
del jefe del Gobierno, las s e ñ o r i t a s de 
Gabi lán y Ave l lán , s e ñ o r a de Abad, se-
ñor i tas de Abad, de Cordón , de Borrlre, 
de Herrera Sotolongo y de S á e n z He-
redia. 
Con estas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s se ocu-
paban ayer del reparto los s e ñ o r e s Ga-
b i lán . Ar i s t i zába l (don Gabriel) , condes 
de Mirasol y Gáste lo , S e r r á n , conde 
de Asmir, A n t ó n , Mart ín Abad y He-
rrera Sotolongo. 
Se distribuyeron 2.000 juguetes y ade-
m á s dulces, galletas y libros de cuen-
tos. Los comerciantes afiliados a la 
U. P. contribuyeron con especies a la 
s u s c r i p c i ó n . 
T a m b i é n p r e s e n c i ó durante a l g ú n 
tiempo el reparto el alcalde de Madrid, 
señor Aris t izábal . 
Casino de Ciases .—Celebró la festivi-
dad del d í a con una lucida cabalgata 
y un reparto de juguetes a los hijos 
de los socios. 
L a comitiva s a l i ó a las seis de la 
de B e l é n . 
A c o n t i n u a c i ó n formaron los batido-
res y la banda de trompetas del es-
c u a d r ó n de H ú s a r e s de l a Princesa . Se-
g u í a n los tres Reyes, montados en brio-
sos caballos, llevados de la brida por 
pajes. Detrás iban varios mulos car-
gados de juguetes, y, finalmente, los 
batidores de H ú s a r e s de P a v í a . A los 
lados de la comitiva iban soldados con 
teas encendidas, que por la obscuridad 
de las calles del recorrido daban a la 
cabalgata un aspecto f a n t á s t i c o . 
Al l legar al Casino, los Reyes ocupa-
ron un estrado preparado en el s a l ó n 
de actos, e inmediatamente e m p e z ó e l 
reparto de juguetes. 
L a fiesta estuvo c o n c u r r i d í s i m a . 
I n s t i t u c i ó n de Puer icu l tura .—El ser-
vicio central h a repartido entre las 
madres que m á s se han distinguido en 
la asistencia a los cursos de las E s -
cuelas de M a t e r n o l o g í a y en el cuida-
do de sus hijos 400 premios de 25 pe-
setas. 
T a m b i é n las n i ñ a s de los grados su-
periores de las escuelas municipales 
que reciben e n s e ñ a n z a de Higiene in-
fantil, dada por los m é d i c o s de la Ins-
t i tuc ión , han recibido 248 cartil las del 
Instituto Nacional de P r e v i s i ó n , con l a 
cantidad de siete pesetas cada una, co-
mo premio a su laboriosidad y apro-
vechamiento. 
E l reparto de premios h a sido hecho 
por el director, doctor Romeo Lozano, 
a c o m p a ñ a d o por el decano de la Be-
neficencia municipal , doctor Gómez He-
rrero; todo el personal de la Institu-
c i ó n y el jefe administrativo de la mis-
ma, don José Pastor. 
E n los talleres del € \ f e tro» .—Seis her-
mosas m á q u i n a s de coser ha regalado 
la "Compañía del Metropolitano a sus 
señor i tas empleadas. 
L a s ha distribuido por medio de un 
sorteo realizado por los jefes, ante l a 
presencia ¿e u n a C o m i s i ó n de emplea-
das. 
L a s m á q u i n a s han correspondido a 
las s e ñ o r i t a s Consuelo Gete, Ernes t ina 
Pérez , D a m i a n a Gonzá lez , Magdalena 
Cobo, Josefa M u ñ o z y Josefa Valbuena. 
Todos los a ñ o s otorga la C o m p a ñ í a esta 
clase de regalo. 
De las trescientas s e ñ o r i t a s empleadas 
en el tMétro» cuarenta y ocho tienen 
una m á q u i n a de coser regalada por la 
C o m p a ñ í a . Dentro de cuarenta a ñ o s !a 
t e n d r á n todas, pues cada a ñ o se excep-
t ú a n las favorecidas en sorteos ante-
riores. A d e m á s , la C o m p a ñ í a ha rega-
lado u n juguete a cada hijo de sus em-
pleados. A los n i ñ o s les entregaron un 
ba lón y a las n i ñ a s u n a m u ñ e c a . Los 
primeros fueron 380 y las segundas 370. 
Nueve hermanos recogieron s u premio. 
Hicieron el reparto don Miguel y don 
José Mar ía Otamendi, don Manuel Mar-
tín, jefe de movimiento; don L u i s P ? -
tr i l eña . jefe de personal; don Pedro 
Cuadra, ingeniero, y don Angel V a r a , 
jefe administrativo de l a C o m p a ñ í a . 
H u é r f a n o s de Médicos .—E\ Colegio de 
M é d i c o s .ha regalado juguetes a las ni-
ñ a s del Colegio de H u é r f a n a s situado 
en Pinto y * a los n i ñ o s del de Madrid. 
E n és te se ce l ebró u n a fiesta í n t i m a con 
motivo de hacer la d i s t r i b u c i ó n de los 
juguetes a los noventa y tres h u é r f a n o s 
del Colegio. 
Asistieron el doctor Cortezo, la Junta 
directiva del Colegio de M é d i c o s de Ma-
drid y famil ias de la clase m é d i c a . 
E l doctor Cortezo hizo uso de la boina 
adoptada como distintivo de los huér-
fnnos que pertenecen a l Colegio de Ma-
drid. 
L a boina es de! t a m a ñ o de las mili-
tares actuales y de color azul , con una 
franja de color amaril lo. E s el tipo de 
gorra escolar que c o r r e s p o n d e r í a a lo*: 
alumnos de la Facul tad de Medicina en 
caso de tener r e a l i z a c i ó n el proyecto de 
boina univers i taria . 
Asilo de S a n Rafael .—Los n i ñ o s impe 
didos de este benéf ico establecimiento, 
que dirigen los Hermanos de San Juan 
de Dios, han recibido 600 juguetes, re-
galo de los Exploradores de Madrid. 
Existen 200 asilados. Trescientos ex-
ploradores aportaron cada uno de ellos 
un juguete propio, algunos dos. E l 
Ayuntamiento e n v i ó 180. 
Antes del reparto, el jefe de los E x -
ploradores, s e ñ o r Dimas, dijo unas pa-
labras de e x p l i c a c i ó n del acto. 
As is t ió el Comité directivo de los E x -
ploradores, presidido por el s e ñ o r Gar-
c í a Molinas. 
Ropero de S a n Rafae l .—En l a Casa 
de Cisneros ce l ebró ayer su tradicio-
nal reparto de prendas y juguetes el 
Ropero de San Rafael de la Sociedad 
E s p a ñ o l a de Arte. 
L a d i s t r ibuc ión estuvo a cargo de las 
s e ñ o r a s de D í a z , de Zaracondegui , de 
Núñez Semper, marquesa de Aj-gelita y 
de las s e ñ o r i t a s de Odonell, de Juan, 
de Mateos, de Mart ínez S ierra , de Prast 
le Gilí, de Mart ínez Campo y de S á n 
hez Medina. 
E l Ropero h a b í a repartido 1.000 bo-
nos; entre las prendas distribuidas ha 
bía 40 colchones. 
E l reparto duró hasta las ocho de la 
noche. 
Se repartieron premios de ropas, l i-
bros y juguetes a los n i ñ o s de las E s -
cuelas gratuitas que sostiene la Asocia-
c ión de Vecinos y Propietarios de di-
cha b a r r i a d a ; estuvieron presentes el 
general de la Armada don Francisco 
«úñez Topete, concejal del Ayuntamien-
0 de Madrid y vocal de l a Junta mu-
nicipal de P r i m e r a e n s e ñ a n z a ; el per-
bidente de la Sociedad, don Enrique 
Flores Va l l e s ; el párroco don E m i l i o 
i Franco y don Manuel Prats , don F r a n -
cisco F e r n á n d e z , don Juan Ruiz , don 
1 miago Toledano, don Florencio Na-
dador y don Mariano Medina, vocales 
le la A s o c i a c i ó n . 
Instituto de Puer icul tura .—En el pri-
mer consultorio de n i ñ o s de pecho, en 
Madrid, dieron ropas y juguetes a los 
n iños pobres que acuden a él. E l acto 
Tué presidido por la marquesa de Aguí 
E l lunes, a las once de la m a ñ a n a se ce-
l ebrará en l a Igles ia Pontificia una misa 
cantada por el a lma de m o n s e ñ o r Gue-
rinoni , auditor de la Nunciatura , falle-
cido hace un a ñ o . A s i s t i r á el Nuncio 
de Su Santidad. 
13.639 mudanzas de 
i n q u i l i n o s e n u n a ñ o 
Durante 1927 han sido autorizados por 
el Ayuntamiento los siguientes trasla-
dos de domici l io: 
Enero, 767; febrero, 899; marzo, 984; 
abri l , 1.131; mayo. 1.206; j imio, 1.439; 
jul io , 1.208; agosto, 1.077; septiembre, 
1.288; octubre, 1.184; noviembre, 1.296; 
diciembre, 1.160. Total , 13.639. 
A los cuartos que pagan de alqui-
ler hasta 2.000 pesetas anuales han co-
la Real , en nombre de ía reina d o ñ a j respondido 10.274 mudanzas ; de 2.UO0 
María Cris t ina , a c o m p a ñ a d a de l a Jun- a 2.400 pesetas, 1.102 mudanzas ; á s 
ta de Damas y Profesorado de este 2.400 a 3.600 pesetas, l.n,,0 mudanzas; 
Centro. de 3.600 a 4.800 pesetas, 486 mudanzas; 
. . . I D de 4.800 a 6.000 pesetas, 271 mudanza?; 
L o s n i ñ o s p ian i s tas y l o s K e y e s ae 6 OCo pesetas en adelante, 205 mu-
danzas. 
que fué presidente de la Audienc ia 
rr i tor ia l de Madrid, don Antonio San. 
tiuste y L'beda. 
Presidieron el duelo los ministros d r ' 
G r a c i a e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , los prcsi..-_ 
dentes de S a l a del T r i b u n a l Supremo y 
de la Audienc ia , e l decano del Colegio 
de Abogados, s e ñ o r C i e r v a , y e l s e ñ o r 
S á n c h e z de Toca . 
A s i s t i ó un p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o de 
magistrados, jueces, secretarios, aboga-
dos y procuradores. 
E l entierro c o n s t i t u y ó una imponer.te 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo. E l c a d á v e r del 
señor S a n t í u s t e , por expresa voluntad 
ael finado, q u e d ó en el d e p ó s i t o del ce-
menterio de l a Almudena hasta hoy, que 
probablemente será enterrado. 
La escasez de 
Yocasta y Garlitos Corma, los peque-
ñ o s y uotabilisMnos pianistas, e s t a ñ a n 
ayer preocupados porque los Reyes M a 
yos no se fijaron que estaban en Ma-
drid y les h a b í a n dejado sus juguetes 
en su casa de Rarcelona. Pero el ca-
rácter de los n i ñ o s es tan alegre, sobre 
todo el de Yocasta, que pasada la im-
p r e s i ó n primera, volvieron a sus jue-
gos y diabluras habituales. 
Yocasta. de rubios y rizados cabellos, 
no llega a los cinco a ñ o s ; Garlitos 
acaba de cumplir ocho y peina mele-
na, al estilo de los grandes artistas. 
Son locuaces y se expresan con verda-
dera infanti l idad, sin dejar entrever 
la precocidad en el desarrollo de sus 
facultades a r t í s t i c a s . 
Hablan poco de su arte, al que de-
dican muy poco tiempo. Media hora al 
d í a Yocasta y dos horas Garlitos. 
E n cambio, muestran gran p a s i ó n por 
la m ú s i c a y por los grandes artistas. 
P a r a ellos el mejor pianista del mundo 
es su profesor M a r s h a l l ; s in embargo, 
el n i ñ o se apresura a ac larar que sien-
te gran p a s i ó n por Sauer, al que cono-
ce y quiere mucho. 
—Yo t a m b i é n tengo amigos—dice Yo-
casta—. Quiero mucho a D'Alesio, que 
me c o n v i d ó a ver Mignon en la Zar-
zuela. Hoy voy a verle Tosca, pero me 
m a r c h a r é antes de que termine, porque 
no quiero ver c ó m o le matan. 
Y con una media lengua grac ios í s i -
m a nos cuenta todo el argumento de la 
ó p e r a que o y ó en la Zarzuela . 
Caril los la interrumpe y entre los dos 
se entabla un duelo para ver qu ién nos 
dice m á s cosas. 
L a nena, en su deseo de que la aten-
damos con preferencia, se sube sobre 
nuestras rodillas y nos co lma de cari-
cias. Entonces Garlitos nos arrebata el 
lápiz y las cuarti l las, y nos dice: 
—Hable usted con Yio , que yo pon-
dré aqu í lo que mejor me parezca. 
Yio nos dice que lo que m á s l a gus-
ta de Madrid es el Palacio Real , a lo 
que el n i ñ o responde que la Castellana 
es lo que m á s le ha impresionado. 
L a m a m á de los p e q u e ñ o s nos dic?; 
que hace unos d í a s tocaron en el pa-
lacio de la Infanta Isabel. 
—Pero no tiene perro lobo—interrum 
pe Yocasta—. E n una casa tan grande 
d e b í a n tenerlo. 
—Mire—nos dice Carlos—. E n Rarce-
lona tenemos un perro lobo que nos 
quiere mucho. Hoy me han escrito y 
me dicen que L e n i es tá todo el d ía 
tumbado entre nuestras dos cunea. 
Los dos hermanitos se adoran. Cuan-
do n a c i ó Yocasta, Carlitos, que enton-
ces t e n í a cuatro a ñ o s , d'jo tristemente: 
— i Q u é manos tan p e q u e ñ a s ! No po-
drá tocar el piano. 
Y fué tal su o b s e s i ó n que cuando la 
nena t e n í a diez y seis meses l a senta 
ha ante el piano y l a e n s e ñ a b a a to 
car. Y tal fué el celo de Carlitos. que 
mando Yio t e n í a v e i n t i s é i s meses, l : 
n r e s e n t ó en l a S a l a Mozart, de Rar-
celona. 
Al despedimos, la nena nos hace una 
ú l t i m a o b s e r v a c i ó n : 
—Diga a los lectorcitos de E L D E R V 
T E que mi mayor a l e g r í a s e r á verlo? 
en uno de nuestros conciertos. 
Banquete al alcalde 
E l p r ó x i m o s á b a d o 14 los antiguo? 
alumnos del Colegio de San Isidoro van 
a obsequiar con u n a comida a sus 
c o m p a ñ e r o el alcalde do Madrid don 
José Manuel de Ar i s t i zába l . 
Retraso en el servicio 
989 l icencias de 
construcción en 1927 
He aquí l a r e l a c i ó n , por meses, de las 
l icencias p a r a c o n s t r u c c i ó n otorgadas 
por el Ayuntamiento durante 1927: 
/n í rr íor .—Enero , 4 ; febrero, i ; marzo, 
2 ; abri l , 2 ; mayo, 8; junio, 1 1 ; julio, 
3; agosto. 4 ; septiembre, 1 ; octúbre , 7 ; 
noviembre, 7; diciembre, 1. Total , 51. 
E n s a n c h e . - E n e r o , 30; febrero, 22; 
marzo, 33; abri l , 2 1 ; mayo, 33; junio. 
36; julio, 18; agosto, 24; septiembre, 
11 ; octubre, 15; noviembre, 10; diciem-
bre, 7. Total , 260. 
Extrarradio .—Enero, 34; febrero, 34; 
marzo, 82; abril , 62; mayo, 66; junio, 
85; jul io, 6 1 ; agosto, 78; septiembre, 
43; octubre, 4 1 ; noviembre, 45; diciem-
bre, 47. Total , 678. 
A d e m á s de estas 989 l icencias para 
c o n s t r u c c i ó n , se otorgaron 287 para am-
pliaciones, algunas de las cuales eran 
m á s importantes que nuevas construc-
ciones. Este a ñ o se otorgaron, pues, só lo 
para c o n s t r u c c i ó n 182 l icencias m á s de 
las que en 1926 se otorgaron p a r a cons-
trucc ión y a m p l i a c i ó n . 
Entre los edificios inaugurados el a ñ o 
que ha finalizado ayer, podemos citar 
el destinado a Casa de Socorro, Tenen-
cia de A l c a l d í a y Juzgado municipal 
del distrito de la Univers idad; el edi-
ficio del Campil lo del Mundo Nuevo, 
destinado a la Puer icu l tura; la casa de 
baños municipal situada en la glorieta 
de Embaladores, y que en breve será 
inaugurada. Se i n a u g u r ó , d e s p u é s de al-
gunas reformas, el edificio donde estu-
vo instalado el Hospicio y donde se es-
tablecerá l a Biblioteca municipal . T a m -
bién durante 1926 fué otorgada la licen-
cia para l a c o n s t r u c c i ó n que actualmen-
te se l leva a cabo en la Gran Vía del 
edificio de la T e l e f ó n i c a Nacional. 
El servicio de Conreos en 1927 
pan en libretas 
Nota de la D i r e c c i ó n General de Abas-
tos.—*En un suelto publicado por L a 
Voz de anoche, a pretexto de una apa-
unte escasez de pan de libretas, se re-
cogen algunas manifestaciones, de las 
que parece deducirse que el origen de 
tal escasez e s tá en no haberse hecho 
este mes, por la Direcc ión General de 
Abastos, la tasa de har ina y en que los 
tahoneros quieren tomar represalias por 
haber fracasado su tentativa de subir 
los precios del pan. 
E l precio de las har inas se regula 
mensualmente, no por l a Direcc ión Ge-
neral de Abastos, sino por las Juntas 
provinciales y la de Madrid hizo opor-
tunamente la que c o r r e s p o n d í a al mes 
actual con arreglo a la c o t i z a c i ó n de 
los trigos en los mercados donde se 
abastece ia p laza , y, por lo tanto, aun-
que lo? harineros pretendieran obte-
ner mayor precio que el fijado, nada 
h a b í a n de lograr. 
E n cuanto a los tahoneros, no só lo 
no han solicitado de subir el pan. sino 
que ni siquiera cabe pensar que lo hi -
cieran, puesto que todos ellos forman 
parte del Consorcio de la ipanacjeria, 
cuya finalidad, satisfactoriamente lo-
grada, es !a de evitar aumento de pre-
cios. / 
L o que sí es posible es que en a l g ú n 
despacho se careciese a ú l t i m a hora 
de la tarde de alguna de las clases de 
pan y poi si a s í fuera, se adoptaran 
la medidas necesarias para que esto no 
repita ni prosperen maniobras enca-
minada? a que el abasto de este art ícu-
lo dej" le estar perfectamente norma-
lizado.» 
"Cosmópolis" 
ferroviario con Asturias 
A consecuencia de la gran cantidad d^ 
nieve acumulada en el puerto de P a 
jares, el tráfico ferroviario entre Astu 
rias y Madrid se real iza con dificulta 
des. E l correo de Asturias l l e g ó ayer a 
Madrid a las doce, es decir, con m á s 
de tres horas de retraso. Los viajero 
no pasaron, pues, muy agradable noche 
de Reyes. 
E l r á p i d o de Santander e n t r ó en la 
Hemos rec ib ido el secundo ri^^^Rde 
l a revis ta g r á f i c a Cosmápnii* . Hablamos 
ya hablado del p r i m e r o . Poro h a b í a n l o s 
rlH segundo, ron;ra costumbre, po rmie 
rn nuestra nota pobre a q u é l s e ñ a l á b n -
mois a'.gunas f o t o g r a f í a ? de dudoso gus-
to, que en turb iaban la l i m p i e z a de l a 
revis ta . Y como observamos ej^HÍ! se-
gundo n ú m e r o una evidente mejora en 
ese ex t remo, gustosamente lo decimos. 
Si ello s igni f ica una o r i e n t a c i ó n y quie-
"•• i- r •'. *'U-K:vr> CosmópuliS 
>erA una revista g rá f ica interesante y 
l i m p i a , l a fe l ic i tamos y nos fal ibi tamos. 
Asamblea nacional de 
E n el servicio de Correos las e s tad í s -
ticas no pueden estar al d ía por su mis-
ma complejidad; pero, s e g ú n nuestras no-
ticias, el incremento de los servicios ha 
seguido en 1927 el mismo ritmo qu<í 
en los ú l t i m o s años , del que damos a 
c o n t i n u a c i ó n una nota sucinta. 
L a venta de sellos, que i m p o r t ó en 
I918 39 millones de pesetas, a l c a n z ó en 
1925 la c i f ra de 77 millones, y en 1926 
la de 79.526.347. 
E n 1918 fueron vendidos 271 millonos 
de sellos; en 1925, 399 millones, es decir, 
128 m á s . 
E n 1918 los ingresos de Correos fue-
ron de 39.700.000 pesetas; los gastos de 
m á s de 23 millones, y el s u p e r á v i t , de 
16.200.000 en n ú m e r o s redondos. 1925-
ingresos, 83 millones; gastos, 57; supe-
rávi t , cerca de 25. 1926 (cifras provi-
sionales): ingresos, 86,500; gastos, 58,500. 
s u p e r á v i t , 28. 
L a s cifras de 1918 son como sigue. 
495 millones de objetos de correspon-
dencia, de los cuales 196 corresponden 
a cartas y 7 a certificados. L a s cartas 
con d e c l a r a c i ó n de valor representaron 
un valor de 1.407 mil lones de pesetas 
los paquetes postales, 10 millones; los 
eriros (en n ú m e r o de 4.300.000), 339 mi -
llones. D e l extranjero se manipularon 
48 millones de (jbjetos de corresponden-
cia, de ellos 22 de cartas y 2.50 de cer-
tificados; los valores declarados ascen-
dieron a 78 mil lones de francos; los gi-
ros, 8.200.000 francos. 
1925. Serv ic io interior: 505 millones 
de objetos de correspondencia, de ello* 
209 de cartas y 10 de certificados; v-alo-
res declarados, 1.671 millones de pesetas: 
giros (en n ú m e r o de a.500.000). 360. Del 
extranjero se manipularon 104 millones 
de objetos (68 de cartas y 2,50 de cer-
tificados); valores, 135 mil lones de fran-
cos; giros, 17. 
Colegios de Veterinaria 
Se ha celebrado la primera s e s ión de 
l a Asamblea. L a Mesa estuvo fo rmada 
por los s e ñ o r e s A l a r c ó a y F . Coaffaque , 
presidentes honorario y efectivo, respec-
tivamente; vicepresidentes, s e ñ o r e s M a x 
Alemany y G o n z á l e z (Pedro), y secre-
tarios s e ñ o r e s A n a d ó n , Bujeda, R í u s , 
F . Z ú ñ i g a , Campos y Barrés . 
Se d i s c u t i ó la ponencia del s e ñ o r Ca-
d a q u é , que versa sobre «Base p a t a cons-
t i tuir la F e d e r a c i ó n de Colegios. $ 
E n la s e s i ó n de ayer, en la m f s a pre-
sidencial h a b í a n s e colocado dos ramos 
tra ídos de Murc ia , destinados a l a t u m -
ba del maestro de la Veter inar ia , d o n 
Dalmacio G a r c í a Izcara . 
L a Asamblea prosigue su tarea. - flK^ 
Boletín meteorológico 
Estado general.—Una borrasca impor-
tante, pero de poco radio de acc ión , se 
hal la al Norte de las Is las br i tán icas , 
produciendo l luvias copiosas en estas 
.omarcas . Cana l de la Mancha y paí-
ses del Norte de F r a n c i a . Los vientos 
son fuertes del Oeste. E n E s p a ñ a el 
tiempo es bueno y el fr ío se a c e n t ú a . 
Para hoy 
Instituto J . J . Rousseau (Reccletofi, 25). 
7 t., cPruebas de cultura que pueden eer-
vir para la formación de la ficha escolar 
de los alumnos». 
Instituto de Reeducación profesional (Pa-
lacio de Exposiciones del Retiro).—4 t., el 
conde de Altea sobre f L a reeducación pro-
fesional de los invál idos del trabajo». 
Otras notas 
United Press Associations of America.— 
Esta entidad ha trasladado su domicilio 
a la Avenida del Conde Peñalver. núme-
ro 5, entresuelo. 
Agrupación de Paisajistas (Círculo de 
Entierro del cadáver del bellas Arte*).—Esta Agrupación ha acor-
dado que la entrada a la Exposición sea 
grataita los jueves y domingoeT 
Lo« días laborables las horas de visita 
son de cinco treinta a ocho treinta de 
la noche, y los domingos, de once de la 
mañana a una de la tarde. 
presidente de la Audiencia 
A y e r tarde se v e r i f i c ó l a c o n d u c c i ó n 
al cementerio del E s t e del c a d á v e r del 
L A CONQUISTA D E L FUEGO 
Por José PEREZ DE BARRADAS 
los 
S i bien tributamos nuestra a d m i r a c i ó n y gratitud a 
«j8 grandes hombres c o n t e m p o r á n e o s y del pasado 
que l levaron a cabo los grandes inventos de que goza-
mos, es verdaderamente injusto el olvidar y menos-
preciar a los hombres a n ó n i m o s que en tiempos remo-
t í s i m o s efectuaron los inventos m á s trascendentales y 
de mayor importancia p a r a l a Humanidad . E l uso co-
tidiano del fuego, de instrumentos como hachas y cu-
chillos, de la v ivienda, aun en la forma m á s misera-
ble, nos hace considerarlos como algo inherente a l 
hombre, y nos resulta d i f í c i l el pensar que hubo un 
tiempo en que se c a r e c i ó de tales elementos, y, m á s 
a ú n , en que hubo necesidad de inventarlos. 
¿ C ó m o pensar, por ejemplo, en que en una fase 
a n t i q u í s i m a de la Humanidad se c a r e c i ó de elemento 
tan necesario como el fuego, por no saber obtenerlo? 
Los estudios e tnográf icos nos prueban que, si bien 
todos los pueblos primitivos actuales conocen e l uso 
del fuego, algunos, como los i n d í g e n a s de las islas 
A n d a m á n (situadas en el Golfo Indico), varios de Nue-
va Guinea y los pigmeos africanos, no saben obte-
nerlo, s e g ú n W . Schmidt, E . Hammarstcdt y L . Fro-
benius. 
A s í no es descabellada l a idea de que t r a n s c u r r i ó 
a l g ú n tiempo entre l a a p a r i c i ó n de la especie h u m a n a 
sobre l a T i e r r a y la i n v e n c i ó n m á s t rescendental . De 
todas maneras, desde el comienzo de la E d a d de la 
P iedra tal lada ( P a l e o l í t i c o ) , el hombre c o n o c i ó el uso 
del fuego, como acreditan el cuarteado y color rojo de 
los s í l e x tallados y los huesos quemados. 
Primeramente, antes de saber c o n s é r v a l o , . u t i l i z a r í a 
el hombre el fuego producido por la c a í d a de rayos o 
por erupciones v o l c á n i c a s . M á s adelante se i n v e n t a r í a 
el m é t o d o m á s antiguo de o b t e n c i ó n , que consiste en 
frotar dos trozos de madera. E n t r e los bosquimanes 
se emplea un palo fino, terminado en u n a punta 
roma, que se mueve, como el molinil lo del chocolate, 
sobre un pedazo de madera. Otro m é t o d o , que consiste 
en sacar chispas del roce violento del s ü e x con un 
objeto duro o m e t á l i c o , pudo originarse en la tal la 
del pedernal, y es seguro su empleo, pues se han en-
contrado en cuevas francesas y belgas de l a edad del 
reno trozos de pirita. 
E l fuego les s erv i r ía a los hombres p a l e o l í t i c o s p a r a 
alumbrarse, calentarse, defenderse de las fieras y para 
cocinar. Los primitivos actuales temen la noche, y no 
abandonan l a hoguera s in l levar teas o tizones encen-
didos, pues les sirven pa ra ahuyentar las fieras y los 
malos e s p í r i t u s , que aprovechan l a obscuridad pa r a 
ejercer su d a ñ i n a influencia sobre los hombres. 
L a s agrupaciones sociales p a l e o l í t i c a s g u a r d a r í a n al 
fuego toda clase de atenciones y lo c o n s i d e r a r í a n muy 
probablemente como un don de los dioses. T a m b i é n 
s e r í a el s í m b o l o de l a u n i ó n de los miembros de ia 
colectividad. Sobre este punto Son sumamente curio-
sas las costumbres de los Bergdamas, pueblo cazador 
y recolector del Sur de Af r i ca , estudiadas por W e d -
der, relativas a L fuego, a l que r i n d e n u n a g r a n vene-
r a c i ó n . A l fuego sagrado de los hombres só lo se pue-
den acercar los adultos que han sido objeto de l a 
ceremonia ue i n i c i a c i ó n . E n é l veneran a l Sol naciente 
y lo consideran como dotado de a lma, por lo que ve, 
siente, tiene voluntad y poder para bendecir y casti-
gar. Hablan del fuego con respeto, se le l l ama por 
lo menos «fuego rojo», pero deben emplearse algunos 
adjetivos m á s , y nadie se arr iesga a decir que quema 
poco. Un descuido ocasiona ceremonias de desagravio 
y se le hacen ofrendas. E l fuego es tá en í n t i m a rela-
c i ó n con los hombres. Así , cuando matan u n a pieza 
de caza mayor o cuando las mujeres recogen muchos 
v í v e r e s , se le refuerza. Por el contrario, si se atraviesa 
una temporada de fracasos continuos, entonces se deja 
apagar el fuego en toda l a horda, se hace desaparecer 
l a ceniza y se m u d a el lugar del campamento. E l cau-
dillo, con a y u d a del mago, enciende con toda cere-
monia e l nuevo fuego de los ancianos. De és te l a 
primera mujer del caudilo coge un ascua, lo distri-
buye entre las otras mujeres, y as í todos los fuegos 
de la tribu descienden del fuego sagrado. E l l a es 
la encargada de su c o n s e r v a c i ó n ; en caso de apagarse, 
se acude al de las mujeres siguiendo u n a escala jerár-
quica, y si se han apagado todos, entonces hay que 
proceder a encenderlo con toda ceremonia. Cuando 
de una horda se separa una parte, recibe, a d e m á s de 
una p o r c i ó n del territorio de caza, una parte del 
fuego sagrado, que simboliza la dependencia a l a 
horda originaria. 
Suceso tan importante como l a conquista del fuego, 
es explicado en los mitos de todos los pueblos romo 
fruto de u n robo cometido -por animales (los Bergda-
mas creen que fué una f a m i l i a de leones) o persona-
jes m i t o l ó g i c o s , a u n ser que lo gua rdaba por e g o í s m o . 
Para los pueblos p o l i n é s i c o s es u n presente divino de 
iMaiii, que lo r o b ó de l a L u n a , que es el dios del 
fuego. Los neozelandeses dicen que s ó l o pudo traer al -
gunas brasas, que eran las u ñ a s de las manos y de 
los piee del dios, y que éste , con l a ú l t i m a u ñ a , provo-
c ó u n incendio espantoso, del que se s a l v ó Mani, 
t r a n s f o r m á n d o s e en pájaro . Aunque, s e g ú n F . Graeb-
ner, se trata de un mito solar, lo citamos para probar 
la importancia del fuego en los salvajes actuales. Otrcg 
pueblos, como los hereros, consideran el fuego como 
herencia de los antepasados, y se venera el molinillo 
con que se enciende como a uno de» ellos. Entre los 
pueblos s iberianos el fuego es el s í m b o l o del c lan, y se 
cree que fué dado por u n a antepasada que sirve de in-
termediaria entre los vivos y los muertos. Los alnos 
consideran que en el fuego mora una diosa, que cura 
las enfermedades y hace posible l a c o c c i ó n de los a l i -
mentos. L a tabla de madera sobre la que los koryaken 
encienden el fuego tiene forma humana , y se le da 
poder u n t á n d o l a la sangre y la grasa de un reno, sa-
crificado al efecto, y pronunciando f ó r m u l a s m á g i c a s . 
E l fuego hizo posible la cocina, que no s ó l o tiene p̂or 
fin principal el reblandecer el alimento para nacerlo 
m á s f á c i l m e n t e masticable, convertir sus elementos en 
otros m á s asimilables, sino t a m b i é n en dar g u s í o al 
paladar, estimular las secreciones y abrir el apetito. 
Los dos procedimientos, base de la cocina, el asado 
y el cocido, fueron ya conocidos «n • ! P a l e o l í t i c o an-
tiguo, sobre todo el primero. 
E l m á s primitivo procedimiento d» tear carnes fué 
seguramente el tender los trozos cobre las piedras ca-
lientes del hogar, lo cual en 'parte pudo descubrirse 
por l a casualidad de que, estando varios hombres al-
rededor del fuego, se 'cayera a é l un trozo de carne, 
que a l ser recogido medio chamuscado t e n d r í a mejor 
sabor. 
De a q u í se pasa f á c i l m e n t e a en te r ra r l a v i anda en 
rescoldo y ceniza, o a asarla, a t r a v e s á n d o l a c m u n a 
estaca, que hace de asador, o c o l o c á n d o l a sobre car-
bones encendidos, o, por ú l t i m o , p o n i é n d o l a en u n agu-
je ro hecho en el suelo, cub ie r to con piedras, sobre las 
que se enciende l a hoguera . 
En l a cueva Coumba del Pré-Neuf , cerca de Noadles 
. C o r r é z e - F r a n c i a ) , han ha l l ado J. Bouyssonie y H . Del-
sol u n a caja de piedra , fo rmada por cinco loeas de 
arenisca, que estaba l lena de ceniza oscura. Al lado 
de esta especie de cocina hab la o t ra caja de p iedra m á s 
p e q u e ñ a , con las esquinas y uniones tapadas con ar-
c i l l a . Las losas que l a f o r m a b a n t e n í a n huel las de fue-
go y estaba rodeada de ceniza, siendo posible que se 
u t i l i z a r a p a r a la c o c c i ó n o asado lento, como nos re-
f e r í a m o s . 
L a c o c c i ó n se d e b i ó efectuar p o r tres procedimientos . 
Probablemente , el m á s an t iguo s e r í a , pues const i tuye 
u n a va r i an te del asado, meter en u n agujero cubier to 
de p i e l la carne, Junto con agua, y encender cerca u n a 
hoguera . Así proceden los aslnabois en N o r t e a m é r i c a . 
E l o t ro consiste en echar piedras al ro jo en el inte-
r i o r de vasi jas de cuero, madera, e t c é t e r a . Este p ro -
cedimiento , que ha perdurado hasta nuestros d í a s en 
el ex t remo Norte de Europa , Ca r in t i a y G u i p ú z c o a , f ué 
el que con segur idad u t i l i z ó el hombre del Pa l eo l íMco 
f ina l pa ra la e x t r a c c i ó n del molusco de las conchas. 
Por ú l t i m o , no resul ta extraf io que a lguna vez emplea-
ran l a cocc ión poniendo d i rec iamenie al fuego c r á n o n s 
de an imales o grandes conchas, u t i l i zadas como va?] , 
jas. L o que puede a f i rmarse con segur idad es .fue el 
hombre p a l e o l í t i c o no c o n o c i ó e l uso de la cerámicft 
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Cotizaciones de Bolsa 
L O V B S B B 
(Cierre) 
Francos, 124; r ló la res , 4.8778125; bel-
gas, 34,94; francos suizos, 25,29; flori-
nes, 12,0925; l i ras , 92,30; marcos, 20.47; 
coronas suecas, 18,11; í d e m danesas, 
18,20; í d e m noruegas, 18,34; chelines 
austriacos, 34,29; coronas checas. 164,75; 
marcos finlandeses, 193,75; pesetas, 28,20; 
escudos portugueses, 2,42.1875; dracmas, 
367,50; leis, 790; m i l r e i s , 5,90625; peses 
argentinos, 47,8125; Bombay , un c h e l í n , 
6,0625 peniques ; Changa!, dos chelines, 
7,25 peniques ; H o n k o n g , dos chelines, 
0,675 peniques ; Yokohama , u n c h e l í n , 
11,03125 peniques, 
B B B U B 
D ó l a r e s 4,195; l i b r a s . 20,466; francos, 
16,505; coronas checas. 12.43; m i l r e i s , 
0,5045; pesos argent inos, 1,791; florines. 
169,41; escudos portugueses, 20.65; pe-
setas, 73,30; l i r a s , 22,165. 
Oposiciones y concursos 
Judicatura.—La cGaceta» de ayer designa 
a don Luis Ibarguen y Pérez Seoane, don 
Saturnino Bajo de Menjíbar, don Luis Me-
rino Horodiski, don José Antonio de 
Ubierna y Lusa , don Joaquín Garrigues y 
Uíaz-Cañabate y don i'rancisco de Campos 
y Munilla para que en concepto de vocales, 
ios primeros, y vocal-«ecre.tario, el ú l t imo, 
constituyan el Tribunal que bajo la presi-
dencia del presidente del Tribunal Su-
premo ha de juzgar los ejercicios de opo-
siciones al Cuerpo de Aspirantes a la J u -
dicatura, convocadas por real decreto de 
2 del actual. 
Abogados del Estado.—La «Gaceta» de 
ayer convoca oposiciones para cubri i 11 pla-
zas de abogadee del Estado y tres más de 
aspirantes. Los ejercicios comenzarán el 
27 de febrero, a las cuatro de la tarde. Las 
solicitudes documentadas se admit irán des-
d« el 15 del actual hasta el 31, a las dos 
de la tarde. 
E l Tribunal lo formarán el director ge-
neral de lo Contencioso, como presidente, 
y como vocales don Luis Merino Horodius-
ki , magistrado; don Felipe Clemente de 
Diego y Gutiérrez, catedrát ico; don Ma-
nuel Rodenas y Martínez, subdirector de 
lo Contencioso, y los abogados del Esta-
do don Juan de Isasa y del Valle, don 
César Cervera y Cerezuela y don Arman-
do de las Alas Pumariño y González Mu-
ñoz, que desempeñará las funciones de 
secretario. 
Auxiliares de Hacienda.—La «Gaceta» de 
ayer dispone se convoque oposiciones a pla-
zas de la escala auxiliar del Cuerpo ge-
neral de Hacienda, dotadas con el haber 
anual de 2.500 pesetas y en número de 350, 
que son las vacantes que se calculan pro-
ducidas en un bienio. L a tercera parte de 
dichas plazas se reservará a los individuos 
de la clase de tropa y sus asimilados del 
Ejército y Armada. 
E l 10 por 100 de las plazas de esta con-
vocatoria se reservará a las viudas y huér-
fanos de funcionarios de las escalas técni-
ca y auxiliar del Cuerpo general de Ad~ 
ni inifítración de la Hacienda pública, quie-
nes deberán, para obtener plaza, alcanzar, 
cuando menos, la puntuación mín ima ne-
cesaria para aprobar. 
Los que hayan obtenido plaza en la» 
oposiciones celebradas en el año 1922 para 
desempeñar destino de auxiliar en el su-
primido Tribunal de Cuentas del Reino, 
sin haber ingresado todavía en el orga-
nismo que ha sustituido a éste y aspiren 
a tomar parte en éstas, habrán de some-
terse a un examen de reválida con suje-
cidul&;al mismo programa aprobado para 
aquellas opoeiciones. Las calificaciones úni-
cas en dicho examen serán las de «apro-
bado y desaprobado». 
Las plazas de los turnos de tropa y de 
viudas y huérfanos que no se cubran, «e 
agregarán a la« demás de libre oposición. 
Los solicitantes en el turno libre debe-
rán ser españoles, de uno u otro sexo, ha-
ber cumplido diez y seis años de edad, sin 
exceder de cuarenta, el día en que co-
miencen loe ejercicios, y no hallarse in-
capacitados moral ni f ís icamente para 
ejercer cargos públicos. 
Las oposiciones darán comienzo después 
de transcurridos cuatro meses, a partir 
del día dé la publicación de la convoca-
toria. 
E l número de plazas consignado en la 
convocatoria no se ampliará por motivo 
alguno. 
Se nombrarán dos Tribunales, los cua-
les se distribuirán por mitad el número 
de instancias que se pr^enten. 
Interventores municipales.—La «Gaceta» 
de ayer anuncia a concurso, por el tér-
mino de un mes, la provisión de la Inter-
vención de fondos municipales de Arcos 
de la Frontera (Cádiz), dotada con el 
sueldo anual de 6.000 pesetas, libre de des-
cuentos. 
H B -
BAJAN TODOS LOS GANADOS MENOS E L CERDIO 
N O T A S A G R I C O L A S 
EED 
Y M E R C A D O S 
Un gran éxito del "Boerenbond" 
L O V A I N A , 6.—Las « j o m a d a s d€ t e tu -
dio» que anualment-e o rgan iza el «Boe-
r e n b o n d » (L iga de campesinos), l a g r a n 
ent idad ag ra r i a c a t ó l i c a , acaban de ter-
m i n a r . U n m i l l a r de labradores s indi-
cados h a n asis t ido a ellas. E l t ema ge-
nera l h a sido «Medios de aumen ta r l a 
p r o d u c t i v i d a d ide l a e x p l o t a c i ó n a g r í -
co la» . 
M o n s e ñ o r Luytgaerens , e l b e n e m é r i t o 
secretario genera l del « B o e r e n b o n d » , 
p r e s i d i ó las sesiones en u n i ó n de los 
delegados of ic ia les (del m i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a y del Episcopado belga. 
E l p r i m e r d í a se c o n s a g r ó a u n ver-
dadero Congreso de l a Juven tud Campe-
sina, a l que as is t ieron 700 delegados de 
grupos locales. 
E l é x i t o de las j o m a d a s , de serio es-
tud io y con t inuo t raba jo , ha sido exce-
lente. 
Cuatro millones en un Sindicato 
O N G E M U E B L E S D E L U J O V E N T A S A L CONTADO I N F A N T A S , 4 3 RADIOTELEFONIA 
ras recibidas (L. 96) 
Asoclaolón general de ganaderos del Rei-
no.—*V Concurso Nacional de Ganados. 
Memoria».—Madrid. 1926. 
Andrés y Mor eirá.—«La defensa social 
contra la revolución».—Madrid, 1927. 
Alonso Barcena, Felipe.—«Los rotarios». 
líazón y Fe.—Madrid, 1927. 
Sánchez Biverc—«Viaje de Cosme I I I 
por España». Imprenta Municipal.—Ma-
drid, 1927. 
Gutiérrez Lanza, M.—«Génesis y evolu-
ción del huracán del 20 de octubre de 
1926 y catálogo de ciclones de las islas 
dp Cuba, 18r)5-1926».—Habana, 1927. 
Montenegro y Soto, José María.—«Feli-
pe I I protector de las artes».—El Esco-
rial , 1927. 
López Chavarrl, Eduardo.—«Música po-
pular española». Editorial Labor.—Barcelo-
na. 1927. 
Puig, P. Ignacio, S. J.—«El Observato-
rio del Ebro».—Tortosa. 1927. 
Morell y Terry, .1.—«Comentarios a la 
Legislación Hipotecaria». Editorial Ueus. 
-Madrid, 1927. 
González Bothvoss, Casáis y Santalló y 
Martin Granizo.—«Leyes sociales». Edito-
rial Reus.—Madrid. 1927. 
Liszt, Franz Von.—«Tratado de Derecho 
IVna'». Editorial Kens.—Madrid, 1927. 
Iturriaga Manzano y Aguirre Beiztegni 
«Problemas de Aritmética y Geometría» 
Iviitorial Rene.—Madrid, 1927. 
Ortiz y Arce y Menéndez Fidal y de 
Montes.—«Organización dp Tribunales». Edi-
torial Reus.—Madrid, 1927. 
Trias, Barahona y Martinez Peñalver.— 
«Funcionarios administrativos de Ayunta-
r'ientos y Diputaciones». Editorial Rene.— 
Mndrid, 1927. 
Olivart, Marqués de.—«El Derecho In 
ternacional- público en los últ imos veinti-
cinco años». Tomo primero, dos partes 
Editorial Espasa y Calpe.—Madrid. 1927. 
B I B L I O G R A F I A 
Marañen. «El problema de la aortitis.» 
Monografía breve, en la que el autor des-
arrolla el aspecto general de esta grave 
afección, tan frecuente y que tanto preocu-
pa a los enfermos y a los médicos. Un to-
mito, con grabados, tres pesetas, en todas 
las l ibrerías. Rniz Hermanos, . tlitores, pla-
za de Savta Ana. 13. Madrid. 
YECLA, 6.—El Sindica to C a t ó l i c o Agra-
rio de Yecla h a celebrado l a Asamblea 
anua l r eg l amen ta r i a . 
H a m o v i l i z a d o doran te e l pasado ejer-
cicio cuat ro mi l l ones de pesetas, habien-
do prestado a sus socios 2.049.734 pese-
tas. 
A Jas tres de l a ta rde t u v o l u g a r en 
el s a l ó n de actos, repleto de socios, l a 
Asamblea a j i u a l pa ra dar cuenta del ba-
lance genera l del a ñ o an t e r io r . 
E l secretario general , don A n t o n i o Na-
var ro , d i ó l ec tu ra a l a M e m o r i a y ba-
lance, en el gue descuel lan los s iguien-
tes da tos : 
N ú m e r o de p r é s t a m o s otorgados, 1.746, 
por 2.049.734 pesetas; impos ic iones re-
cibidas, 708.513; re integros pagados, 
547.408; i m p o r t a n los superfosfatos y 
otros abonos comprados y repar t idos en-
tre los socios, 96.432; en m a q u i n a r i a v i -
t í c o l a h a i n v e r t i d o 73.497, y en l a Coo-
pe ra t iva de consumo y otros productos 
m á s de 25.000 pesetas. 
R e i n ó g r a n entusiasmo, y entre los 
acuerdos p r inc ipa l e s f i g u r a , el estableci-
miento de 20 p remios de 50 pesetas ca-
da uno, p a r a los socios que m á s se dis-
t i n g a n p o r su l abo r ios idad , v i r t u d y 
honradez. 
Homenaje a una Federación agrícola 
M O N T B L A N C H , 6.—El homenaje que 
los Sindicatos A g r í c o l a s de C a t a l u ñ a 
piensan dedicar a l a F e d e r a c i ó n Agr í -
cola de la Gonca de B a r b a r á se celebra-
r á en M o n t b l a n c h e l 15 de los cor r i en-
tes, con asistencia de l d i rec tor general 
de A g r i c u l t u r a y del c a p i t á n genera l de 
C a t a l u ñ a . 
A las diez de l a m a ñ a n a t e n d r á l u g a r 
u n a solemne r e c e p c i ó n de representantes 
de Sindicatos y personal idades en el 
A y u n t a m i e n t o , y , a las diez y media , 
se c e l e b r a r á u n g r a n acto de a f i r m a c i ó n 
a g r í c o l a en e l teatro P r i n c i p a l , que a b r i -
r á el alcalde, y u s a r á n de l a pa l ab ra los 
s e ñ o r e s Vives , por l a C o m i s i ó n o rgan i -
zadora ; M i r ó , po r los Sindicatos de l a 
Conca; Foraster, p o r las Bodegas Coo-
pe ra t i va s ; m o s é n R o v i r a , p o r los S in -
dicatos A g r í c o l a s de C a t a l u ñ a ; Clavero, 
por l a U n i ó n de V i t i c u l t o r e s de A r a g ó n ; 
C a r r i ó n , p o r l a de V a l e n c i a ; Santacana, 
por la de C a t a l u ñ a ; T a r í n , p o r l a Con-
f e d e r a c i ó n Nac iona l de V i t i c u l t o r e s ; Co 
l o m C a r d a n y ; Ta lavera , p o r l a Federa-
c ión homena jeada ; e l d i rec tor general 
de A g r i c u l t u r a , el genera l B a r r e r a y e l 
s e ñ o r Cabeza, presidente de l a Federa-
c i ó n , d a r á n las grac ias . 
A l a u n a y media , g r a n comida de ho-
nor, y a las tres y med ia , i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a l de l a C á t e d r a A m b u l a n t e de A g r i -
cu l tu ra , con u n a conferencia de l s e ñ o r 
Ol iveras , sobre «Los v inos de l a Conca 
y s u p e r f e c c i o n a m i e n t o » , y o t r a del se-
ñ o r V a l l s sobre «Las Bodegas Coopera-
t ivas y la A g r i c u l t u r a » , con 60 proyeccio-
nes de las m á s impor t an t e s obras co-
operat ivas. 
Bajan vacuno y lanar 
M A D R I D . — M u y pau la t i namen te va des-
cendiendo el p rec io del ganado vacuno, 
y aunque en l a en t ran te semana no su-
fra v a r i a c i ó n , nues t ra i m p r e s i ó n es que 
el prec io c o n t i n u a r á bajando, po r ser 
bastantes las existencias y t a m b i é n las 
ofertas. 
E l ganado lanar p ierde en esta sé-
mana diez c é n t i m o s , pero h o y el precio 
queda m u y firme. 
Nuevas compras de cerdos se h i c i e r o n 
y é s t a s en alza de nueve c é n t i m o s con 
r e l a c i ó n a las anter iores , quedando l a 
plaza con pocas exis tencias y precios 
ñ r m e s , siendo creencia que los nuevos 
contratos que se hagan en l a entrante 
semana lo sean con otros cinco c é n t i m o s 
m á s sobre el precio ind icado de 2,45. 
Con lo expuesto quedan conf i rmados 
nuestros va t i c in io s de l a semana pasa-
da al decir que quedaba flojo el precio 
del ganado vacuno, y que s e r í a proba-
ble un alza en el prec io del de cerda. 
Precios que r i g e n en el d í a de h o y : 
Ganado vacuno.—Bueyes gallegos bue-
nos, de 3 a 3,09; Idem í d e m regulares, 
de 2,80 a 3; vacas gallegas buenas, de 
2,80 a 2,90; í d e m í d e m regulares , de 2,60 
a 2,80; bueyes leoneses buenos, de 2,90 
a 3,04; í d e m í d e m regulares , de 2,80 a 
2,90; vacas e x t r e m e ñ a s buenas, de 3.09 
a 3,17; í d e m í d e m regulares, de 3 a 3,09; 
vacas de l a t i e r r a buenas, de 3 a 3,11; 
í d e m í d e m regulares , de 2,80 a 2,90; 
vacas serranas buenas, de 3 a 3,09; í d e m 
í d e m regulares , de 2,85 a 3,03; bueyes 
serranos buenos, de 2.75 a 2,91; í d e m 
í d e m regulares, de 2,60 a 2,75; toros, de 
3.22 a 3,25; cebones, de 3,04 a 3,13. 
Ternera*.—De Cas t i l la fina, de p r i m e -
ra, de 4,35 a 4,56; de í d e m , de Segunda, 
de 4,13 a 4,35; de í d e m , basta, de terce-
ra, de 3,91 a 4,13; de la t i e r r a , de 3,50 
a 3.80; m o n t a ñ e s a s , de 3.69 a 3,91; as-
tur ianas , de 3,70 a 4,04; gallegas, de 3,48 
a 3,69. 
Cañado de c e r d a . — E x t r p m e ñ o s y an-
daluces, de 2.36 a 2,45. 
Ganado Zarjar.—Ovejas, de 3,15 a 3,25; 
carneros, de 3,40 a 3,50; corderos, de 
3,60 a 3,65; í d e m nuevos, a 4. 
Nota.—Los precios ind icados son pa ra 
el ganado bueno. Las reses malas no 
t ienen a c e p t a c i ó n en esta plaza. Los 
consipnados pa ra el «ga r l ado v a c u n o » 
son l ibres de todo gasto pa ra el ga 
nadero. 
Sigue la calma en trigos 
MADHID.—Sigue la ca lma en el mer-
cado de t r igos , h a c i é n d o s e i r i y pocas 
operaciones y con precios nada m á s quej 
sostenidos por abundar l a oferta. 
M u y pocas transacciones en el de ha-
rinas, esperando se dé of ic ia lmente el 
precio que r e g i r á este mes pa ra l a l l a -
mada de « tasa» y que, s e g ú n rumores , 
s e r á en alza de u n a peseta sobre el 
precio que h o y ind icamos . 
A l g o menos sol ici tados es tuvieron los 
piensos en l a semana que finnliza. pero 
los precios s iguen acusando firmeza, y 
no se espera bajen. 
No hab iendo va r i ado los precios, con-
signamos h o y los mismos que el pasado 
s á b a d o . 
E l t r i g o se cot iza a 54; l a cebada, a 
39; la avena, a 34; las habas, a 50; las 
algarrobas, a 45; l a h a r i n a de tasa, a 
64; í d e m l a especial, a 66; el salvado, 
a 34; el m a í z , a 44; l a a l fa l fa seca, 
empacada, a 24, y l a p u l p a seca de re-
molacha , de 25 a 26 pesetas los 100 k i -
los. 
E l comercio de Venezuela 
CARACAS, 6.—Durante e l pasado a ñ o 
se ha i m p o r t a d o en Venezuela por va-
l o r de 3&4.402.854 b o l í v a r e s , a lcanzando 
las exportaciones u n va lo r de bo l í -
vares 395.403.253. 
Pa ra dar u n a idea del notable des-
e n v o l v i m i e n t o del comerc io ex ter ior de 
Venezuela, baste decir que en 1921 las 
impor tac iones y expor tac iones h a b í a n 
sido, respectiTamente, de 92.455.819 y 
133.559.884 b o l í v a r e s . 
E n e l pasado semestre los beneficios 
del Banco de Venezuela se e levaron a 
tres m i l l o n e s de b o l í v a r e s . 
Mercado del café 
RIO D E JANEIRO, 6.—El t i po 4 se h a 
cotizado a 31.000 r e í s los 10 k i lo s . Las 
ventas fue ron de 30.000 sacos. Quedan 
en los stocks 903.933 sacos. 
El mercado argentino 
BUENOS A I R E S , 6.—El t r i g o se cot i -
zó a 11,40; l a avena, a 7,80, y el m a í z , 
a 7,50. L a carne se c o t i z ó a 31. 
vjEP 
Notas militares 
Se ha concedido la medalla de Sufri 
mientes por la Patria a doña Cristina de 
la Vega Zayas, madre del teniente de 
Infantería don Miguel de Tapia Ruano 3 
de la Vega, muerto en campaña. 
—Se ha desestimado una petición de don 
Juan Ginard y Gomila, oficial del Regi--
tro de la Propiedad de Manacor, pidien 
do ser considerado como empleado del E * 
tado para los efectos de reducción de 1» 
cuota mil itar, dando a esta resolucióri 
carácter general. 
—Se ha concedido el pase a supernume-
rário en la escala del Servicio de Avia-
ción, al capitán de Arti l ler ía don Anto-
nio Eexach y Fernández Parga, al tenien-
te auditor de segunda del Cuerpo Jurídico 
Militar don Francisco de Asís Ansaldo 
Vejarano y al teniente de Caballería don 
Luis Burguete Reparaz. 
—Se ha accedido a la petición de doña 
Aurora Alvarez Cuevas, madre del capi-
táji de Infanter ía don Fernando Silve-
rio Alvarez, muerto en campaña, en fa-
vor de su otro hijo, don Angel, para su 
ingreso y permanencia en Academias Mili-
tares. 
—Han sido declarados inút i les para el 
servicio, concediéndoles el ingreso en la 
primera sección del Cuerpo de Inválido^' 
al capitán médico don Isidro Sáenz Mar-
t ínez; al cabo del Tercio, Gerardo Real 
Torralba; al soldado del Tercio, Alonso 
Risco Pareja, y al soldado del batallón 
de Ingenieros de Melilla. José López Prats. 
—Ha sido eliminado de la escala de as-
pirantes a ingreso en la Guardia civil 
el teniente de Infanter ía don Horacio Ló-
pez de Aubarede. 
—Se ha concedido la vuelta al servicio 
al oficial tercero de Oficinas Militares 
don Pablo Ruiz de Porras. 
—Se ha concedido el pase a disponibl" 
voluntario al capitán de Infantería don 
Pío Francisco Angulo. 
—Se ha dispuesto que el comandante de 
Infanter ía don Camilo Menéndez Tolo-
de reemplazo por herido, vuelva a ac-
tivo. 
-Se ha anunciado concurso para una 
vacante de capitán de Ingenieros, profe-
sor en el Colegio de Huérfanos de Santa 
Bárbara y de San Fernando. 
—Se ha concedido licencia para contraer 
matrimonio al capitán de la Guardia ci-
vil don Manuel Rodrigo Zaragoza con doña 
María del P i lar Blanco y Sierra, y al te-
niente de Ingenieros don Pascual Lato-
rre Tárrega con doña María del Carmen 
Regaldie Ripollés . 
¡ O t r a v e z mi bronqui t i s ! 
No h a g a ü d . como este imprudente que, siendo delicado 
de bronquios , no c u i d ó sus pr imeros constipados. Hele 
a q u í en c a m a por mucho tiempo y amenazado de las peores 
complicaciones , cuando le hub iera sido t a n f á c i l s e g u i r este 
m é t o d o acoplado : 
E n i i a : las Pastillas Ricbelet 
§! i í2E: el Pectoral Ríchelet 
E n efecto, é l permite cu idarse con pocos gastos y 
s i n abandonar sus ocupaciones, c o l o c á n d o l e 
constantemente, durante todo el inv ierno , 
bajo l a influencia de una a c c i ó n c u -
rat iva reforzada que prec i -
p i t a r á l a c u r a c i ó n . Venta en farmacias y drogue-
rias; las Pastillas a 1'85 caja. 
Gratuitamente le envía re un 
folleto VIAS RESPIRATO-
RIAS si lo pide al Laboratorio 
Richelet, San Sebastian. 
E l PHOSCAO constituye el alimento ideal 
para desayuno de primera hora de la ma-
ñana. E l te y el café excitan el organismo y 
lo dañan, mientras que el PHOSCAO for-
tifica y estimula sin perjudicar el estómago. 
£1 Consejo de las minas 
de Almadén 
H a n sido con f i rmados por dos a ñ o s 
m á s en e l cargo que ejercen de vocales 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de las 
minas de A l m a d é n y Ar r ayanes los ac-
tuales consejeros don A n t o n i o Sempau 
y A r a n d a y don J o s é Abbad y Bonet, 
inspectores generales del Cuerpo de m i -
nas, y don Ju l i o Z a r r a l u q u i M a r t í n e z , 
del Cuerpo P e r i c i a l de Con tab i l i dad ded 
Estado, y el vocal obrero don Pedro Fer-
n á n d e z y O r t i z c e s a r á en el e jercicio del 
cargo, n o m b r á n d o s e pa ra sus t i tu i r l e a l 
obrero v i g i l a n t e del i n t e r i o r , Francisco 
Verdejo Mesas, de acuerdo con el resul-
tado de l a v o t a c i ó n celebrada po r los 
gremios profesionales de A l m a d é n . 
CHAVARRL-Almacenista de carbones 
Casa fondada ©n 18H0. Carbones minerales para aplicacio-
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domicilio' Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN M A T E O . 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 
Prec i so c a p i t a l i s t a 
asegurándole 20 por 100 mín imum capital colocado, ga-
rantías tan solidéis como Hipotecario. Asunto oportuno, 
considerable. Carrera San Jerónimo, 15. Continental. 
Señor A. L . T . expondrá directamente detalles. 
A G U A D E B O R I N E S 
Keina de las de mesa por lo diuestiva, higiénica y agrá 
i:>!o l'Nfómngo, ríñones P intecclons» srastrolntestinale; 
(tltoideas). 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A . F R E N T E 
A L A S C A L A T R A V A S ) 
O. y Justicia.—R. D. (rectificados) nom-
brando magistrado de la territorial de 
barcelona a do© Joaquín Delgado y Gar-
cía Baquero; magistrado de término, de 
la provincial de Santa Cruz de Tenerife, 
a don Miguel Martínez de Córdoba; de-
clarando cesante a don Enrique Cerezo 
Cardona, magistrado de entrada. 
R. O. designando a los señorea que se 
indican para formar el Tribunal de opo-
sición a aspirantes a la Judicatura. 
Guerra.—R. D. autorizando la venta de 
armamento, material y municiones inúti-
les que existe o pueda resultar en loe 
Parques de Arti l ler ía de Marruecos; dan-
do por terminados todos loe expedientes 
de carácter administrativos instruidos por 
muerte de ganado, pérdida, inut i l ización o 
deterioro de material en Africa; dispo-
niendo que el general de brigada doo An-
drés Saliquet cese en el mando de la 
segunda brigada de Infanter ía de la 12 
d iv i s ión; que el general de brigada don 
Carlos Pérez y López de Robredo cese de 
inspector de Arti l lería de la tercera re-
gión, y pase a primera reserva; que los 
generales de brigada en primera reserva, 
don Leopoldo Fuentes y Cueto y don Clau-
dio de la Custa, pasen a la de segunda; 
autorizando al ministro para que se ad-
quiera un hidroavión Dornier Super W a l ; 
concediendo el hábito de caballero de 
Calatrava a don Fernando Rodríguez Zam-
brano de Alday. 
Hacienda.—R. D. autorizando a la Direc-
ción de la Fábrica de la Moneda para 
que proceda a la formación de n<a nuevo 
pliego de condiciones para mejorar la ca-
lidad del papel para la elaboración de 
timbres. 
R. O. confirmando los cupos señalados 
por Fomento a las Empresas Siderúrgicas 
y de Transportes para la importación de 
hulla inglesa a derechos reducidos duran-
te el quinto año del Tratado con Ingla-
terra; disponiendo se tengan por convoca-
das las oposiciones a abogados del Estado 
y que se constituya el Tr ibunal ; ídem se 
convoquen oposiciones a la escala auxiliar 
del Cuerpo general de Hacienda. 
Presidencia.—R. O. circular disponiendo 
se entienda rectificado el nombramiento 
de delegados gubernativos que han de con-
tinuar en la provincia de Toledo, en el 
sentido de que seguirán loe comandantes 
de Infantería don Enrique Tomás Luque y 
don Enrique Viñador Tirado; ordenando a 
todos los ministerios, centros oficiales y 
autoridades que faciliten la formación del 
catálogo monumental de la Exposición 
> , 1 f iberoamericana de Sevilla; designando a 
característicos, verdaderas obras de arte, que puede usted confiar a su; señores que se indican que formarán 
nena sin temor de que los rompa. Espléndido surtido a precios reducidos parte de la Junta para erigir un monu-
j A C I K T D D i r r - i A r ^ c 0 0 n / r A n D i n mentó a Cervantes; aclarando la real or-
en casa de ASIN, PRECIADOS, 23, MADRID. den de 14 de agosto, relativa a derechos 
a dietas, viáticos y viajes; disponiendo 
cesen de auxiliares de observación y cálcu-
lo del Observatorio Astronómico don Ma-
riano Martín Lorón y don Marcelo Sai:taló 
Sors, y nombrando efectivos a los referidos 
señores; concediendo tres meses de licen-
cia a don Jaime Báez Fi l lo l ; ídem las 
autorizaciones que se indican, según in-
formes del Comité regulador de la pro-
ducc ión; rectificando las autorizacionps 
concedidas a don Domingo de Barberá Bo-
net y don Cleto Vicens Rosell. 
Gobernación.— R. O. concediendo un mes 
de licencia por enferma a doña Virginia 
Ortiz de Landázuri Rodríguez; ídem li-
cencia por enfermos y prórroga a funcio-
narios de Correos y Telégrafos. 
1. pública.—R. O. accediendo a la devo-
lución de la fianza solicitada por don Jus-
tiniano Saldaña Alonso; resolviendo ins-
tancia presentada por don Ramón Orma-
zábal y Aristi y don Isaac Vallés García; 
disponiendo que las reales órdenes de 7 
y 9 de julio, por las qne se anunciaron 
las oposiciones que se mencionan, se en-
tiendnn rectificadas. 
Trabajo.—R. O. declarando beneficinrioo 
dtl régimen de subsidio a las familias nu-
merosas. 
H O S C A O 
E L M A S E X Q U I S I T O 
D E L O S D E S A Y U N O S 
E L M A S P O T E N T E 
D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 
E l P H O S C A O es r e c o m e n d a d o por los m é d i c o s 
a los a n é m i c o s , a los agotados , a las m u j e r e s 
e n c i n t a , a l a s n o d r i z a s , a los c o n v a l e c i e n t e s , 
a los a n c i a n o s , y a todos los que s u f r e n de u n a 
a f e c c i ó n de l e s t ó m a g o o que d i g i e r e n c o n 
d i f i cu l tad 
. E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o : F O R T U N Y . S . A . 32, H o s p i t a l . B a r c e l o n a 
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Programas para el día 7: 
M A D R I D , Unión Badlo (E. A. J . 7. 3/i> 
metros).—11.45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias. Cam-
panadas. Prensa. Bolsa. Programas del 
día.—12,15, Señales horarias.—U, Orquesta 
Artys: f L a gracia de Dios» (pasodoble), 
Roig; c E l tesoro» (fox del cigarrillo). 
Vives; f Minuete», Bolzoni; cTrianerías» 
(fantasía) , Vives. Boletín meteorológico. 
Información teatral. Señora Adriani, so-
prano: «Al fin mujer». Media V i l l a ; «Se...», 
Denza; «El único beso». Media Vi l la . Re-
vista de libros, por Isaac Pacheco. Ltf 
orquesta: «Fado liró». Milano; «Lohen-
grin» (selección). Wágner. Bolsa de traba-
jo. Prensa. Orquesta: «Serenata húngara», 
Jonciferes.—19, Concierto de órgano expre-
sivo, por la señora Chevalier del Palacio 
Primera parte: «Fuga en «mi» menor y 
coral». Mendelssohn; «Nocturno en «si» 
mayor», Chopin; «Minuete» (op. 49, nu 
mero 1), Scharwenka. Intermedio, por Luis 
Medina. Segunda parte: «Zambra moris-
ca», Almagro; «Córdoba», Albémz; «Ron 
dó». Almagro.—20, Música de baile, or 
questas Palermo y Da Silva.—22, Emisión 
de la Unión de Radioyentes, retransmiti-
da por Barcelona. Sevilla, San Sebastián 
y Bilbao. Campanadas. Señales horarias. 
Bolsa. Selección de la zarzuela de Luis 
Mariano de L a r r a , música d?l m a ^ r 0 
Planquette, «Las campanas de Carrión» 
Reparto: Celia, señorita García Ferrer; 
Mora, Dionisia Lahera; aldeana primera 
Emi l ia CabaUé; Gaspar, Valent ín Gon-
zález; don Lope, García Ferrer; alcalde, 
Luis Ballester; Benito, José García Soler; 
un soldado, Francisco Monteagudo; coros 
de la Nueva Asociación de Coristas y or-
questa de la es tac ión; maestro^ director, 
José María Franco. Noticias de ú l t ima ho-
ra.—0.30, Cierre. 
Badlo España (B. A. J . 2, 400 metros).— 
De 17,30 a 19, «Guitarra mía». Paredes, 
orquesta. Santo del día. «Fausto» (aria de 
las flores), Gounod, señor Tosti; «Paya-
sos» (serenata de Arlequín). Leoncavallo 
señor L u n a ; «Invano», Tosti, orquesta 
«La molinera». Vives, señorita Tost i ; «Fe-
dora» (amor ti nieta), Giordano, señor 
Luna. E l d ía en Madrid. «Rapsodia cu 
baña», Albéniz, orquesta; «La mesonera 
de Tordesillas» (La noche de San Juan) 
Torroba, señorita Tosti; «¡Ay, ay, ay!» 
Freiré, señor Luna. Noticias de provin 
cias y del extranjero. «Tanhausser» (fan 
tas ía) , Wágner, orquesta. Cierre. 
B A R C E L O N A (E . A. J . 1, 344 metros).— 
11, Campanadas de la Catedral. Servicio 
meteorológico.—17,30, Emisión por el quin 
teto; discos de gramola y recitaciones. 
18, Cotizaciones y cambio de valores. — 
18,10, Quinteto Radio: «La Dolores» (pasa 
calle). Bretón; «Molinos de viento» (se 
lección) . Luna; «Nocturna» (tango núme-
ro 2), Jordá; «Eleuterio» (chotis). Valls 
«La Noche de Reyes» (selección). Serra-
no; «La valse de Pierrot» (vals). Wors 
ley.—20,30, Curso de Francés, por Mr. Mar 
tín.—21, Campanadas. Servicio meteoroló 
gico.—18, Cotizaciones y cambio de valo 
res.—18,10, Quinteto Radio: «Ruy Blas» 
(obertura), Mendelssohn.—22,20, Orquesti 
na Excelsior: «Cross your heart» (fox) 
Lowis Gensler; «Ain't she sweet?» (fox) 
Tellen Ager; «Dinarh» (blúes) , Harry 
Akst; «Russian Lullaby» (vals), Irving 
Ber l ín ; «In a Japanese Garden» (fox) 
Muesbaum Duromo; «Madruga cartagene 
ra» (pasodoble), Yufara y Villacañas.—22 
Cierre de mercados.—22,05, Retransmisión 
del programa de Unión Radio de Mndrid 
El material de guerra 
inútil en Marruecos 
L A " G A C E T A 
SUMARIO D E L DIA 6 
Normas para su pronta venta 
Los expedientes administrativos 
por pérdidas, conclusos sin res-
ponsabilidad 
L a «Gaceta» de ayer publica un real de-
creto autorizando, con carácter excepcio-
nal y extraordinario, s in necesidad de 
atenerse a las prescripciones vigentes en 
la materia, la venta de armamento, ma-
terial y municiones inút i les que actual-
mente existe o pueda resultar posterior-
mente en los Parques de Artillería del te-
rritorio de Marruecos, inírresando en el 1 
Tesoro el producto de dicha venta. 
A estos efectos se crea por cada una de 
as cuatro circunscripciones en que actual-. 
mente se divide la zona de Marruecos, una 
Junta presidida por el general jefe de la 
c ircunscripción; dichas Juntas serán las 
encargadas de aprobar provisionalmente 
las propuestas de inutilidad de los indi-
cados efectos que formulen los Parques de 
Artil lería, si bien sin carácter ejecutivo 
hasta tanto que recaiga la aprobación de 
la Junta Superior y una vez aprobado lle-
var a cabo la venta del mismo. 
Independientemente de las expresadas 
Juntas de circunscripción se crea una Jun-
ta superior para todo el territorio de MEU 
rruecoe, que presidirá el jefe superior de 
las fuerzas militares de .dicho territorio, 
o por delegación el general segundo jefe, 
y cuya mis ión consist irá en aprobar defi-
nitivamente los acuerdos que con carácter 
provisional hubieran adoptado las Juntas 
de circunscripción. 
Queda autorizado el ministro de la Gue-
rra para, en caso de juzgarlo pertinente, 
aplicar los preceptos de esta disposición 
al material de Ingenieros. Intendencia y 
Sanidad existentes en loa Parques de Afri-
ca, sujetándolo, para sn enajenación o 
aprovechamiento, a iguales normas y for-
malidades que para el de Artil lería se es-
tablecen en este decreto. 
Por otro real decreto se dispone qne el 
jefe superior de las fuerzas militares de 
Marruecos y los capitanes generales de las 
regiones, Baleares y Canarias darán por 
terminados, sin declaración de responsa-
bilidad, todos los expedientes de carácter 
administrativo, cualquiera que sea su cuan-
tía, instruidos por muerte de ganado, pér-
dida, inuti l ización o deterioro de material 
y armamento de toda clase y demás efec-
tos, ocurridos en territorio de Africa y co-
mo consecuencia de las campañas durante 
el tiempo que lo tuvieron a su cargo los 
Cuerpos y organismos del Ejército, indivi-
duos del mismo y fuerzas de todas clases, 
incluso las jalifianas, que prestaron servi-
cio en dicho territorio. Esta declaración 
de irresponsabilidad llevará consigo la ba-
ja en cuentas y demás efectos que corres-
pondan; pero en la inteligencia de qne si 
de lo actuado resultan presuntas respon-
sabilidades criminales, deberá disponerse 
que se deduzca el oportuno testimonio tan-
to de culpa a los fines que en justicia co-
rrespondan. 
Quedan exceptuados los expedientes ad-
ministrativos motivados por desfalcos o 
faltas de fondos y, en general, los que ten-
gan su origen ;en irregularidades en el 
manejo de caudales. Estos expedientes se 
tramitarán en forma reglamentaria, d • 
clarando y exigiendo las responsabilidades 
a que haya lugar en la forma establecida 
por las leyes y reglamentos. 
M A R A V I L L O S O S B A B Y S 
Rogad a Dios en caridad por el alma de 
DON RAMON ALVARADO ARIAS 
Que íal lecio en Madrid el 1 de nouiemtire de 1927 
A LOS V E I N T I C I N C O AÑOS D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R. I . P. 
Su director espiritual, reverendo padre Casti-
llo, S. J . ; su madre, doña Aurora Arias , viuda 
de Alvarado; t ías, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos enco-
mienden a Dios su alma. 
Las misas y el señor manifiesto de todos los 
meses en la capilla de Lourdes (calle de Fortu-
ny) y la del 9 del día 7 de cada mes en el Patro-
nato de Enfermos (Nicasio Gallego, 1), serán apli-
cados por el eterno descanso de su alma. 
1 ^ 
SANTORAL Y CULTO 
D I A 7.—Sábado. L a Vuelta de Egipto 
del N'iño Jesús. Stos. Luciano, pbro.; Cle-
ro, d e ; Jul ián , Fél ix , Jenaro, mrs.; Cris-
pín, Nicetas, Obe.; Teodoro, mj. 
L a misa y oficio divino son del I I día 
de la Infraoctava de L a Epifanía, con 
rito semidoble y color blanco. 
A. Nocturna.—Sagrada Famil ia . 10 n., so-
lemne Tedeum. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pebretí. 
40 Horas.—D. Juan de Alarcón. 
Corte de María.—Divina Pastora, en S. 
Martín (P.) y S. Mi l lán; Dolores, en su 
parroquia (P.) . 
Parroquia de las Angustias—8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6, Expos ic ión; 5,30 t., rosario y ben-
dición. 
Bas í l ica de la Milagrosa.—Cultos a Je-
sús Sacramentado. 5,30 t.. Exposición, ro-
sario, sermón, P. Langarica; procesión y 
adoración del Niño. 
_ Cristo de la Salud.—Novena al Sto. Ni-
ño del Remedio. 11, Exposición, trisagio y 
ejercicio, misa solemne, bendición y ado-
ración del N i ñ o ; 5.30 t.. Exposición, esta-
ción, rosario, sermón, señor Galindo; ejer-
cicio, reserva y adoración. 
J e s ú s — N o v e n a H la Sagrada Fami l ia de 
Nazaret. 6,45, ejercicio; 10, misa solemne 
J novena; 6 t., ejercicios. Exposición, ser-
món, señor Tortosa, reserva e himno. 
María Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,30, 
7, 7,30, 8 'y 9. misas; 6 t.. Exposición, ejer-
cicio y bendición. 
María Inmaculada (Fuencarral, 111).— 
10.30 a 6.30 t.. Exposición. 
Mercedarlas de D. Juan de Alarcón (40 
Horas).—Empieza la novena al Sto. Niño 
de la Parra. 8, Expos ic ión; 10, misa solem-
ne; 5 t., estación, rosario, sermón, P. Al-
cocer, O. S. D . ; ejercicio, reserva, gozos 
y adoración del timo. 
V. S ia . de Atocha (Pacífico).—7. 8, 9 y 
10. misas; 6 t., roí ario y ejercicio. 
S. Manuel y S. Benito.—Octavario a Je-
sús SacramrMttado. 8.30, comunión general 
y Expos ic ión; 10,30, misa solemne y ma-
niíle.sto; S t , estación, rosario, sermón. P. 
Bueis, O. S. A.; bendición y reserva. 
Sto. Niño del Remedio fDonados).—No-
vena a su Titular. 12, misa y ejercicio; 
f ' y o s i c i ó n , rosario, ejercicio, ser-
món, señor Herrero; motetes y reserva. 
CTJ l 'TOS M E N S U A L E S 
L a Real e Ilustre Archicofradía de la 
Pur í s ima Ccnrepción. establecida en ía 
Keal Iglesi" de San Francisco el Grande, 
^elehrara Miññana, a la* I I , su acostumbra-
da^ furcTon de segundo dominsjo, con ser-
món don (ÍTO Vacchiano y salve cantada 
en el altar de la Titular. 
» • » 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiást ica.) 
Protección a la industria 
nacional 
Hn sido p ror rogada hasta el 30 de j u -
nio del a ñ o actual la v igencia del rea 
decreto de 30 de a b r i l de 1924. que es-
tablece la f o rma en que pueden conce-
derse a u x i l i o s para f a v e ¡r a las i n -
dustr ias de nueva c r e a c i ó n y a! desarro-
llo de las ya e.xi?ten;es. 
II ¥2 STOiASO? 
( C h o r r o ) 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
C A J A | 3 P E S E T A S 
k m la Iwiffoiw TOSTOíin (CIIOPPO). Gran premio 9 
A l A i m i l ) . — A ñ o \ \ l i l . — . \ u u i . ó.Hii 
E L D E B A T E S á b a d o 7 «le enero de 1U*¿S 
P Ü Ü I ¡ m u í i i m m i 11111 ii 11111 I I 11 m i I I i mi un u u 11 m i nú i l i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i n i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i m i L 
ANUNCIOS POR PALABRAS 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas i 
r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i l l i l l l l i l i l l i l l i m i l l l l l l l l l l l l i l l l i l l l l l i m i l l l l l l l l l l l l l r : 
Estos anuncios se reciben en 
la Administración de EXi 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
QUIOSCO de E L D E B A T E , ca-
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral; quiosco de la 
plaza de Eavapiés , quiosco 
de Puerta de Atocha, quios-
co de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Co-
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, Y E N TO-
DAS L A S A G E N C I A S D E 
P U B L I C I D A D . 
ALMONEDAS 
D E S P A C H O , sa lón imperio, 
buen í s imoa . Autopiano, Co-
medor Renacimiento, cua-
dros antiguos, tapiz, servi-
cios café, e t cé t e ra . Urgente. 
P r í n c i p e , 25. Entrada Vie i -
t a c i ó o . 
COMPRA venta muebles; 
lavabos, 18 pesetas; meei-
Ua6, 17 pesetas; armarios 
desde 30 pesetas. Tudes-
cos, 7. 
S T U E B L E S , casa completa, 
cacharros, cocina, armarios 
ropero, comedor, despacho, 
gabinete, aparatos luz, i n -
finidad objetos, cualquier 
precio. P r í n c i p e , 25. 
A L T A M I R A N O , 20. bajo. 
L i q u í d a n s e armarioe, al-
fombras, alcobas, magnífico 
comedor y otros varios. 
Diez una, cuatro seis. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas; colchones. 
12; armarios luna, 90; ro-
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
dorada, 125. Plaza Santa 
P á r b a r a t 4. Estrel la , 8 y 
10; doce pasos Ancha. Ma-
tesanz. 
A L M O N E D A urgente tres 
d í a s , juego alcoba caoba, 
tapices nudos, despacho, col-
chones. Liber tad , 10. 
R E G I O a rcón , banco tallado, 
alcoba, comedor reina Ana, 
armarios, salón, varios. Bar-
b ie r i , 1. 
A R M A R I O S , aparadores, ca-
mas, mesas. Muchos mue-
bles, mantas, colchones, tra^ 
jes. Liquidaciones. Ru iz . 
Galileo, 27. Compra-venta. 
¡ N O V I A S ! Inmenso sur t ido 
en camas doradas. Santa 
Engracia, 65. 
l O J O ! Gran surtido en ar-
marios, aparadores, precios 
incre íb les . S a n t a Engra-
cia, 65. 
2 N O V I A S ! Alcobas, come-
dores, ú l t i m o s modelos, m á s 
baratos que en liquidacio-
nes. Santa Engracia, 65. 
I A T E N C I O N ! Inmenso sur-
t ido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa En-
gracia, 65. 
¡ ASOMBROSO! L a v á b a l e 
percheros y sil las. Siempre 
gangas. Santa Engracia, 65. 
¡AVISO! 5.000 sillas a lqui-
ler. Precios inc re íb les . San-
t a Engracia, 65. 
A L M O N E D A , muebles diez 
pisos, camas, colchones, ar-
marios, e t c é t e r a . Legani-
tos, 17. 
S A L O N Lu is X V I , come-
dor, alcoba, armarios, re-
cibimiento, muebles estilo 
español , cuadros, gabinete, 
b a r a t í s i m o s . Barb ie r i , 1 du-
plicado. 
ARAÑAS, vendo seis, bron-
ce, c r i s ta l , propias templos, 
casinos, salones. Ocasión. 
Palafox, 15. 
ALQUILERES 
E X T E R I O R E S , 60 pesetas 
interiores, 50. Paseo Mar-
qués Zafra, 6. 
T R A N S P O R T E S , mudanzas, 
camionetas r á p i d a s , desde 
10 pesetas; transporte pro-
vincias. Peñón , 8. Teléfo-
no 12.836. 
P I S O amueblado se desea 
cén t r i co o pequeña pensión 
en traspaso. Informes per-
sonalmente. Montera, 41, en-
tresuelo izquierda. 
E X T E R I O R espacioso, 100 
pesetas. M a r í a Mol ina , 50, 
esquina Velázquez . 
AUTOMOVILES 
CAMIONES cMinerva» , óm-
nibus, cons t rucc ión sin r i -
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
p r e s e n t a c i ó n . Au tomóv i l Sar 
jón. Alcalá , 81. 
M A G N E T O S , dínamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men, 41, taller. 
¿QUIERE comprar o ven-
der un f au to»? Mar tore l l 
e e lo h a r á r á p i d a m e n t e . 
Ventas en seis día*. P. 
Margal l , 11. 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado g r a t is. Paseo 
Marqués Zafra, 6. 
A N U N C I A N T E S . Descuentos 
m á x i m o s . Presupuestos d i -
bujos grat is . STAR. Telé-
fono 12.520. Montera, 15. 
Caea de Sombreros L A H O 
R R A . 
L I M P I A B A R R O S de coco 
para au tomóv i l e s y porta-
les. Hortaleza, 98, esquina 
Gravina. 
GAMUZAS Manchester ca-
l idad, du rac ión , ú n i c a s . A v i -
sos: Toledo. 42, pr imero iz-
quierda. 
i A U T O M O V I L E S ocasión I 
Todas marcas, a plazos y 
contado. Vic . Vallehermo-
so. 7. 
¡ ¡ATENCIONII Neumá t i cos 
todas marcas. Accesorios. 
Aceites lubrificantes Nadie 
tan barato. Casa Codes. Ca^ 
rranza. 20. 
CALZADOS 
CALZADOS c repé . Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatoree, 10. 
M E D I A S suelas señora , 3.50; 
de caballero, 5. B e r m á n . F ú -
.car. I I . 
S U E L A cuero cNonplus» . 
Impermeable. G r a n d í s i m a 
d u r a c i ó n . Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 23. 
Serrano, 44. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Ünofre, 
2. Taller . 
COMPRAS 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
m á q u i n a s fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral , 107. esqui-
na Veiarde. 
ANTIGÜEDADES , Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
«UNION Joye ra» . Pago mu-
c h í s i m o por alhajas, perlas, 
bri l lantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
bil iar ios completos. Cruz. 1. 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7, p l a t e r í a . Te-
léfono 10.706. 
S í Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga m á s que nadie. Espoz y 
Mina , 3. entresuelo. 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, br i l lan-
tes, a n t i g ü e d a d e s , m á q u i -
nas escribir , aparatos fo-
tográficos, pianos , escope-
tas, g ramófonos , discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor. 
E s p í r i t u Santo. 24. Compra-
venta Teléfono 17.805. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
m á q u i n a s escribir , pianos, 
pañuelos Mani la , telas, en-
cajes, abanicos, an t i güeda -
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de Ocasión. Fuen-
carra l , 45. 
A L H A J A S , papeletas d e l 
Monte y toda clase de ob-
jetos. La casa que m á s 
paga. Sagasta, 4. Compra 
venta. 
COMPRO dentaduras a r t i f i -
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor. 23, 
esquina Ciudad Rodrigo, 
COMPRO mobil iar ios , pia-
nos, cuadros, l ibros, graba-
dos, buen precio. Hortale-
za, 110. 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel. I . Antón Mar-
t í n . 50. 
SEÑORA González. Pract i -
canta. Comadrona. Pueri-
cu l tu ra . Pens ión autoriza-
< da.. Francos Rodríaruez, 18. 
CONSULTAS 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . Con-
sulta vías urinarias, r iñón . 
Preciados, 9. Diez una, sie-
te nueve. 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; em-
pastes, 10; dentaduras com-
pletas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al d í a . 
Barradas. Montera, 41. 
ENSEÑANZAS 
P R E P A R A C I O N todas opo-
siciones 25 pesetas. Bachi-
l lerato, contabi l idad, fran-
cés, t aqu imecánogra f í a . Co-
legio San Enrique. Glorieta 
Delicias, 2. 
C A L C U L O S , contabi l idad , 
f rancés , inglés , t a q u i g r a f í a , 
mecanogra f í a , 5 pesetas. A l -
varez Castro, 16. Academia. 
O P O S I C I O N E S Fomento, los 
dos ejercicios 25 pesetas 
mensuales. Alvarez Castro, 
16. Academia. 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare-
jadores. Academia Cantos. 
San Hernardo, 2 
O P O S I C I O N E S a la D ipu-
tac ión , Banco de E spaña , 
secretarios Ayuntamientos, 
Rad io te legra f ía , Telégrafos , 
Fomento, E s t a d í s t i c a , Po-
l ic ía , Aduanas, Hacienda, 
Correos, T a q u i g r a f í a , Con-
testaciones programas o pre-
pa rac ión . I n s t i t u t o Reus. 
Preciados, 23. 
CARRERA oficial Comer-
cio. Asignaturas sueltas. Es-
tudios p r á c t i c o s . Lecciones 
individuales . «Laso». Fuen-
carra l , 80. Internado. 
P R O F E S O R A piano. T í t u l o 
Conservatorio M a d r i d . Lec-
ciones part iculares. Paseo 
San Vicente, 10. 
P R E P A R A C I O N E S . Acade-
mia General M i l i t a r , Arma-
da, Correos. Telégrafos . Po-
l ic ía , Fomento, Aduanas. 
I n s t i t u t o Po l i t écn ico . Mon-
tera, 44. , 
P R E P A R A C I O N E S para to-
das carreras. Academia «La-
so». Fuencarral , 80. Hay i n -
ternado. 
B A C H I L L E R A T O . Sección 
comercial . Idiomas y t ra-
ducciones. I n s t i t u t o Po l i -
técnico. Montera. 44. 
G R A N internado. Conferen-
cias sobre re l ig ión , moral , 
c i u d a d a n í a , e t c é t e r a . Mon-
tera. 44. 
R E M I N G T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanograf ía en ú l t i -
mo modelo de m á q u i n a «Re-
ming ton» . Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
P A R A ingresar Bancos, of i -
• c i ñ a s , o r tog ra f í a , a r i t m é t i -
ca, ca l ig ra f ía , reforma le-
t ra , mecanograf ía , contabi-
l idad, f rancés . Alumnos, 
alumnas. Escuela Prepara-
ciones. Pez. 15. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Españo l a . 800 palabras m i -
nuto. «Laso». Fuencarral , 
80. Internado. 
O P O S I C I O N E S Po l i c í a , Fo-
mento. Hacienda, Correos, 
Derecho, Bachillerato, Co-
mercio. Curros abreviados. 
Aimpejadoree, Mecanograf ía , 
Taqu ig ra f í a . Piado, 11. 
B A C H I L L E R A T O ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho. Medicina y Far-
macia. Internado d i r ig ido 
por sacerdotes. Habitacio-
nes individuales . ' Fernan-
do V I , 19. pr imero. 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez leccionee. «La-
so». Fuencarral , 80. In te r -
nado. 
T E L E G R A F O S . Academia 
Ve l i l l a . La que m á s a lum-
nos ingresa. Internado. Mag-
dalena, 1. 
F O M E N T O . P r e p a r a c i ó n 
apuntes por C á r c a m o y Ro-
meo. Clases independientes 
para s e ñ o r i t a s . Academia 
Vel i l l a . Magdalena. 1. 
ESPAÑOL, trances, inglés 
en dos meses. «Laso». Fuen-
2arral, 80. Internado. 
O R T O G R A F I A P r á c t i c a , rár 
pida. Academia « L a s o » . 
Fuencarral , 80. Hay in ter -
nado. 
R E F O R M A letra por vicia-
da que es té . «Laso». Fuen-
car ra l , 80. Internado. 
P R E P A R A C I O N Correos, 
Rad io t e l eg ra f í a , Catastro, 
Hacienda. Escuela Prepa-
raciones. Pez, 1£K 
A R I T M E T I C A , Algebra . 
Abrev iac ión todas operacio-
nes. Academia «Laso». Fuen-
car ra l . 80. Internado. 
M A E S T R O superior, doy 
lecciones domic i l io . Escr i -
b i d : Serna. Hortaleza. 21. 
L E C C I O N E S pr imera y se-
gunda e n s e ñ a n z a domici l io . 
B . Sánchez . Esparteros, 8, 
tercero. 
D E R E C H O da leccionee par-
t iculares juez. I n s t r u c c i ó n , 
excedente vo lun ta r io . Es-
c r i b i r : Castro Guerra, Ate-
neo. Apartado 272. 
A D U A N A S . M i l i t a r , Inge-
nieros. Bachi l lerato, Dere-
cho. Academia Gimeno. Are-
na l , 8, internado. 
CORREOS -Te légra fos . Radio-
diotelegrafistas. T a m b i é n se-
ñ o r i t a s . Academia Gimeno. 
Arenal , 8, internado. 
A C A D E M I A mercant i l . Con-
tab i l idad , cá lcu los , taqui -
gra f ía , mecanogra f í a , fran-
cés, ing lés . Atocha, 41. 
J O V E N E S sin carrera: com-
pleta p r e p a r a c i ó n para toda 
clase de empleos mercanti-
les y oficinistas. Estrella, 
3. Colegi^ 
E S C U E L A Alge. Zo r r i l l a , 29. 
Idiomas, traducciones. Pre-
parac ión especial. Di rec tor : 
Don Fernando Merelles. 
V I O L I N , e n s e ñ a n z a r á p i d a , 
15 pesetas mee. Postigo San 
M a r t í n , 9, segundo derecha. 
O P O S I C I O N E S Fomento; se-
ñ o r i t a s , 35 pesetas los dos 
ejercicios. Romanones, 2. 
B A C H I L L E R A T O : Comer-
c io . Idiomas. Dibujo, Per i -
tos. Ingenieros. P i Margal l , 
13. pr imero. 
D E S P R E C I A D libros bara-
t i tos , compendiosos. Obra 
c o m p l e t í s i m a . T a q u i g r a f í a 
G a r c í a Bote (Congreso). 
ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS c ú r a n s e con 
Bicarbonato Carminat ivo. 
Bote, una peseta, Vic to r i a , 
farmacia. 
L A S P E R S O N A S que pade-
cen de vé r t i gos , mareos y 
pesadez o t ienen arter ie-
esclerosis, deben usar la 
lODASA Bellot , que fluidi-
fica la sa-ngre, la purifica y 
evi ta las congestiones. Ven-
ta en farmacias. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan l i s ta grat is . Gál -
vez. Cruz, 1, M a d r i d . 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S r ú s t i c a s , urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Híspan la» . Oficina la m á s 
impor tante y acreditada. 
Alca lá , 16 (Palacio Banco 
Bi lbao) . 
F I N C A Claudio Coello, d i -
rectamente, 425.000; rentan-
do 7 %. R a z ó n : Ferraz, 72, 
p r inc ipa l izquierda; tres a 
cinco. 
D E L I N E A C I O N . Proyectos 
viviendas, industr ias , licen-
cias de obras. Es teUés . P r i m , 
13 duplicado. 
COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia mora l , t écn ica y 
económica . « I b e r i a Inmobi -
l i a r i a» . Mayor . 4. Teléfo-
no 10.169. 
COMPRO solares sin corre-
dores. Torres. Alonso Ca-
no, 34. * 
S E V E N D E N cuatro beteles 
nuevos, todo «confort», cale-
facción, cuar to de baño , et-
c é t e r a ; esmerada y lujosa 
cons t rucc ión . Con o s in ga-
rage. Calle N a r v á e z , esqui-
na Duque de Sexto, p róx i -
mo Retiro y calle Alcalá . 
Informes: Mayo Hermanos. 
Mayor. 4. 
H A C I E N D A labor, regadío , 
v i ñ a s , olivos, casa con jar-
d í n , todo «confort», monte, 
p r ó x i m a M a d r i d , con gana-
dos y aperos o s in ellos, 
vendo o permuto casa o fin-
ca pastos. Francos. Serrano, 
56; de dos a cinco. 
V E N D O casa c é n t r i c a sin 
intermediar ios , renta 42.600 
pesetas. Farmacia Saleeas. 
V A L D E M O R O . Venta hotel 
con pr inc ipa l , 9.000 pies, Vn 
22.000 pesetas. Fo togra f í a . 
Valverde. 22, p o r t e r í a . 
O C A S I O N : Hote l i to Pros-
peridad, p r ó x i m o t r a n v í a , 
9.750 pesetas. Cava Baja, 30, 
p r inc ipa l . 
V E N D O casae bien situa-
das capitalizadas 6, 7, 8%. 
Solares faci l idad pago. H e l -
guero. Barco, 23. Teléfo-
no 14.584. 
FOTOGRAFOS 
; A M P L I A C I O N E S magnífi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, ío togra ío . Te-
HUESPEDES 
N U E V O Restaurant, Hotel 
C a n t á b r i c o . E l m á s reco-
mendable, cén t r i co , econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pens ión . On parle 
f r a n j á i s . Cruz, 3. 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je-
s ú s Valle, 27. principales. 
P E N S I O N Alca lá . Magní f i -
cas habitaciones exteriores. 
Calefacción central . «Con-
fort». Alca lá , 38. 
«LA CONFIANZA*, vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas . Montera, 10, 
tercero derecha. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada comple-
tamente. La mejor, m á s cén-
t r i c a y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les i n t e r e s a r á . 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante M a d r i l e ñ o . Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
V I A J E R O S , estables, fami-
lias, casa seria, comida ex-
celente. Preciados, 27, p r i n -
cipal . 
H O T E L Francia. El mejor 
s i t io de M a d r i d , todo «con-
for t . Precios desde 12,50. 
Avenida Pi Margal l , 8, Gran 
Vía . Edificio teatro Fontal-
ba. Entrada J i m é n e z Que-
sada, 2. 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, establee, 
famil ias . P e ñ a l v e r , 7 (Gran 
V í a ) . 
P E N S I O N Cantabria. Hab i -
taciones económicas , m a t r i -
monios y estables. Fuenca-
r r a l , 20 duplicado, p r inc i -
pal . 
; E S T U D I A N T E S ! Regreso 
vacaciones d i r ig i ros Par-
d i ñ a s , 34, pensión confor-
t a b i l í s i m a , edificio nuevo, 
mueblaje igualmente, her-
mos í s imas habitaciones i n -
dependientes s o l e a d í s i m a s . 
e sp lénd idas vistas, comida 
inmejorable, calefacción, ba-
ño, teléfono, seis pesetas. 
¡ V i a j e r o s ! ¡ H u é s p e d e s ! , ha-
cedlo t a m b i é n . Magníficos 
cuartos para matr imonios . 
G A B I N E T E , alcoba, econó-
mica, con o s in . Postigo 
San M a r t í n , 9, segundo iz-
quierda. 
P E N S I O N Torio . P r ó x i m o 
a \b. Puerta del Sol y Gran 
Vía . con cuarto de baño . 
Carmen, 39, pr imero y se-
eundo. Madr id . 
P E N S I O N Josefina. Aveni-
da Pi y Margal l , 16. segun-
do derecha. Lujosas habi-
taciones sin pensión para 
matr imonios o caballeros 
estables, aguas corrientes, 
caliente y fr ía , calefacción 
central , teléfono. 
P E N S I O N I t á l i c a (Cañiza-
res, 2, segundo, esquina 
Atocha, 24). Comodidad. 
Limpieza. Abonos. 
CASA seria: pens ión econó-
mica en f ami l i a . S a n t í s i m a 
T r i n i d a d , 9, cerca G a r c í a 
Paredes, p r inc ipa l exterior 
derecha. 
H A B I T A C I O N independien-
te, s eñora , s e ñ o r i t a . Alcán-
tara, 24, segundo, D . (Casa 
nueva), ascensor. 
P E N S I O N E S económicas , ha-
bitaciones exteriores. Pez, 
19. tercero derecha. 
P E N S I O N Rodr íguez . Espe-
cialmente para famil ias , con 
o s in pens ión . P e n s i ó n com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Cale-
facción. B a ñ o . Avenida Con-
de de P e ñ a l v e r . 16. 
P E N S I O N completa, comi-
das sueUas, abonos. Corre-
dera Baja, 4, segundo de-
recha. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos nadie pa-
ga m á s que Mol ina . Trave-
sía Arenal , 1. 
MAQUINAS 
MAQUINA escribir P I N O . 
Contado, 220. Plazos: 15 
mes. Representante: Car mo-
na Fuencarral, 83. 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lock. Calle Santa B á r b a r a , 
10. Teléfono 13.071. 
MAQUINAS escribir oca-
sión todas marcas, la casa 
más s u r t i d a ; no comprar 
sin ver precios. Legamtos. 
1. y Clavel, 13. Veguillas. 
OPTICA 
G R A T I S , g raduac ión vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
C A R R E T A S , 3, ópt ico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo p rác t i co . Siempre fan-
t a s í a s . 
PELUQUERIAS 
P E L U Q U E R I A de s e ñ o r a s ; 
9, Carretas, 9. Ondu lac ión , 
corte, t intes. Sección eco-
nómica , ondulac ión y corte 
desde una peseta. Or ienta l 
Salón. 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bar to lomé , 2. 
P E L U Q U E R I A s e ñ o r a s Pa-
qu i t a . Fuencarral , 12. On-
dulac ión , dos pesetas; corte 
pelo, 1,50; t intes, masajes. 
Abier to domingos. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen-
co Hipotecario de E s p a ñ a , 
te para p r é s t a m o s del Han-
Madrazo, 26. Teléfono 12.499. 
DOY D I N E R O para jorna-
les entregando cantidad al 
f irmar escri tura. Fi lo . Alca-
lá , 2, continental . 
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
c a n o s . Tele • Audión. Are-
nal. 8. 
¿REGALOS? Aparati tos ra-
dio modernos, b a r a t í s i m o s . 
Auriculares , 2,95. Briones. 
Desengaño. 14. 
SASTRERIAS 
A L P U B L I C O . Soy sastre, 
tengo especialidad vuelta 
gabanes desde 11 pesetas. 
Garantizo la duda a eetre-
no. Plaza Pontejos, 2. 
TRABAJO 
Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases . Esc r ib i r : Centro 
Catól ico. Colón, 14. M a d r i d . 
S A C E R D O T E inspector, es-
tudios segunda e n s e ñ a n z a , 
neces í t a se Colegio, S ando-
val . 10. 
N E C E S I T O médico p a r a 
ignalator io. Infantas, 36, se-
gundo izquierda. 
I M P O R T A N T E Empresa de-
sea toda E s p a ñ a personas 
serias, activas, relaciona-
das con agricultores y cen-
tros para concederles repre-
s e n t a c i ó n , importantes be-
neficios. Apartado 6.019. Ma-
d r i d . 
N r C ~ 3 I T O cocinera cuaren-
ta años . Buenos informes. 
Dos f ami l i a . Ferraz, 68. 
Demandas 
I N S T I T U T R I C E S alemanas, 
inglesas y francesas desean 
colocarse s in grandes pre-
tensiones. Inmejorables in-
formes. Montera, 41, entre-
suelo izquierda. 
SEÑORA d is t inguida, bue-
na edad. R e g e n t a r í a casa 
sacerdote o s eño r respeta-
ble. Esc r ib id : Carmen, 18, 
La Prensa. M . M . 
SEÑORA informada, acom-
p a ñ a r , regentar casa. Es-
c r ib id : Ció. Carmen, 18. 
Prensa. 
O F R E C E S E pr imera, segun-
da doncella, cocinera joven, 
cuerpo casa. Hortaleza, 41. 
O F R E C E S E joven cuidar en-
fermo noches. Luis Pérez . 
Almagro, 25, p o r t e r í a . 
«CHAUFFEUR» ajustador 
mecán ico , mucha p r á c t i c a , 
sol ici ta casa formal . Fran-
cisco López. Conde Duque, 
19, tercero. 
O F R E C E S E mat r imonio sin 
hijos sabiendo ob l igac ión , 
idiomas, casa par t icu la r , 
conserje, a d m i n i s t r a c i ó n , ca-
sa campo. Plaza de las Cor-
tes, 6. 
A F I N A D O R E S . Forrado de 
martillos, bordones, etcéte-
ra, precios económicos. San 
(íregorio, 11. 
SEÑORITA francesa da lec-
ciones f rancés e ing lés . Es-
cr ib id : Auboyer. Carmen, 
18. Prensa. 
SEÑORA joven, hablando 
francés a la perfección, de-
sea colocación para acom-
p a ñ a r o estable, pretensio-
nes modestas. Paseo Del i -
cias, 129, p r inc ipa l derecha. 
TRASPASOS 
T R A S P A S O d rogue r í a y per-
fumer í a . Esc r ib i r : Carmen, 
18, Prensa. Manuel López. 
P L A Z O S magnífico bar 
24.000. B u e n í s i m a pescade-
r ía , 30.000. Cava Baja, 30, 
pr inc ipa l . 
T R A S P A S O tahona h ig ién i -
ca y amplia . R a z ó n : Calle 
Fuencarral, 118 ( p a n a d e r í a ) . 
VARIOS 
E L E C T R O M O T O R E S . Oon-
se rvac ión , r e p a r a c i ó n . Com-
pra-venta. Móstoles . Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.710. 
V I G I L A N C I A S , informacio-
nes secretas. Adi l lo , ex jefe 
investigaciones Guardia c i -
v i l . Es pos Mina , 5, segundo. 
P O L I C I A pa r t i cu la r : Inves-
tigaciones, vigilancias se-
cretas. Informaciones: Ca-
rrera San J e r ó n i m o . 12, 
pr inc ipa l . 
E L E C T R O BOMBAS cont i -
nna. al terna elevando 500 
hasta 4.000 l i t ros agua por 
hora hasta 40 metros a l tu -
ra Móstoles . Cabestreros. 5. 
A L T A R E S , esculturas r e l i -
i,'io«sas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
JO R DA NA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galonee. 
Cordones y Bordados de uni -
formes. P r í n c i p e , 9. M a d r i d . 
110.000 P E S E T A S desean co-
locarse seguras o comprar 
finca c é n t r i c a de este va-
lor. Montera. 41, entresue-
lo izquierda. 
S E A R R E G L A N colchones 
de muelles y sommiers, ee 
ponen telas m e t á l i c a s . Arre-
glos al d í a , desde 2,50. Ln-
chana. 11. Teléfono 31.222. 
L CASAS de renta, casas de lujo, hotelee, solares, fincas rúst icas . C O M f K A . V E N T A , P E R M U T A , A N G E L V 1 L L A P R A N C A , agente co l é giaao de fincas, abogado-agente del Banco Hipotecario. Génova , *. Despacho, de cuatro a seis. Teléfono 32.245, M a d r i d . 
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| La mejor máquina para escribir. | 
| Adquirida recientemente en con- | 
| curso para la Academia de Arti- | 
llería, de Segovia. 
| Pídala a prueba a "ORBIS", S. A. I 
Barcelona: Claris, 5. Madrid: Pí y Margall, 18. 
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R E S F R I A D O S - C A T A R R O S • R O N Q U E R A 
L A R I N G I T I S - B R O N Q U I T I S - O R i P P E - ASMA 
P E C T O - B A L S A M I C A S 
A L A F R E S A Y M E N T A 
u n » pene.» mam 
i i LA CHOCOLATERA" 
Cates. Chocolates; Los mejores del mundo. H U E R T A S . 22, 
frente • Principo NU T I EN U SUCU ESAXiES. 
Cartuchos cargados 
Licencias de caza. C a r t u c h e r í a y pólvoraa de laa me-
jores marcas. Escopetas. JOKDAÑO, S. A . A I i C A L A , 4. 
TOE-CONCIERTO DEL TIBIDABO 
J U E V E S T SABADOS D E CXKCO A OCHO 
The completo, una peseta. Merienda fiambre y exqui-
sito vino, 2 pesetas. Carretas, 4. 
CAR.TEK.IT AS aza f rán pu-
ro fDos Gatos», ex í j a l a s u l -
t ramarinos. Muestras. Es-
colano. Apartado L Novel-
da. 
C O K S T R U C T O B E S . Bloques 
huecos de yeso de 40 x 20 
c e n t í m e t r o s , especiales pa-
ra la cons t rucc ión r á p i d a y 
económica de tabiques. So-
l i c i t e n muestra. Teléfono 
52.951. 
I M P O S I B L E tener frío usan-
do estufas C. N . C , de 
Fuentes, 12. Precios inve-
ros ími l e s , consamo reduci-
do. Mater ia l e léc t r ico . 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. A r r o -
yo. Barqui l lo , 9. 
CASA «Yost» haoe toda cla-
se de reparaciones m á q u i -
ras de escribir . Barqu i l lo , 4. 
C O P I A S a mul t icopis ta y 
m á q u i n a escribir, gran ca-
mero y p ron t i t ud , 2,50 cien-
to. Ade ld i . P i Marga l l . 9. 
Teléfono 17.769. 
L O N G A N I Z A superior, 4,50 
k i lo . Morci l las asturianas, 
4. Echegaray, 23, salchiche-
r í a . 
ABOGADO, asuntos jud ic ia -
lee, t e s t a m e n t a r í a s , d ivor-
cios. Consulta módica . A T -
JA. Can-era San J e r ó n i m o , 
12, p r inc ipa l . 
JABON DE "LA MADRILEÑA" 
Este antiguo y acreditado j abón de o le ína , de in-1 
comparable resultado y rendimiento para el lava-
do de ropas, fregado de pisos y demás usos domés-
ticos, ha tenido nna nueva baja de 10 cént imos en 
kilo, desde el 15 de noviembre á l t i m o . Para m á s 
detalles, d i r i g i r s e al Depós i to centra l de l a f á b r i -
ca, p.» del P r í n c i p e Alfonso, 4 ( teléfono '10.015). 
Policía. Chinchilla, 7, 2.° 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y D E R E C H O 
Preparación para el ingreso en la Escuela de Pol ic ía . 
Convocatoria de 125 plazas anunciada en cGaceta» de 
30 diciembre rtitimo. Matrícula, de cuatro a siete. 
Honorarios: 80 pesetas mensuales. 
V I I M O S V C O Ñ A C 
C a s a fundada en el 
a ñ o 1730 
^ 0 
o o P R O P I E T A R I A 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, v i ñ e d o el m á s renom-
brado de la reg ión . 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jerez de la Frontera 
E L D E B A T E -Coleg iata , 7. 
BANCO DE ESPAÑA 
E l Consejo general ha acordado r epa r t i r l a cant idad 
de sesenta y dos pesetas cincuenta cént imos por acc ión, 
como complemento de beneficios del presente año , que 
ee p a g a r á n de«íde el d ía 4 de enero p róx imo . 
Los señores accionistas que tengan pedido el abono en 
cuenta corriente, p o d r á n disponer de su impor te desde 
el d ía 3 de dicho mes. 
A los representantes de entidades d u e ñ a s de acciones 
del Banco, se les recuerda la necesidad de que a l abo-
no del dividendo debe preceder la jus t i f i cac ión del pago 
o la exención del impuesto sobre los bienes de las perso-
nas j u r í d i c a s , o l a de hallarse pendiente de despacho 
el expediente de exenc ión . 
Siendo este impuesto amial , acreditado que sea BU 
pago, no se p e d i r á en un año nueva jus t i f i cac ión de él . 
Se advierte t a m b i é n a loa representantes de Patrona-
tos e Inst i tuciones de beneficencia par t icular , cuyo pro-
tectorado ejerce la Di recc ión de A d m i n i s t r a c i ó n , que en 
cumpl imiento de lo dispuesto en la real orden de 26 de oc-
tubre de 1923 y la aclaratoria de 12 de marzo de 1924, 
s e r á condic ión precisa para el abono del dividendo, que 
previamente hayan presentado en este Banco el cer t i -
ficado de aprobac ión de cuentas del año ú l t i m o que ex-
pide la citada Di recc ión de A d m i n i s t r a c i ó n , o la j u s t i -
f icación documental de que se t r a t a de Fundaciones o" 
Tnstituciomvs exceptuadas por reales ó rdenes especia-
les, de rendir cuentas al Protectorado, 
Esta jus t i f i cac ión es asimismo anual. 
Desde el d í a 2 de enero p r ó x i m o se p a g a r á n los ta-
lones de facturas de intereses y amor t i z ac ión presenta-
das en la Di recc ión general de la Deuda, vencimiento de 
pr imero del mismo mes, de los valores y n u m e r a c i ó n que 
a con t i nuac ión se expresan: 
D E U D A P E R P E T U A I N T E R I O R A L 4 POR 100. 
De intereses n ú m e r o s 1 al 2.188 y 2.190 al 2.550. 
Idem idem t r imestrales de Inscripciones n ú m e r o s 1 al 
8, 10 a l 12, 15, 17 al 318. 320 al 380 y 714. 
D E U D A P E R P E T U A E X T E R I O R A L 4 POR 100. 
De intereses n ú m e r o s 1 al 350. 
D E U D A A M O R T I Z A B L E A L 4 POR 100. 
De intereses n ú m e r o s 1 al 110 y 112 al 175. 
D E U D A A M O R T I Z A B L E A L 5 POR 100, E m i s i ó n l .0 
octubre 1926. 
De intereses n ú m e r o s 1 al 75. 
D E U D A A M O R T I Z A R L E A L 5 POR 100, E m i s i ó n 1.» 
enero 1927. 
De intereses n ú m e r o s 1 al 1.250. 
D E U D A F E R R O V I A R I A A M O R T I Z A B L E A L 5 
POR 100. 
De intereses n ú m e r o s 1 al 465. 
Los talones correspondientes a los n ú m e r o s sucesivos 
de las expresadas clases de Deuda, se p a g a r á n a medida 
que ese reciban los avisos de la ci tada Di r ecc ión . 
Asimismo se p a g a r á n los intereses de igual vencimien-
to de dichos valores a los que los tengan depositados en 
este Banco.—Madrid 31 de diciembre de 1927. E l secreta-
r io general, O. Blanco Recio. 
C H O C O D A T E s i n har ina , 
compuesto solamente de ca-
cao y a z ú c a r . Cuatro, cinco 
y seis pesetas paquete 460 
gramos. Manuel Or t i z . Pre-
ciados, 4. 
A L T A R E S , esculturas r e l i -
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía ei. bom-
billas y decorado. Torregro-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fox. 6. 
VENTAS 
P I A N O S buenos a lqui ler , 15. 
Plazos, 50. A u t o p í a n o s , co-
las, armoniums Muste l . Ro-
d r íguez . Ventura Vega. 3. 
T R E S I L L O , sillones, mesa 
de escr ibir y diferentes 
muebles ee venden en Ol i -
var, 15, guardamuebles. Ho-
ras: de 9 1/2 a 1 1/2 y 3 
1/2 a 7. 
E S T U F A S h i g i én i ca s , pe-
t ró leo , poco gasto, grandes 
c a l o r í a s . Desde 25 pesetas. 
Esparteros, ü0. 
100 C U P O N E S Progreso re-
gala el Economato de Re-
latores por cada k i lo de 
café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pesetas 
k i lo , marca Gui l i s y T i t á n , 
y 25 cuponee por cada l i -
bra de chocolate marca Pa-
n a m á . T a m b i é n regala cu-
pones en todo? los géneros , 
a pesar del precio económi-
co de los mismos. Se ga-
rant iza peso y medida. Se 
sirve a domic i l io . Relato-
res, 9. Teléfono 14.459. 
M U E B L E S de todas clases. 
Más barato que en l iquida-
ciones. J e s ú s del Valle , 46. 
Entre Pez v E s p í r i t u Santo. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca. Colegiata. 11. La 
más sur t ida . 
P L A Z O S y contado., A lma-
cenes M a d r i l e ñ o s , tejidos, 
s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , mue-
bles. Barqui l lo , 21, y Pia-
jnonte. 8. 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0.10 y 
0,20 de ancho. R a z ó n : Co-
legiata. 7. M a d r i d . 
CASA J iménez . Mantones de 
Mani la . Mant i l l as e spaño la s . 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; p ída-
nos condiciones. Calatrava, 
9 Preciados. 60. 
C U A D R O S ; intignos; mo-
dernos, objetos de arte. 
G a l e r í a s Ferreres. Echega-
ray, 27. 
L I N O L E U M . terciopelos, es-
teras, l impiabarros, burle-
tes, a r t í c u l o s l i m p i e z a . 
Fuentes. 5. San Bernardo, 2. 
C O M P R E sus paraguas 3asa 
Vélez. Despachos: Arenal , 9. 
y Apodaca. 1, esquina Fuen-
car ra l . Enormee sur t idos; 
25 economía. 
P E L E T E R I A . Casa recomen-
dada. Precios or ig inales . 
I m p o r t a c i ó n directa. Fuen-
ca r ra l . 56. M a d r i d . 
E N O R M E l iqu idac ión va j i -
llas, 60 pesetas; lavabos. 
1 5 ; bombillas m e t á l i c a s , 
1,10; taza china, 0,50; azu-
careros n íque l , 0,75; apara-
toe e léc t r icos , objetos rega-
los; saldo camas doradas, 
bronce, plata, precios como 
nadie, traspaso local. Ucea-
do. Infantas, 7, esquina pla-
za Bi lbao. 
I N T E R E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, minia turas y buenos 
cuadros, objetos plata ant i -
gua. Sucesor de Juani to . 
Pez, 15. Se reciben avisos: 
Teléfono 17.487. 
A L TODO GANGA. Com-
pra y venta muebles. Ave 
M a r í a . 13. 
«VICTORIA», sommier ace-
ro para toda clase de ca-
mas. Es h ig iénico , fuerte y 
l ige ro ; exí jalo siempre. 
OCASION. Bares" Cafete-
ras, 300. Baño M a r í a , 125, 
Cava Baja, 30, p r inc ipa l , 
A n g i n a de peoho. V e j e z p r e m a t u r a y jpf 
demás enfermedades originadas por la A r t e -
r ieesc leros i s e H i p e r t e n s i ó n 
Se curan de un modo perfecto y radical y se 
ev i tan por completo tomando 
R U O L. 
Los s'ntomas precursores de estas enfermeda-
des; dolores de cabe¿a. rampa o calambres, ¿um-
bidos de oídos, falta da tacto hormigueos, vahí-
dos (desmai/osj, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de ta memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, cunees, 
dolores en la espalda, debilidad, eic , desapare-
cen con rapidez usando Ruol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una niuerte repentino, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta ql 
tótaf restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidia&le 
VENTA; Madrid, F . Gayoso, Arcual, 2. Bar-
celona, S e g a l á , Rbla. Flores, 14, y principa-
les farmacias de España Portugal y América 
AGUAS MINERALES 
D E TÜÜAS CLASES.—SUR V I C I O A D O M I C I L I O 
• C R U Z , 30 .—TELEFONO 13 ¡279 
m m h m n m 
Crosley. Como nuevo, vón-
iór-e. Moreno y C-*, Carrera 
Sao Jerónimo. 44. Uadrld. 
2 
[ B A S C U L A S O E S U P E R I O R C O N S T R U C C I O N « a i 
1": 
S U S C R I P C I O N E S a 
E L D E B A T E 
se reciben en: 
Quiosco de E L D E B A T E 
Cal le de A l c a l á , frente 
a las Calatravas 
Centra le s e l é c t r i c a s - S a l t o s de agua-Motores T é r m i c o s 
Construcción de grandes y pequeñas centrales do fluido eléctrico, a base de tur-
bina hidráulica o de motores Diesel, Semi-Diesel o de gas. Lineas de alta y rede» de 
distribución. Reforma de antiguas centrales eléctricas. 
MOLINOS H A R I N E R O S .— I n s t a l a c i ó n , reforma y adaptación ai servicio de alambra-
do, s imultáneamente con el de molturacióo. 
G R U P O S P A R A R I E G O S . M A Q U I N A R ! A E N G E N E R A L .—P e d i d datos y referen' 
cias a la S. E . de Móntales Industriales, B arQulllo, 14, Madrid. 
Calí Las terribles molestias de los pies, callos y !^^Ck durezas desaparecen completamente usan-do s ó l o tres días el patentado 
UNGÜENTO MAGICO 
No falla en un solo 
caso. P r e g u n t e a 
cuantos I e 
usado y oirá usted 
maravillas 
, cMoato en farmacias ? 
«droguerías, i,5ü. — poi 
torreo, 2 pesetas. 
f hwmi PUERTO FL.A¿A O E SAN I L DEFONSO, 4. MADKID 
S E P T I M O A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 
Doña Pilor irllnez UMi le M i 
F a l l e c i ó e l 8 d e e n e r o d e 1 9 2 1 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE Sü SANTIDAD 
R . I . P . 
Su desconsolado viudo, don Juan José Araúz; su sobrina, doña Ana 
Araúz, y demAs familia 
RUEGAN a sus aoiigos la tengan présenle en 
sus oraciones. 
Toó«s Vas misas que se eelíbren los días 8 y 9 en la Encarnación y 
durante el mee dos diarias en las Siervas de María y una- también 
diaria en la^ Hermanas de los Ancianos Desamparados de Caraban-
chel, Adoratrioes y en la Institución Tcresiana, serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 
M a d r i d . - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5 . 7 6 6 E I L . D E B A T E S á b a d o 7 d e e n e r o d e 1 9 2 8 
España y P o r t u g a l l N O C H E D E R E Y E S El nuevo empleado, p o r K-HITO 
Me parece suficientemente demos-
trado por la historia y evidenciado por 
la simple observación, que ninguno 
de los dos países peninsulares logra-
rá cumplir cabalmente sus deslinos 
sin cierta concordancia en su políti-
ca económica y en su política exterior 
y que esta concordancia puede conse-
guirse sin menoscabo de la autonomía 
y del rég imen interno de cada uno de 
ellos. Los geógrafos señalan a la Pen-
ínsula ibérica como la más típica uni-
dad geomorfológica, a la que corres-
ponde, durante muchos siglos tam-
bién, una de las más t ípicas unidades 
de la historia de la civilización, si-
quiera sea una unidad descomponible 
en una gran variedad, lo que demues-
tra, en ú l t imo caso, la riqueza de su 
contenido. Llegaron a predominar las 
dos fracciones, portuguesa y castella-
na—dos, no tres, porque Cataluña fué 
víctima de su encerramiento medite-
r ráneo , dentro del cual s iguió, no obs-
tante, una estela gloriosa—. Vino des-
pués la lucha entre las dos fracciones 
de mayor relieve en la Penínsu la , 
aquella lucha contra el peligro portu-
g u é s , representado, para Castilla, por 
Alfonso V , don Juan I I y don Manuel I , 
y contra el pel igro castellano, repre-
sentado para Portugal por don Juan I 
y don Felipe I I . Después de la ane-
xión surg ió el divorcio, que trajo apa-
rejado infinito n ú m e r o de resentimien-
tos y desconfianzas. Y Portugal, que 
había visto surgir en el escenario po-
lítico del mundo, poderosos compet;-
dores, y que había salido de la ane-
xión malherido e indeciso, buscó pun-
tos de apoyo fuera de las fronteras y 
se re t i ró del tradicional sistema polí-
tico peninsular,' el del paralelismo. 
Este apartamiento d u r ó cerca de tres 
siglos. 
Ahora se comienza, al fin, a aceptar 
esta verdad axiomática e inconcusa: 
que Portugal y España forman un ma-
tiz de civilización, constituyen un gru-
po de nacionalidades como el de los 
pueblos escandinavos o eslavos, etcé-
tera, y que sólo en una concentración 
de sus medios de acción encon t ra rán 
las fuerzas que necesitan para volver 
a ' d e s e m p e ñ a r el papel que les cupo en 
suerte, vencido el abatiminto suicida 
en que por mucho tiempo permane-
cieron. Hay ya innumerables españo-
les que han vuelto a descubrir a Por-
tugal ; como son muchos, también, los 
portugueses que van descubriendo po-
co a poco a España . 
En esta labor de mutua compenetra-
ción espiritual, felizmente iniciada, 
hay aspectos que los Gobiernos deben 
orientar y resolver, pero no creo yo 
que de la simple acción oficial, con to-
das sus facilidades, pueda surgir, la 
amistad confiada, la verdadera y sin-
cera amistad que debe ser la base de 
todo entendimiento eficaz. Este no se 
consigue tan sólo con carreteras y fe-
rrocarriles, con teléfonos, aviones y 
comunicaciones fáciles, ni tampoco 
humanizando a los funcionarios encar-
gados de los servicios de pasaportes 
y aduanas. La solidaridad económica 
crea, ciertamente, vínculos morales 
muy estrechos, pero carece de idea-
lidad y de raigambre duradera. 
La amistad firme sólo puede nacer 
del conocimiento profundo y mutuo, 
del parentesco espiritual, del aprecio, 
una vez demolida para siempre la 
muralla de las prevenciones y descon-
fianzas entre los dos pueblos. Esta 
magna obra de polí t ica espiritual no 
la pueden llevar a cabo los hombres 
del mundo oficial. Hasta conviene pa-
ra lograr el mayor éxi to en la espino-
sa tarea de ir limando suspicacias me-
ridionales, que los Estados interven-
gan lo menos posible en este campo 
que la esfera oficial debe dejar libre a 
los trabajadores intelectuales. 
/.Cómo podrán actuar éstos en su 
delicada mis ión? Ya lo diremos en un 
p róx imo ar t ículo . 
Fide l ino D E F I G U E I R E D O 
El hijo ilel Key de Loos en fronda 
M A R S E L L A , • 6.—Esta n . a ñ a n a ha des 
embarcado el principe Savang, hijo de 
Rey de Laos (Protectorado francés de la 
Indochina). 
E E 
(De los apuntes de un viejo profesor de letras clásicas) 
EQ 
Comprendo que voy llegando a las úl-
timas p á g i n a s del libro de mi vida, y 
sobre ellas, que tienen blancura y frial-
dad de nieve, voy escribiendo, con me-
l a n c o l í a , la fe de erratas de todas las 
p á g i n a s anteriores. 
Yo, profesor de humanidades, solte-
rón, encerrado en mis lecturas, he vi-
vido feliz... Mis buenos libros c lá s i cos 
me suministraban para la vida unas 
cuantas ideas comunes, c laras y senci-
llas. ¿No h a b é i s visto esas cestas de me-
rienda que se compran en las estacio-
nes y que continenen, en una Invaria-
ble d i s p o s i c i ó n , las mismas cosas: una 
naranja , una pieza de dulce, medio pa-
necillo...? Así era mi cabeza. Albergaba 
en una correcta f o r m a c i ó n , las tres o 
cuatro ideas simples que debe albergar 
todo buen ciudadano para tranquilidad 
de la repúbl i ca . Estoy seguro que hay 
cientos de cabezas que contienen las 
mismas ideas, alineadas invariablemen-
te, como hay cientos de cestas con su 
medio panecillo, su pieza de dulce y su 
naranja . . . 
Luego he ido comprendiendo que mu-
chas de mis ideas eran simples frases 
sonoras. Y ahora, d ía tras día . me voy 
desnudando de ellas, como de prendas 
usadas. Y a cumplieron, a l fin y al cabo, 
su destino. Me sirvieron para cruzar por 
a vida con comodidad y con decencia... 
* * * 
Así , sobre los n i ñ o s yo profesaba esas 
tres o cuatro convicciones oficiales que 
profesa todo ciudadano que no se ha 
detenido demasiado a estudiar la cues-
t ión . Mientras só lo cuentan meses y an-
dan en brazos, yo opinaba, como toda 
persona correcta, que los n i ñ o s sienten 
un especial placer en que se les chille 
sonajes de car tón , vestidos con trajes 
del Siglo de Oro. 
Ocu l t é gozoso en m i cuarto los jugue-
tes, y con' un gesto ar/ íbiguo dé su-
perioridad y misterio, dije a mis sobri-
nitos que colocaran aquella noche sus 
botas, junto a la ventana, porque los Re-j 
yes Magos h a b í a n de venir a traerles 
juguetes. 
Palmotearon, c r é d u l o s e inocentes, y' 
me hicieron mil preguntas atolondradas.] 
— T í o , ¿tú crees que b a s t a r á n las bo-j 
tas?. . . ¿No s e r á n chicas p a r a que que-
pan los juguetes?.. . ¿No ser ía mejor po-
ner t a m b i é n la palangana? 
junto a l o ído y en que, para divertir- gorro! 
L l e g ó la noche. Noche de Reyes. L a 
Naturaleza, deferente con los usos c lá-
sicos, e n v i ó frío y nieve a q ^ ' " i noche.,' 
Cuando y a estuvieron acostados mist 
sobrinitos, t o m é sigilosamente los jugue-' 
tes y m a r c h é , d e s l i z á n d o m e con suavi-' 
dad, hac ia su cuarto, con mi b a t í n , mí 
?orro de dormir y mis babuchas. Rei-
naba en el cuarto la paz de la inocen-
cia. S ó l o se o í a n , con r í tmico c o m p á s , 
las respiraciones de los n i ñ o s . Con los 
ojos del a l m a me p a r e c i ó ver, al ladn 
de cada cama, a los á n g e l e s de la guar 
da, v e l á n d o l e s el s u e ñ o , como en un 
viejo cromo i n g l é s . 
L a s botas est-^an colocadas junto a 
la ventana. Puse junto a ellas, los ju -
guetes, y sa l í suavemente como s i me 
deslizase por los aires. 
Pero, al cerrar la puerta, me p a r e c i ó 
"iír un leve ruido. Acerqué el o í d o y es-
c u c h é : 
Mis sobrinitos h a b í a n sacado sus ca-
bezas de bajo el embozo, y dialogaban 
r á p i d a m e n t e , temblorosos de r i s a : 
— ¿ S e fué y a ? —Sí. —¿Vis te s? — S í ; 
I valiente b irr ia iba con el bat ín y el 
C H I N I T A S S e n o n e v e r o . . . 
«Habrá que oír ahora en Valladolid a 
mis sucesores de las mesas del Suizo. 
Que si el match, que si el k. o., que si 
los sparrings. . . 
\ S o k i n g \ » 
Otra cosa d i r á n en Valladolid. 
— ¡ F a l t a una hache \ [Fa l ta una ha-
che] 
Como no pasan por movimiento mal 
hecho... 
* * * 
«1 Chelos! ¿Qué oigo? ¿Qué voz de 
hombre se oye en mi casa? Miremos 
ipor el ojo de la cerradura. (Mira.) [Mal-
| d i c i ó n l ¿Qué veo? ¡ A n t o n i o el sordo-
mudo 1» 
| Y a no faltaba si no que el protago-
nista, o sea el que m i r a por la cerra-
\dura , fuese ciego... 
E l autor ya se ve que no es manco.. . 
los, se les h&gan, con las manos, ex 
t r a ñ a s s e ñ a s y garabatos a poca distan-
cia de los ojos y las narices. No se 
sabe por qué , esto es lo que, desde hace 
siglos, hacemos con los n i ñ o s chicos 
todos los ciudadanos normales. 
Luego, cuando y a son mayorcitos, yo 
los encajaba t a m b i é n en sus tres o cua-
tro rasgos generales. Como en la co-
media c lás i ca , yo t e n í a formado para 
mi uso, con poco trabajo, un tipo ge-
nér ico de cada ser humado: un tipo 
del avaro, otro del h i p ó c r i t a , otro de 
la suegra, otro del n i ñ o . E r a n verda-
deros paradigmas-, bloques de una pie-
za, limados sus contornos, para que cu-
pieran c ó m o d a m e n t e en mi cerebro me-
diocre. 
E l n i ñ o era, pues, para m í un bello 
ser inocente que n a c í a a todas las cu-
riosidades, y al cual gusta montar en 
los caballitos, ir al circo y comer dul-
ces. Mi n i ñ o abstracto, digno de Molié-
re, era el mismo n i ñ o de todas las 
personas serias y normales. ¿Qué ciu-
dadano normal se atreve a dudar de 
que a un n iño le gusten los dulces? 
S in embargo, ahora, en el c repúscu lo 
de mi vida, reconociendo una mayor 
amenidad a la obra del Creador, yo 
pienso que puede haber n i ñ o s a quie-
nes no gusten los dulces y prefieran, 
en cambio, el lenguado con mayonesa. 
Llevado de estas ideas, yo sa l í el otro 
d ía i comprarle ios Reyes a mis sobri-
nitos; porque he venido a casa de sus 
padres «a pasar estos d ía s fr íos de ¡as 
fiestas del hogar. Mis sobrinitos son dos 
chicos de ocho y siete a ñ o s . Visten, por 
no sé qué e x t r a ñ a r e l a c i ó n que hemos 
encontrado t a m b i é n los hombres norma-
les entre los n i ñ o s y los marineros, pe-
tos y cuellos azules con grandes ánco-
ras bordadas y gorras con sonoros nom-
bres de torpederos de la Mar ina real. 
Son dos n i ñ o s p á l i d o s , angulosos y des-
concertantes. Tienen, en el esp ír i tu y 
en el cuerpo, toda la arbitrariedad de 
los seres en f o r m a c i ó n . 
Yo , que sumido en mis c l á s i c a s lec-
turas, apenas h a b í a tenido o c a s i ó n de 
tratar de cerca a los n i ñ o s , me hallo 
algo confuso ante mis sobrinitos, por 
que rebosan del casillero b á s i c o que 
yo le t e n í a asignado a la infancia 
E l otro día, pues, volviendo a lo que 
iba, sa l í a comprarles los Reyes. Vi 
un escaparate ostentoso, lleno de esos ju-
guftes c l á s i c o s que hemos discurrido los 
hombres, interpretando a nuestro gusto 
los e sp ír i tus arbitrarios de los n i ñ o s 
Lo que m á s abundaban eran uniformes 
militares, ornamentos sacerdotales y tra-
jes de toreros. Hemos convenido que son 
las tres profesiones que agradan a los 
n i ñ o s 
Yo c o m p r é una pelota, con franjas de 
colores y un pato de hoja de lata, que, 
d á n d o l e cuerda, echaba a andar, y al 
c o m p á s que andaba iba sonando un 
timbre. P a r a llevar t a m b i é n algo culto 
e Instructivo, añad í un rompecabezas 
cuyas piezas formaban el mapa de 
O c e a n í a y un precioso teatrito, con per-
Encendieron la luz. Saltaron de las ca-
mas. Yo escuchaba anonadado: '• 
— [Caray , un b a l ó n ! — ¡ P e r o no es de 
reglamentoI —¿Y esto? — ¡ V a l i e n t e cosa 
m á s r a r a ! ¿Tú has visto alguna vez un 
pato con un timbre? 
Pausa . 
—Oye, ¡ u n teatro! — ¿ P e r o de qué es-
tán vestidos los m u ñ e c o s ? —Deben ser 
t íos de esos de la Historia de E s p a ñ a 
Déja te , yo recortaré otros m u ñ e c o s pa 
ra que podamos representar E l secreto 
de Rnrambole. . . 
P a u s a . 
—Estos juguetes son del Razar de la 
Infancia. —Sí , porque son m á s baratos 
que los de casa de González . —Por 
eso dice m a m á que al t í o hay que darle 
en el codo para que suelte una pese-
ta. — ¡ T i e n e gracia 1 
Se metieron en la cama. Apagaron la 
luz. T o d a v í a se o y ó , en las t'nieblas, la 
voz del m á s chico: 
—Oye, ¿ t i enes ahí un pitil lo? 
Oí el chasquido de un fós foro que 
se e n c e n d í a . No pude m á s . S e n t í a como 
si lo hubieran encendido f r o t á n d o m e i " 
en la espina dorsal. Huí de l a puerta, 
anonadado, tembloroso, como quien hu-
ye de un derrumbamiento. 
Esto fué anoche. Hoy. oyendo en mi 
ventana el blando lagrimeo de la nieve, 
he ' a ñ a d i d o m e l a n c ó l i c a m e n t e algunas 
l í n e a s nuevas a la fe de erratas del libro 
de mi vida.. . 
Aquellos p e q u e ñ o s anarquistas del rei-
no de los Reyes Magos, me han dado 
una nueva lecc ión . Utilizamos para la 
vida unas cuantas ideas generales, que 
nos pasamos unos a otros como mone-
das corrientes, sin pararnos a sonarlas 
para ver si e s tán o no faltas de peso 
¡Qué otra nos p a r e c e r í a la v ida y las 
cosas todas si en vez de estas ideas le 
a p l i c á s e m o s un poco de a t e n c i ó n ! . . . Por-
que, verdaderamente, basta un poco d-1 
a t e n c i ó n p a r a comprender que es ab 
surdo pensar que a los n i ñ o s les agra-
dan los patos que. al andar, van tocando 
un timbre. 
Hoy, pues, se han derrumbado tres o 
cuatro de mis ideas c l á s i c a s sobre la 
infancia. N'o importa. L a s he soltad( 
como quien suelta un poco de lastre 
Del mismo modo voy soltando, d í a tras 
día , muchas de las ideas, frases y opi 
niones que me sirvieron para viv ir . Así, 
poco a poco, voy a l i g e r á n d o m e de peso 
para cuando llegue la hora, y a cercana, 
de echar a volar.. . 
José Mar ía P E M A N 
8 personas carbonizadas 
N U E V A Y O R K , 6.—Anoche se d e c l a r ó 
un violento incendio en un hotel situn 
do en las inmediaciones de l a capital . 
E n el siniestro perecieron carbonizadas 
ocho personas, pudiendo ser salvadas por 
los bomberos, a l cabo de í m p r o b o s trn-
bajos. otras .̂ 5. 
—Supongo que será usted un empleado modelo. Me han hecho gran-
des elogios de sus prendas personales. 
—Sí; pero el caso es que las tengo empeñadas en más de veinticinco 
pesetas. 
M A D R I L E Ñ A 
-QQ-
\Patatas a s á s , calientes] \ Q u é ricas 
las «chu le tas de huerta*] [ P a t a t a * 
a s á á á á s c a l e n t i t á á á á s ] 
Pregona el s e ñ o r R a m ó n delante del. 
carritu, sobre el cual hay una cocina 
encendida, donde se asan las patatas. 
H a instalado el «es tablec imiento» en 
la calle de Mesón de Paredes, esquina 
a la de la Encomienda, como todos o 
casi todos los domingos, y arrebujado 
en una bufanda, pelada y a g u j e r é a l a , 
y con las manos en los bolsillos del pan-
ta lón , hace frente al frío, p a s e á n d o s e 
en un corto trecho y apurando u n a ta-
garnina, que está a punto da quemarle 
os labios. 
Tiene el s e ñ o r R a m ó n el cuerpo re-
choncho, la cabeza calva, con un cer-
quillo de cabellos blancos y rizados 
que asoman por debajo de la boina 
aplastada, grasicnta y metida hasta ¡as 
orejas; la nariz , ancha y acachiporra-
da. tiene su arranque en la u n i ó n de 
unas cejas canosas e hirsutas y los 'a 
bios gruesos y morrudos, muestran, 
cuando la sonrisa los separa, unas en-
c ías , donde hace centinela un solo dien-
te, amari l lo y descarnado... 
— ¿ V e n d e usted m u c h o ? — ! » he pre-
guntado. 
— ¡ P e c h s ! P a ir viviendo nn más—res-
ponde—. Hoy no se prospera ndiendo 
en la calle. ¡Este Madrid es otro Ma 
dr id l Mucho decorao, mucha «coba» 
por fuera; tós duques y marqueses, al 
parecer, y los bolsillos... desiertos. ¡Tó 
mentira, como yo digo! ¡Ment i ra tó ! 
— ¿ S e dedica usted a v ^ - ' ^ r «chule-
tas de huerta» nada m á s ? 
—No, s eñor . Los domingos tan sólo . 
Mi oficio es el de zapatero, y los d e m á s 
d ías de la semana, 00; > tengo traba-
jo, la que sale a vender es mi señora . 
De esa manera nos vamos arreglando, 
en lo que cabe, con el oficio, !ns ^ - t i -
tas a s á s y lo que gana la chica, una 
h i ja de veinte a ñ o s , que es planchadora 
— ¿ S ó l o tienen ustedes esa 1 i"? 
—Ño, s eñor . ¡ P o r desgracia, tenemos 
también un hijo, que nos hace pasar 
«lo n u e s t r o » : un n e u r a s t é n i c o , que le 
ha dao por no trabajar y hacerse co-
leccionista !... 
— ¿ C o l e c c i o n i s t a ? ¡Qué e x t r a ñ o ! ¿V 
de q u é ? 
—De... carteras. 
— ¡ C a r a y ! . . . 
—Sí, s eñor . Dicen que es uno de los 
«artistas» m á s finos que conocen en a 
Jefatura y en la Modelo; mi« t i é unas 
manos primorosas pa esa •'r,^»«>«sía«; 
¡Ya ve us té qué l á s t i m a ! Yo no le veo 
j a m á s ; la que le ve es *M madre, y d» 
ocultis, naturalmente. ¡ L a s madres ya 
se sabe c ó m o son pa los hi jos! . . . Y me 
alegro de no echarle la vista encima, 
porque si le v iera p u é que lo quit.-va 
de en medio... 
— ¡ H o m b r e , tanto como esol . . . 
— ¿ T a n t o ? ¡ P u e s p u é que lo h ic iera! 
Ese granuja me amarga y m^ enluta 
la vida. ¡ U n hijo en la cárce l por la-
drón es... una v e r g ü e n z a m ú grande! 
Y no lo digo por l a cárce l , sino por... 
lo otro. Un suponer, de un «tropiezo» 
nunca estamos libres. Por un «tropie-
zo» estuve yo en O c a ñ a hace murh")s 
a ñ o s . Y dos veces. L a primera ti^vo ¡a 
culpa una chirigota. 
—Sería . . . pesada. 
—Algo... Se la g a s t é a un tabernero de 
la Ronda de Valencia , gng no t e n í a «co 
rrea» ; me dió con un s i fón , y al sen 
tirme herido perd í la serenidad, y... lo 
mojé» . T o t a l : lesiones graves y ocho 
a ñ o s separao de la familia. . . 
E l segundo «tropiezo» lo tuve por mi 
mala suerte. Unas palabras a la sal ida 
de los toros con un mal educan, que 
en las apreturas se hab ía permit í lu 
unas g a l a n t e r í a s con mi señora , y do^ 
palos que le di, talmente en el sitio 
ande resu l tó que le h a b í a n operado ha-
c ía un mes. T o t a l : que se le abr ió ,n 
herida a consecuencia de los estacazos 
y que a la semana «la diñó» el hombre 
cosa que sent í , . , por lo? dos. 'e «echa 
ron» otra t e m p o r á de rancho, como era 
natural . Pero, como yo digo, esas son 
desgracias que ocurren, «tropiezos» de 
que no es tá libre n i n g ú n hombre de ve-
ras. Eso es i r a la cárcel derentenrm-
te, h o n r á m e n t e ; ¡ n o como mi h i jo ! 
Por eso, si me lo encuentro alguna vez. 
¡ p a q u é ! . . . 
Una pareja, enamorada y chulapa. se 
ha acercado en ese momento. E l . pre-
sume de pollo «pera»; ella, de s e ñ o r i t a 
a la ú l t i m a , aunque los dos son dos 
castizos. 
— ¿ T e invito, guapa?—propone el ga-
lán. 
—Si son de este a ñ o las patatitas. 
bueno. 
E l s e ñ o r R a m ó n , c e ñ u d o , pregunta se-
camente : 
— L a s h a y a «gorda» y a «cinquito». 
¿De q u é clase? 
—De la segunda «categoría»—respon-
de el mozo, 
— ¿ C u á n t a s ? 
—Una. 
E l viejo entrega a los novios una pa-
tata, se guarda los cinco c é n t i m o s , e 
inquiere socarrón e i r ó n i c o : 
— ¿ S e la van ustedes a llevar, o... 
se les e n v í a a domicilio?.. . 
E l muchacho se engalla amenazador, 
pero la chul i l la le detiene c o g i é n d o -
le de un brazo, al mismo tiempo que 
le dice. 
—Pero, oye, rico ¿qué vas a hacer 
con esa «fototipia» de en tiempos de 
los godos?... 
-—ILlevármela a! Museo!—exclama él. 
— ¡No la admiten s i q u i e r a ! — s o n r í e 
la chula. 
Y los dos, cogidos del brazo, se ale-
j a n , prev ia una o l í m p i c a mirada y un 
estrepitoso salivazo del g a l á n . 
E l s e ñ o r R a m ó n me dice entonces 
suspirando: 
— ¡ V e n t a j a s de ser uno ya un abuele-
te! Hace veinte a ñ o s , h a b í a yo tenido 
ahora mismo otro «tropiezo».. . iQué 
duda cabe! Pero en la vida to t ié su 
lao bueno, ¡ h a s t a l a vejezl 
E l s e ñ o r R a m ó n no ha podido con-
tinuar «f i losofando», porque unn se 
gunda pareja se acabfi de acercar al 
carricoche. L a forman un «quinto» 
a u t é n t i c o y u n a criada de servicio, muy 
empereji lada y rubicunda. 
— ¿ N o s q u i é usted dar dos patatas 
a s á s de a «perra g o r d a » ? — h a dicho el 
«sorche». 
Y ella, haciendo nn gesto de asom 
bro, ha exclamado: 
— ¡ P e r o , Ihíla!¿Pto, por Dios! ¡ C ó m o 
te gastas el dinero! 
Curro V A R G A S 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
Pero a l cabo, lo anterior es de u n 
cuento. ¿Y lo que sigue, que lo ha pre-
senciado un critico musica l de provin-
cias 1 
•Y t o d a v í a aumenta nuestra admira-
c ión cuando, d e s p u é s de haber o í d o a 
la p e q u e ñ a , se sienta al piano su her-
manito y ejecuta con una seguridad y 
perfecc ión extraordinarias un Passepied 
de Bach, con p u r í s i m a delicadeza; el 
Cucú, de Daquin, con fuerza y expre 
s ión completas; un r o n d ó de Beethoven 
y con ritmo j u s t í s i m o , una sonata a 
dos pianos de Mozart.» 
Claro, la e m u l a c i ó n . 
E l hermanito oye a la p e q u e ñ a , se 
tienta al piano, y para chafarla, toca 
una sonata a dos pianos. Asi somos 
* * » 
«TOKIO.-^Las Escuelas de Medicina se 
quejan de que no tienen el suficiente 
n ú m e r o de c a d á v e r e s para hacer los 
necesarios estudios de a n a t o m í a . S i esto 
no se remedia con toda urgencia, los 
nuevos m é d i c o s que se g r a d ú e n en las 
Facultades de Medicina del Japón , sal-
dr.in sin la debida preparac ión .» 
No se entiende. 
S i los m é d i c o s salen sin p r e p a r a c i ó n , 
¿.cómo faltan c a d á v e r e s para los estu-
diantes! ¿Son , pues, los m é d i c o s que 
m á s saben los que menos c v r a n t 
[ S i que es un problemita] 
* * * 
«MOSCU.—Este a ñ o se ce l ebrarán las 
elecciones en los soviets locales. E l Go-
bierno bolchevista adopta medidas pa-
ra asegurar el triunfo de sus candida-
tos.» 
Comprendido. 
Encasillado.—Instrucciones a los go-
bernadores—Llamada de los recalcitran-
tes a l ministerio.—Encarcelamiento, o 
asi, de la o p o s i c l ó n . — C o m p r a v c n t a de 
sufragios.—Rondas, coacciones, muertos 
en pie y vivos a l hoyo... . 
iPcrn que no alardeen de innovado-
res, demontre] 
V I E S M O 
Ha muerto el P. Astraín 
E l i lustre historiador de la C o m p a ñ í a 
de Jesús ha muerto en L e y ó l a . Pocos 
como él han p o s e í d o la ecuanimidad su-
ficiente para escribir l a historia. E s c l a -
vo del documento, nunca p e n s ó inter-
pretarlo y menos adaptarlo a idea pre-
concebida. As í es que de su historia SH-
len muchas rectificaciones, que no a lo-
dos satisfacen. 
E r a a d e m á s un religioso ejemplar y 
modesto, aunque su nombre era llevado 
y tra ído por los especialistas de sus es-
tudios. Hombre de e s p í r i t u , p o s e í a to-
das aquellas cualidades del sacerdote 
versado en « t o d a d o c t r i n a » . De palabra 
fác i l , senci l la y clara, predicaba con la 
eficacia sut i l del que ha penetrado, es-
tudiando la historia, la complejidad d--
los m ó v i l e s humanos. 
Pero este estudio le hizo optimista 
E l l l e g ó a ver, a t r a v é s de las miserias 
y aberraciones que a c o m p a ñ a n los pe 
r íodos m á s bril lantes de la humanidad 
un aumento continuo de moralidad \ 
p e r f e c c i ó n . Otros pierden en este estu 
dio la fe en el progreso de la huma 
nidad; el padre A s t r a í n s e n t í a aumeutfii 
su esperanza a medida que penetrab.i 
la a c t u a c i ó n d e , D i o s en nosotros. 
Su obra h i s t ó r i c a queda como monu-
mento de su saber y de la rect i tud ór-
su e s p í r i t u , enamorado de la verdad 
objetiva. Como investigador, deja a los 
estudiosos esos tomos de d o c u m e n t a c i ó n 
irreprochable que constituyen la «Hi5 
toria de la C o m p a ñ í a de Jesús en l.i 
Asistencia de E s p a ñ a » . 
Descanse en paz el siervo bueno y fiel 
y sea pronto recibido en el gozo de ru 
S e ñ o r . 
E L A R B O L Q U E N A D I E 
C O N O C E 
E l corresponsal del Times en el T r a n s -
vaal cuenta que desde hace m e s e í T 
está trabajando el ministerio de Agrí-' 
cultura de la U n i ó n Sudafr icana en 
la c las i f i cac ión b o t á n i c a de un árbol 
misterioso que existe en los jardines , 
de Kolokoe. E l á r b o l es ú n i c o en su3' 
especie, y los indios le designan con 
el nombre de «el á r b o l que nadie co-^ 
noce». 
Como no p o d í a menos de ocurrir , el í 
misterioso árbol tiene su leyenda. E s \ 
é s t a : Hace muchos a ñ o s , un jefe de 
clan l lamado Makadikoe. fué s u p l a n - a 
tado por su hermano, que le arrojó del-í 
territorio. E n su é x o d o , Makadikoe se 
e n c o n t r ó con unas tribus, cuyo apoyo' 
so l i c i tó y obtuvo, p r o m e t i é n d o l e s « 9 
cambio, que les e n t r e g a r í a , para que 
reprodujesen l a especie en su t ierra, 
unas m a g n í f i c a s cabras del t a m a ñ o de 
a n t í l o p e s . 
Al cabo de un cierto tiempo, Makadi-
koe r e g r e s ó a su c l a n , seguido de sus \ 
nuevos amigos, y t o m ó venganza de ^ 
su hermano, m a t á n d o l e y haciendo pa-
sar a cuchillo a sus partidarios. Des-
pués f u n d ó la tr ibu de los Moaahlas, 
de la que se p r o c l a m ó jefe, y para inau-
gurar su reinado c o n v o c ó al pueblo y 
le h a b l ó a s í : « t o soy Makadikoe, el 
jefe m á s poderoso, y en prueba de mi 
poder, os doy un árbol como no han 
visto otro igual los habitantes de este 
pa í s . Una cosa os anuncio que no de-
béis olvidar n u n c a . O í d l a : Makadikoe 
y este árbol c r e c e r á n juntos s iemp/e . . 
Y el jefe p l a n t ó , en efecto, un árbo l 
que nadie supo de donde lo h a b í a lle-
vado, pero que desde entonces h a sido 
sagrado para todos los hombres de l a 
tribu, ninguno de los cuales o s a r í a to. 
cario ni aun al precio de su v ida . 
E l árbol , que hoy tiene una a l tura 
de diez metros, y es completamente es-
téril , produce u n a sav ia incolora, que 
al contacto con el aire se vuelve de u n 
color rojizo m u y pronunciado. 
M A T E R N I D A D I N S T I N T I V A 
De la Prensa a l e m a n a : 
«El amor casi materna l que profesa-
ba una n i ñ a de cinco a ñ o s a su mu-
ñ e c a ha sido c a u s a de un t r á g i c o acci -
dente ocurrido en Diebersburg, cerca 
de L i n z (Austria) . 
Por tener que i r sus padres a u n a 
casa vecina p a r a asist ir a un entierro; 
q u e d ó sola en su casa la n i ñ a L i n a 
Gogl"' Jugaba con su m u ñ e c a c e r c a 
de la chimenea, donde ard ía u n enor-
me fuego, cuando, en un descuido, el 
juguete c a y ó en medio de las l l a m a s . 
L i n a q u e d ó horror izada , pero no du-
dó. Y enloquecida por la idea de qw 
«su hij ita» pudiese « m o r i r , en el fuego, 
se p r e c i p i t ó en l a chimenea p a r a sal-
varla . Pero antes de que pudiera as ir -
la, las l lamas prendieron en los ves-
tidos de la « m a d r e c i t a » . 
Diez minutos d e s p u é s , cuando los p a -
dres regresaron a su casa, encontra-
ron a la pobre n i ñ a horriblemente des-
fleruraba. con el rostro tumefacto y s a n -
grante y con enormes quemaduras e n 
todo el cuerpo. 
A c u d i ó inmediatamente un m é d i c o , y' 
ante sus ojos, velados por la e m o c i ó n 
y la certidumbre de que ser ían i n ú t i l e s 
todos sus esfuerzos, la desgraciada n i -
ña fa l l ec ía . Entre sus bracito,? e s t ru jaba 
un juguete carbonizado: «su h i j a ado-
rada». 
U N A N O C A T A S T R O F I C O 
De Novidades : 
«En los 196 d í a s que median entre et' 
1 de enero y el 15 de junio de 1927 hubo 
en el mundo 136 c a t á s t r o f e s , repart idas 
del siguiente m o d o : 21 temblores de 
tierra, 9 tempestades de nieve, 38 ci-
clones, tifones o tempestades. 25 h u r a -
canes violentos; ?.7 inundaciones y seis 
erupciones v o l c á n i c a s . 
De los estragos producidos por algu-
nas de estas c a t á s t r o f e s no se poseen 
datos ciertos; poro los que se poseen 
arrojan siguientes c i fras : 60.371 
muertos, 9.R49 heridos, cuatro c iudades 
destruida1:. 66.^45 casas derrumbadas y 
pérd idas por va lor de 15.931 millones de 
escudos (unos 530.000 millones de pese-
tas). De las cinco partes del mundo, las 
que m á s d a ñ o ? sufrieron fueron As ia 
v América .» 
S T R E S E M A N N S E A G R A V A B A S T A N T E 
B E R L I N , 6 .—Kl ministro de Negocios^ 
Extranjeros , S t re semann . no ha tenido 
mejor ía en l a enfermedad que p a d e c j 
h a b i é n d o s e l e compl icado con una bron-J 
c o n e u m o n í a . 
Stresemann no p a r t i c i p a r á , por s u eq 
tado de salud, en las recepciones orgi 
nizadas en honor del s eñor G a l l a r d o . 
Folletín de E L DEBATE 
R A O U L D E N A V E R Y 
E L G A L E O T E 
N O V E LA 
(Versión castellana d e Emilio Carrascosa, expresa-
mente h e c h a para E L DLBA1E.) 
trata de l a felicidad de tu amo, el s e ñ o r Andoche, 
y de l a tuya . . . ; por lo pronto aquí tienes p a r a ti estas 
monedas de oro que yo te regulo p a r a que dispongas 
de ellas como se te antoje.. .; c u é n t a l a s , son quince 
luises, con los que p o d r á s comprar m u c h a s cosas . . . 
¿ E s t á s convencido a h o r a de que yo s ó l o quiero tu 
bienestar? 
Toupinet , bajo los efectos y a del alcohol, s e n t í a que 
se le iba l a cabeza, que la h a b i t a c i ó n daba vueltas a 
su alrededor. A c o m p a ñ a n d o sus pa labras de una 
e s t ú p i d a sonr i sa c o m e n z ó a decir: 
—Quince luises. . . , dos cartas , eso es; el s e ñ o r A n -
doche ha escrito dos car tas . . . L a de usted se la he 
entregado al llegar, ¿ v e r d a d , s e ñ o r ? . . . 
— S í , l a m í a h a llegado a s u destino, puesto que 
la tengo en el bolsillo.. . Pero la otra . . . ¿ P a r a q u i é n 
era la o tra .carta, muchacho? . . . ¿A q u i é n se la en-
tregaste.. .; te acuerdas? 
—Se la e n t r e g u é a un hombre de aspecto poco tran-
quil izador, ma l encarado y de peor facha, a quien 
tuve que ir a b u s c a r a un sitio... ¡Ah! , s ó l o de recor-
darlo siento miedo. . . Pero t r a t á n d o s e de serv ir a mi 
53) ¡ a m o , el p á n i c o no se a p o d e r a r á de mi , porque s e r é 
capaz de ir a l m i s m í s i m o infierno, s i hace falta. . . 
¿ C o n o c e usted el puerto, verdad? . . . ¿Ha visto usted 
las ga leras anc ladas junto a l muel le?. . . P u e s h a s t a 
all í tuve que l legar yo s ó l i t o . . . ¡ N o se me ha olvida-
do, no, el nombre del vigi lante a quien le e n t r e g u é 
l a c a r t a l No p a r e c í a un hombre, sino un perro de 
presa vestido de uniforme y con un c i n t u r ó n de l la-
ves que le sonaban al andar , como si fueran cas-
cabeles . . . Se l l ama Pater-Mute , pero..., ¡ v a l i e n t e 
b r i b ó n debe de estar el tal padre! 
— ¡ A h , vamos!, ahora voy comprendiendo—dijo es-
t r e m e c i é n d o s e Honorato R a m e a n , que para d i s imular 
s u t u r b a c i ó n t ra tó de i m p r i m i r a sus pa labras una 
gran du lzura—. ¿De modo que la otra car ta , la que 
no era p a r a m í , la has llevado tú mismo has ta el 
presidio y se la h a s entregado a l vigilante de una 
de las ga leras? . . . E s cuanto deseaba saber, mucha-
cho, y te agradezco tus preciosos y precisos infor-
mes . . . ¿ C ó m o dices que se l l amaba el v igi lante?. . . 
¿El Padre . . . , q u é ? . . . 
— A l P a d r e Mute. Pater-Mute lo l laman a l l á abajo; 
pero, a lo mejor, resulta que es el t í tu lo que le dan 
a! vigi lante o celador.. . De todas m a n e r a s , es igual . . . 
A m í me basta con s a b e r que todo lo que me ha 
hecho usted decir h a sido para favorecer a mi amo 
y no p a r a perjudicarle . . . ¡ A h ! . . . quiero llegar pronto 
a Brignoles . . . , no puedo dar un paso m á s . . . ¡ E s t á el 
vino tan bueno!... 
E l pobre Toupinet c h a r l a b a por los codos en un in-
consciente delirio. A l cabo de un rato c r u z ó los bra-
zos sobre la mesa, a p o y ó en ellos la cabeza y se 
q u e d ó profundament.e dormido. 
, Honorato R a m e a n l l a m ó entonces al d u e ñ o del me-
s ó n . Cuando el buen hombre a c u d i ó para ponerse 
a las ó r d e n e s de su h u é s p e d , le dijo: 
Mande usted enganchar el carro o la tar tana que 
h a y a disponible. H a y que l levar a Brignoles a este 
muchacho. Ahí v a n esas monedas p a r a pagar el í e r -
vicio. 
Honorato e n v o l v i ó los quince luises en el p a ñ u e l o 
de Toupinet y d e s l i z ó e l envoltorio en uno de los 
bolsillos de la b lusa del embriagado mozalbete, a l 
mi smo tiempo que d e c í a a media voz: 
— L a importanc ia de las noticias que me h a s s u -
ministrado bien vale la l iberal idad de que te recom-
pense generosamente. 
Minutos d e s p u é s , uno de los mozos del m e s ó n to-
m ó en sus brazos a Toupinet, que s e g u í a roncando 
a m á s y mejor, y lo condujo has ta el patio de la 
posada, donde esperaba una tartana. C o l o c ó Itlanda-
mente a l muchacho en el interior del v e h í c u l o , so-
bre un saco de paja , se e n c a r a m ó en el pescante y, 
fustigando a l caballo, e m p r e n d i ó el camino de B r i g -
noles. 
Honorato R a m e a u t e n í a la absoluta seguridad de 
ha l larse sobre la pista que buscaba, y no le fué di-
fícil, ni mucho menos, ad iv inar el plan concebido por 
Andoche. Durante la p r i m e r a conferencia que ambos 
hombres tuvieron. Andoche, des lumhrado por las ve in-
te mi l l ibras , que como precio del rescate del papel 
le h a b í a ofrecido el hijo de su antiguo amo, no v a -
c i ló un momento en desprenderse del comprometedor 
documento, que. una vez que le permit iera ver c u m -
plidos sus s u e f i f « de a m b i c i ó n , p a r a nada hab la J e 
serv ir l e . Poro un acontecimiento inesperado d e b í a de 
haber ocurrido entre la p r i m e r a y la segunda v i s i ta 
de Honorato al mercero. ¿ H a b í a logrado el abate D:o-
nisio despertar la conciencia de Andoche, hacerle sen-
tir la punzante c o m e z ó n atormentadora de los remor-
dimientos? ¿Ejerc ía a lguna influencia sobre el ant i -
guo criado el sacerdote que h a b í a estado en la merce-
r í a a c o m p a ñ a n d o al p á r r o c o Brignoles? ¿ L a her-
m a n a de la Car idad , d e n o m i n a c i ó n desconocida para 
Honorato, h a b í a entrado en el domicilio de Andoche, 
a pretexto de atender a l viejo Vent-Debout, con la 
delibera'' 1 i n t e n c i ó n , con el ú n i c o objeto de que en 
aquel la c a s a no se h i c i era si no l a voluntad de los 
sacerdotes , y de acuerdo con é s t o s ? ¿Era , pues, una 
e s p í a , aquel la mujer a la que a t r i b u í a n tesoros de 
a b n e g a c i ó n y de ternura? De lo que no era posible 
dudar era de que Andoche s e g u í a conservando el pa-
pel f irmado h a c í a a ñ o s por Honorato, y que tan gra-
vemente c o m p r o m e t í a a¡ hijo del rico comerciante de 
Cette, y de que lo conservaba con el p r o p ó s i t o de ha-
cerlo l legar a manos de R e m y Ciotat, que, de este 
modo, d u e ñ o del documento, p o d r í a demostrar fác i l -
mente s u inocencia en el delito de que se le acusa-
ba y por el que estaba cumpliendo condena en gale-
ras . H a s t a e r a muy posible que el documento se lo 
hubiera env-ado a l galeote dentro de la car ta que 
Toupinet h a b í a llevado al presidio y que iba dirigida, 
s e g ú n indicaba el sobre, al presidiario s e ñ á l a lo con 
el n ú m e r o 2.918. S in embargo, una c a r i a corre m u -
cho peligro de perderse antes de que llegue a manos 
del dest inatario, y, en este caso, a ú n d e s p u é s de ser 
entregada al vigilante, ¿ q u i é n pod ía garant izar que 
llegase a poder del preso? ¡No! , la carta d e b í a conte-
ner pura y s implemente una advertencia , un aviso. 
Probablemente se l imitar la a prometerle a R e m y 
Ciotat la prueba de s u inocencia, y de lo que se I r a -
taba con esta promesa era de impedirle a Andoche 
que cumpl iera la pa labra que t en ía e m p e ñ a d a al hijo 
de su antiguo amo de devolverte el documenlo compro-
metedor. P a r a evitar que el plan proyectado so crusu-
m y e , pura hacerle f rurasar , Honorato tenía qu;- C j t i -
cer u n a es trecha v ig i lancia sobre dos sitios distintos: 
t e n í a que vigi lar de un lado la m e r c e r í a de Brigno 
les, y de otro las galeras del pres id io , a n c l a d a s e n 
el puerto de Marsel la . Por for tuna , estaba o í r f e o t l 
mente informado por Toupinet , y grac ia s a l e x t r a ñ o , 
nombre del vigilante le ser la f á c i l a v e r i g u a r a bordo: 
de c u á l de las galeras e x t i n g u í a condena R e m y Cio^; 
tat. Honorato Rnmeau d i s p o n í a de dinero y de u n a 
voluntad n n é r g i c a e indomable, y estaba comple ta -
mente resuello, con / l e c i s i ó n que no r e p a r a r í a en 
nada, a arrebatar le a Andoche l a prueba de s u in fa -
mia .Se hizo astuto, con una f ina as tuc ia no i g u a l a d a 
por nadie; j a m á s e s p í a alguno c u m p l í a mejor ni m á s 
a conciencia su oficio; n u n c a n i n g ú n agente - v u u i ó 
una pista con la habil idad y con la m a e s t r í a que Ho-
norato R a m e a n d e s p l e g ó p a r a enterarse ai detal le 
de é u a n t o churr ia en c a s a del m e r c e r o de B r i s n Ves. ] 
Toupinet, a quien s u amo h a b l a hecho acos tar a l 
advert ir el lastimoso estado en que llegaba, d u r m i ó 
s u embriaguez y cuando, o a s a d a s nlsmnas horas , s© 
d e s u e r l ó , no pudo menos de e x p e r i m e n t a r a l lá en e l 
fondo de sil conciencia, el vago temor, no por v a g o 
menos mar l i r i zante . de haber tra ic ionado un secre to 
que no le p e r t e n e c í a . Los q u i n c e luises re luc ientes 
que h a l l ó en uno de s u « bolsillos, envueltos en el p a -
ñ u e l o , le conf irmaron en esta ¡ d e a . Entonces s i n t i ó 
v e r g ü e n z a y miedo a la vez; se r e p r o c h ó d u r a m e n t e 
s u coqducta y fué a e n t e r r a r el d inero en un r i n c ó n 
del j a r d í n , p r o m e t i é n d o s e ' al m i s m o Mempo tío v o l v e r 
a l levar n i n g ú n recudo a h o m b r o s que pudieran i n -
v i t á r l e a beber de un vino fan tra idor como el q u e 
el obsequioso s e ñ o r R a m e a u le h a b í a ofrecido, s i n 
duda, para que se le d e s a l a r a l a lengua. Pero Hono-
rato b u s c ó a Toupinet, \p. e n c o n t r ó por mucho que 
el rm-zalbele h u y i - n , y BG dió tan hufeqo m a ñ a p a r a 
ulemorizarle , para dominarlc i I m c i é n d o l e recordar l a s 
{ C o n l i n i i a r á . } 
